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3S d i c h o e n e s t o s d í a s c o n m o ­

j e l a s o f e n s a s i n f e r i d a s a E s -

fía p o r e l s e ñ o r d o n E d u a r d o 

D o k es c o n s e c u e n c i a d e n u e s t r a 

¡ ¿ ¿ n a d v e r s i ó n a l p a r t i d o c o n s e r ­

v a d o r . , 

p e r o l o s q u e a s i d i s c u r r e n e s t á n 

y e q u i v o c a d o s . N o s o t r o s , y a l o 

hemos d i c h o m i l v e c e s , n o s o m o s 

6 c o n s e r v a d o r e s n i l i b e r a l e s . S o ­

mos i n d e p e n d i e n t e s y a l a v e z g u ­

b e r n a m e n t a l e s . 0 l o q u e e s l o m i s ­

mo, p a r t i d a r i o s d e l g o b i e r n o , s e a 

el que q u i e r a , m i e n t r a s n o s e o p o n ­

ga a los d e r e c h o s y a l a s c o n v e ­

niencias d e l p a í s . P o r e s o , l e j o s 

¿ t Ser e n e m i g o s d e l o s c o n s e r v a ­

dores, h e m o s e s t a d o a s u l a d o e n 

todo lo q u e n o e r a o b r a e x c l u s i ­

va de p a r t i d o , c o m o l e c o n s t a a l 

general M e n o c a l y a l o s q u e c o n 

él g o b i e r n a n . 

Si r e c o r d a m o s l o s a n t e c e d e n t e s 

p o l í t i c o s d e l s e ñ o r D o l z , n o e s p o r 

ser c o n s e r v a d o r , c o m o a l g u n o s n e ­

ciamente s u p o n e n ; e s a p e s a r d e 

serlo y c o n e l e x c l u s i v o o b j e t o d e 

demostrar q u e n a d i e m e n o s a u t o ­

rizado q u e é l p a r a l a n z a r s o b r e 

la madre p a t r i a m o n t o n e s d e l o d o 

y para a b r i r c á t e d r a d e a m o r y 

de grat i tud a l o s E s t a d o s U n i d o s . 

E l f u é o p r e t e n d i ó p a s a r p o r 

e s p a ñ o l ; é l f u é o a l a r d e ó d e s e r 

muy a n t i - a m e r i c a n o . ¿ P o r Q u e 

ahora se l a n z a a e s o s e x c e s o s , c o ­

mo si t o d a l a v i d a h u b i e s e s i d o 

un entus ias ta r e v o l u c i o n a r i o y u n 

anexionista c o n v e n c i d o ? Y s o ^ r e 

todo, ¿ c o n q u é d e r e c h o i n s u l t a a 

España y a d u l a a l o s E s t a d o s U n i ­

dos? 

Es to , p o r m á s q u e d i g a n l o q u e 

quieran a l g u n o s s e n a d o r e s , a m i ­

gos o f a m i l i a r e s d e l p e r i o d i s t a 

agresivo, n i e s a n t i - c o n s e r v a d o r n i 

tiene c a r á c t e r p o l í t i c o d e n i n g ú n 

g é n e r o . 

E s p u r a y e x c l u s i v a m e n t e e j e r ­

citar e l d e r e c h o d e d e f e n s a , s i n 

apelar a t é r m i n o s g r o s e r o s , n i e n ­

trar en l a v i d a p r i v a d a , n i o f e n d e r 

a c o l e c t i v i d a d a l g u n a y m e n o s , 

mucho m e n o s a ú n , a l a n a c i ó n c u ­

bana d o n d e t a n t o s h i j o s y t a n t o s 

nietos nos q u i e r e n y t a n t o s c a b a ­

lleros y t a n t a s p e r s o n a s h u m i l d e s 

nos h o n r a n c o n s u a m i s t a d . 

C o n t i n u e m o s : 

"reíais 

« C O N G R E S O D E L O S D I P U T A D O S 

' ' ' ' ' ' Viera« 23 de N o v i e m b r e d e 1 8 9 4 . R e -

Z producido e n e l D I A R I O D E L A 

^ MARINA, e l 1 3 d e D i c i e m b r e d e l 

« w n o a ñ o , e n l a e d i c i ó n d e l a 

Urde. 

t r a d o sus m í s e r o s d e s e o s d e d e j a r d e 
s er e s p a ñ o l e s ? U n g r u p o e x i g u o , i n ­
s i g n i f i c a n t e , p e q u e ñ o , e n c o m p a r a ­
c i ó n c o n todos a q u e l l o s q u e p e r m a n e ­
c i e r o n a l l a d o d e E s p a ñ a e n s i t u a ­
c i ó n d e l e a l t a d c o m p l e t a , d a n d o s u s 
b i e n e s p a r a c o n t r i b u i r a l s o s t e n i m i e n ­
to d e l a s c a r g a s d e l a g u e r r a , d e r r a ­
m a n d o s u s a n g r e e n las g u e r r i l l a s , p e ­
l e a n d o c o n t r a l a s f u e r z a s i n s u r r e c t a s , 
f o r m a n d o p a r t e d e l e j é r c i t o e s p a ñ o l , 
e n c u y a s f i las l u c h ó u n n ú m e r o c r e ­
c i d o dte o f i c i a l e s , h i j o s d e l P a í s , s i n 
q u e se r e g i s t r a r a u n a s o l a d e s e r c i ó n ; 
y a l g u n o s h i j o s d e C u b a t a m b i é n h a n 
r e g a d o a h o r a c o n s u s a n g r e l a s c o s ­
tas i n h o s p i t a l a r i a s d e l A f r i c a , c o m b a ­
t i e n d o c o n t r a l a m o r i s m a e n d e f e n s a 
d e l h o n o r de l g lor ioso p a b e l l ó n e s p a ­
ñ o l . 

E n C u b a no h a y , n i p u e d e h a b e r . 

n i a E s p a ñ a le i n t e r e s a q u e h a y a m á s 
q u e e s p a ñ o l e s . 

D e s p u é s , c u a n d o e l s e ñ o r D o l z 

s e e m b a r c ó p a r a E s p a ñ a , c o m o 

m u y o p o r t u n a m e n t e n o s r e c u e r d a 

N i t r a n S e g u n d o , a l l l e g a r a C á d i z 

e l 6 d e E n e r o d e 1 8 9 9 , c r e y e n d o 

q u e e l T r o n o s e t a m b a l e a b a , a c u ­

d i ó p r e s u r o s o a a p u n t a l a r l o c o n e l 

s i g u i e n t e t e l e g r a m a a l a R e i n a D o ­

ñ a M a r í a C r i s t i n a : 

" E l S e c r e t a r i o de O b r a s P ú b l i c a s d e l 
e x t i n g u i d o g o b i e r n o a u t ó n o m o d e l a 
I s l a d e C u b a s a l u d a a l l l e g a r a es­
t a s p l a y a s a V . M . y l e o f r e c e i n c o n ­
d i c i o n a l a p o y o a e se t r o n o . 

E D U A R D O D O L Z . " 

c o m i s i ó n i n g l e s a t r a t a r á e n W a s ­

h i n g t o n d e d e p a z 

N o r t e a m é r i c a a y u d a r á a R u s i a c o n u n e m p r é s t i t o . L a 

p r e n s a a l e m a n a y l a b a t a l l a d e A r r a s 

P A R T E O F I C I A L I N G L E S 
L o n d r e s , a b r i l 12. 
E l p a r t e o f i c i a l e x p e d i d o e s t a m a ­

ñ a n a p o r e l M i n i s t e r i o de l a G u e r r a , 
d i c e lo s i g u i e n t e : 

" L o s i n g l e s e s h a n c a p t u r a d o dos 
i m p o r t a n t e s p o s i c i o n e s a l n o r t e de 
l a c o r d i l l e r a de T i m y y a h o r a s e h a ­
l l a n a h o r c a j a d a s s o h r e e l r í o S o u -
c h e z . D u r a n t e l a n o c h e s e h a n h e ­
c h o r a r i o s p r i s i o n e r o s . D o s a t a q u e s 
n o c t u r n o s e f e c t u a d o s p o r l o s a l e m a ­

n e s c o n t r a n u e s t r a s n u e r a s p o s i c i o ­
n e s e n e l e x t r e m o s e p t e n t r i o n a l de 
l a c o r d i l l e r a d e B i m y f u e r o n r e c h a z a ­
dos p o r n u e s t r a s a m e t r a l l a d o r a s , s u -
í r l e n d o e l e n e m i g o n u m e r o s a s b a j a s . 
E l t i e m p o c o n t i n ú a t o r m e n t o s o . " 

P A R T E O F I C I A L F R A N C E S 
P a r í s , a b r i l 12 . 
E l M i n i s t e r i o d e l a G u e r r a h a p u ­

b l i c a d o l a s i g u i e n t e c o m u n i c a c i ó n : 
<En u n a t a q u e l i b r a d o m á s a l l á 

de S a n Q u i n t í n , l o s f r a n c e s e s h i c i e ­

r o n r e t r o c e d e r a l e n e m i g o h a c í a e l 
e x t r e m o s u d o c c i d e n t a l d e l b o s q u e de 
C o u c y , c a p t u r a n d o y a r i a s p o s i c i o n e s 
i m p o r t a n t e s . L o s a l e m a n e s h a n s i d o 
d e s a l o j a d o s de l a s t r i n c h e r a s q u e o c u ­
p a b a n a l e s t e d e S a p I g n e u l . ' , 

C O M E N T A R I O S D E L A P R E N S A 
A L E M A N A 

C o p e n h a g u e , a b r i l 12 . 
L o s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s , c o m e n ­

t a n d o l a b a t a l l a d e A r r a s , d a n a l a 
a c c i ó n u n a i m p o r t a n c i a p u r a m e n t e 
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ou/l f80 que no 86 o lv i t le n u n c a 
Y 'os reformistas no h a n p o d i d o d a r 

I ^ T , 1 ^ 4 C u b a l i b r e ! . g" to 
;sUe en j a Is la de C u b a es s u b v e r s i v o ; 

inisUSOuqUe 8e Sepa q u e los r e f o r ' 
j 5 no han dado s e m e j a n t e gr i to n i 

. « a r a n j a m á s . s e a n c u a l e s f u e r a n 

^ n o t n v t r e n t ^ d e I a J - p o l í t i c a 

oídlo k- o c u a n d o s u c e d i e s e y , 
por im'enlS1e,ñores D i p u t a d o s , l o q u e 
*os S r 0 u a b l e y p o r a b s u r d o d e b e -
lít. f e c h a r ^ u n c u a n d o de l a p o -

E i n ? 1 ? ^ 8010 ^ é r a m o s d e r e -
^ O r l ^ n080tr0S' 3 a m á s b a -

^ iViv . c p r o f e n r otro gr i to q u e e l 
E s p a ñ a ! 

II n o 8 ^ de i V i v a C u b a l i b r e ! q u e 
rica no , u n a s i g n i f i c a c i ó n h i s t ó -

- r ^ V " grito c e n s u r a b l e , s i -, s ™ ~ , 8 m o c e n s u r a b l e , s i -
4 c ^ e 8 i i r n n o s o ' , p o r c í u e I a I s l a 
O n e c e r ^ eI so10 h e c b o ^ 

f o c a d o k- • t lene u n t r i s t í s i m o 
5 ^ ¿ 6 U C O \ P O r q u e es el 8 r i -

^ diera re1Volución s e p a r a t i s t a . 

ÍqHla P a n / - • c a m P o s d e C u b a 
S se I c v a n ^ m S l g n i f Í c a n t e d e l P a í s 

flflH 5 V l q u e ^ COntra el P o d e r ^ E s -

L?Uerr* sena * ' f 1 1 0 8 dÍeZ a ñ o s d e 
L 0 n c e s y X l s t a ' , y ese s r i t o f u é 

t ^ A T : * ^ a W a u n g r i -

L a s m u j e r e s de l o s E s t a d o s U n i d o s 
s e p r e p a r a n h a c i e n d o e j e r c i c i o s m i ­
l i t a r e s p a r a s i e l c a s o l o r e q u i e r e , 
a t e n d e r a l a d e f e n s a n a c i o n a l . E n l a 
p a r t e s u p e r i o r s e v e a l a s m u j e r e s 
a l i s t a d a s a p r e n d i e n d o a m a r c h a r a l a 
o r d e n d e u n o f i c i a l d e l E j é r c i t o . 

E n l a p a r t e i n f e r i o r , u n p e l o t ó n de 
a l i s t a d a s p r a c t i c a n d o u n a c a r g a . 

l o c a l , j a ñ a d e n q u e e l r e s o l t a d o e » 
l a m e n t a b l e , p e r o l a o f e n s i v a e n e m i ­
g a h a s i d o y a p a r a l i z a d a y s u r w m l -
t a d o n o a f e c t a a l a s i t u a c i ó n e s t r a ­
t é g i c a . I n t e r p r é t a s e e n A l e m a n i a e s a 
o f e n s i v a c o m o p a r t e d e l p l a n d e l a 
' E n t e n t e ' ' , q u e h a f r a c a s a d o e n l a 
t e n t a t i v a d e a s e s t a r a l o s a l e m a n e s 
u n g o l p e a p l a s t a n t e e n e l S o m m e , t r a ­
t a n d o a h o r a d e a r r o l l a r l a l i n e a d e 
I l i n d e n b n r g p o r m e d i o d e a t a q u e s d e 
f l a n q u e o e n S o i s s o n s y e n A r r a s . E s o s 
a t a q u e s c o n s i d é r a n s e f r a c a s a d o s . 

E N C U E N T R O P U G I L I S T A 

N u e v a Y o r k , A b r i l 12 

L o s p u g i l i s t a s C a r i M o r r i s y J i m 
C o f f e y e f e c t u a r á n s u a n u n c i a d o e w 
c u e n t r o e l d í a 23 d e e s t e m e s . 

( P A S A A L A P A G I N A U L T I M A ) 

A i 

R A I M U N D O Y T E L L O S A N C H E Z 
K s t a m a ñ a n a fueron condncidos a P a l a ­

cio, con objeto de levantar el acta do 
p r e s e n t a c i ó n , los General R a i m u n d o S á n ­
chez y Mani/el Delgado y lo» h e r m a n o » 
Velos o, que con el otro General Te l lo S á n ­
chez se presentaron en C a m a g ü e y a l t o -
mandante L i m a con las fuerzas que man­
daban ascendentes a unos quinientos hom­
bres. 

A Palacio fueron llevados por e l pro­
pio comariUante L i m a . 

Quetlari'iu en l ibertad. 
E l Geyeral Te l lo S á n c h e z no pudo a c n -

dir a Palacio por encontrarse enfermo. 
- A S U N T O S V t J E I í T A B A J E R O S 

E s t ; i m a ñ a n a se entrevistaron con * I 
s e ñ o r Presidente de la R e p ú b l i c a los Sé -
ñ o r e s Wifredo P e r n á n d c z y Alfredo P o r t a , 
senadores por P i n a r del R i o . 

Cuando salieron de Palac io in formaron 
a los r e p ó r t e r s que a d e m á s de c a m b i a r 
impresiones con el Jefe del E s t a d o acer­
ca de la labor legis lat iva, títeleron cono­
cer de él las aspiraciones de los conser-
vadoros en Vue l ta Abajo , a f in de q n » 
en la nueva o r g a n i z a c i ó n que se piense i m ­
p r i m i r a la a d m i n i s t r a c i ó n , se a r m o n l c é n 
los intereses de a q u é l l o s , con é s t a . 

Ambos legisladores sal ieron altamente 
complacidos por las frases que oyeron de l 
General Menocal. 

E L , A U C A U D E C A R A D A 
T a m b i é n , para asuntos relacionados con 

el Ayuntamiento de P i n a r del R í o , celebr6 
una entrevista con el s e ñ o r Presidente, e l 
Alcalde de aquel t é r m i n o dotetor .Tísan 
Mar ía Cabada, a quien a c o m p a ñ a b a é l 
doctor R a i m u n d o Ubieta. 

( P A S A A L A P A G I N A U L T I M A ) 

R O B L 
La siembra de cultivos meoores.-El gobierno distribuirá semillas a 
los agricultores.-La carestía de la carne.-Gestiones del Secretario 

de Agricultura E l S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a , C o ­
m e r c i o y T r a b a j o , h a e n v i a d o l a s i ­
g u i e n t e c i r c u l a r a l o s A l c a l d e s M u n l -
o p a l e s . 

" H a b a n a , a b r i l 10 d t 1917. 
A l c a l d e M u n i c i p a l d e . 

S e ñ o r : 
C o n e s t a f e c h a d i r i j o a l o s s e ñ o r e s 

G o n e r n a d o r e s P r o v i n c i a l e s l a c o m u ­
n i c a c i ó n q u e c o p i a d a d i c e a s í : 

" E l e s t a d o de g u e r r a p o r q u e a t r a ­
v i e s a e l P a í s , c r e a u n a s i t u a c i ó n e s -
I . e c i a l y d e a l g u n a g r a v e d a d , s i n o se 
p r o c u r a , p o r todos , a l l e g a r l o s m e d i o s 
de s o l u c i o n a r l a . 

" L a s d i f i c u l t a d e s e n e l t r á f i c o 
r a t r e a n t i l y e s e m i s m o e s t a d o de g u e ­
r r a e n l a n a c i ó n a m e r i c a n a — n u e s t r a 
p r i n c i p a l p r o v e e d o r a — t r a e r á n , c o m o 
n a t u r a l c o n s e c u e n c i a , g r a n d e e s c a s e z 
e n l o s a r t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d 
y a u m e n t o de p r e c i o , e n a q u e l l o s q u e 
p u e d a n o b t e n e r s e , c o n p e r j u i c i o s p a -
n n u e s t r a s c l a s e s p o b r e s y d a ñ o i n ­
c a l c u l a b l e p a r a l a s a l u d d e ese , n u e s -

( J ü b v e r s i v o , , a h o r a u n 8 " -
l ^ ^ W h ^ . ^ a l u g a r e n l a 

U , , 4 108 Con8ejos d e g u e -

^ eVad^a L ? 8 ? ' P o r ^ s g r a c i a 

< 0 ^ t h ^ 1 1 ^ s e p a r a -

<Cuínt Ulsiones de l a a g o -

Son los que h a n d e m o s -

P l á t i c a O b r e r a 
P A L O S D E C I E G O 

S u e l e c o n f u n d i r s e a v e c e s l a v e r ­
d a d e r a l a b o r s a n i t a r i a c o n lo f e s t i n a ­
do d e l p r o c e d i m i e n t o . 

L a h i g i e n e , u n a c o s a t a n r a c i o n a l y 
n e c e s a r i a , es t a m b i é n a r a t o s s i s e l a 
e x t r e m a , v e h í c u l o i n d e f e c t - b l e a s í de 
t r a s t o r n o s c o m o d e e n f e r m e d a d e s . 

Y e s t o n o es p a r a d o j a . 
L a s m a l a s c o s t u m b r e s , \os h á b i t o s 

i n s a n o s , todos los e x t r e m o s q u e e n e r ­
v a n o d e p a u p e r a n , lo m i s m o f í s i c a 
q u e m o r a l m e n t e , d e b e n c o m b a t i r s e . 
P a r a e l l o e l l e g i s l a d o r h a de e s t u ­
d i a r l o s e n s u i n i c i a c i ó n , e n e l o r i g e n 
d ó n d e y p o r q u é s e d e t e r n i i n a n p a r a 
t jue l a l e y o r e m e d i o e n s u a p l i c a ­
c i ó n n o a d o l e z c a de e f ec to y l a p r o f i ­
l a x i s i d e a d a v a y a c e r t e r a y s i n v a c i ­
l a c i o n e s a l l u g a r q u e s e l a d e s t i n a . 

E n l a e d u c a c i ó n s o c i a l , c o m o e n l a 
h i g i e n e p ú b l i c a , n o debe h a b e r y a h o y 
s o l u c i o n e s i m p e n s a d a s n i t r a s c u e r d o s 
i r - n e c e s a r i o s e i n e x c u s a b l e s , s i r e a l ­
m e n t e n o s p r e c i a m o s de c o n o c e r l a 

( P A S A A L A P A G I N A C U A T R O ) . 

t r o p u e b l o , m á s n u m e r o s o s 
" P a r a c o n j u r a r e s o s m a l e s , f á c i l e s 

de p r e v e r , es i n d i s p e n s a b l e e l c o n c u r ­
s o de todos , de l a s A u t o r i d a d e s , l l e ­
v a n d o a c a d a v e c i n o e l a v i s o d e lo 
c u e o c u r r e y e l c o n s e j o m á s p r á c t i c o 
p a r a s o l u c i o n a r e l c o n f l i c t o , c o n c u -
r ? i e n d o a f a c i l i t a r l o s r e c u r s o s q u e 
e n s u c a r á c t e r de t a l p u e d a d i s p o n e r , 
e l p u e b l o , p o n i e n d o l a m a y o r c a n t i d a d 
d e b u e n a v o l u n t a d , p a r a m e d i a n t e u n a 
l a b o r i n t e l i g e n t e y e f i c a z , o b t e n e r d e 
n u e s t r o s u e l o , s i e m p r e p r ó d i g o , l o s 
f r u t o s , q u e d e r i q u e z a y c a l i d a d n o 
s u p e r a d o s , o f r e c e a n t e e l m á s l i g e r o 
e s f u e r z o . _ 

El retrato del Presiden­
te Menocal en el Cuar­

tel General Inglés 
E l M i n i s t r o d e C u b a e n L o n d r e s , 

g e n e r a l C a r l o s G a r c í a V é l e z , h a e n -
v ; a d o u n c a b l e g r a m a a l S e c r e t a r i o de 
E & t a d o , e x p r e s a n d o l a s s i m p a t í a s d e l 
G o b i e r n o , d e l p u e b l o y de l a p r e n s a 
i r g l e s a h a c i a e s t a R e p ú b l i c a , p o r s u 
p a r t i c i p a c i ó n e n l a g u e r r a c e n A l e m a ­
n i a y s o l i c i t a n d o e n n o m b r e d e l J e f e 
d e l R e g i m i e n t o D e v ó n , u n r e t r a t o d e l 
P r e s i d e n t e M e n o c a l c o n e l a u t ó g r a f o 
de é s t e , p a r a c o l o c a r l o e n e l C u a r t e l 
G e n e r a l . 

D i c h o r e t r a t o h a s i d o e n v i a d o p o r 
c o n d u c t o d e l d o c t o r M i g u e l A n g e l 
C a m p a , P r i m e r S e c r e t a r l o de l a L e ­
g a c i ó n de C u b a , e n L o n d r e s , q u e e m ­
b a r c a h o y p a r a a q u e l l a C a p i t a l . 
1 Í A B . T D Í R I T E E O P I D E VIS P U E S T O 

A C T I Y O E N C A M P A S A 

E l M i n i s t r o de C u b a e n I t a l i a , s e ­
ñe r A n t o n i o M a r t í n R i v e r o , t a m b i é n 
t e h a d i r i g i d o a l S e c r e t a r i o d e E s t a -
t o e x p r e s a n d o _ l a s i m p a t í a d e a q u e l 
G o b i e r n o h a c i a C u b a y p i d i e n d o é l u n 
p u e s t o a c t i v o e n l a c a m p a ñ a . 

F E L I C I T A C I O N D E F R A N C I A 
E l m i n i s t r o de F r a n c i a , M . L e 

C l e r q , h a d i r i g i d o u n a n o t a a l a S e ­
c r e t a r i a d e E s t a d o , f e l i c i t a n d o a l G o -

C P A S A A L A - P A G I N A U L T I M A y. 

" E s p r e c i s o e m p r e n d e r u n a v i v a 
c a m p a ñ a , p a r a q u e c a d a v e c i n o q u e 
p u e d a d i s p o n e r d e u n a p a r c e l a d e t 
r r e n o , p r o c e d a I n m e d i a t a m e n t e a s e m -
b r a r a q u e l o s f r u t o s de m á s f á c i l y 
r á p i d a c o s e c h a , ^ c o m o s o n b o n i a t o s , 
m a í z , f r i j o l e s , c a l a b a z a , e tc . , de m a ­
n e r a q u e e n b r e v e p l a z o p u e d a , n o s ó ­
lo t e n e r e l a l i m e n t o de s u f a m i l i a , 
s i n o t r a e r a l m e r c a d o , c e n p r e c i o s 
q u e s e g u r a m e n t e s e r á n r e m u n e r a t i ­
v o s , e l s a l d o , n e c e s a r i o p a / a l a p o b l a ­
c i ó n i n d u s t r i a l y c i v i l . 

" P a r a c o o p e r a r e l G o b i e r n o a e s t a 
o b r a , e s t á h a c i e n d o a c o p i o de s e m i ­
l l a s , q u e r e p a r t i r á g r a t u i t a m e n t e e n 
c a n t i d a d s u f i c i e n t e y de l a m a n e r a 
m á s e f i c a z , d i s p o n i e n d o a l p r o p i o t i e m 
po d e a l g u n a c a n t i d a d d e a b o n o s q u e 
f a c i l i t a r á a l o s p o b r e s , q u e a c r e d i t e n 
t e n e r e l t e r r e n o p r e p a r a d o . 

" A v i r t u d de l o a n t e r i o r m e n t e e x ­
p u e s t o , c o n o c i e n d o s u c e l o p o r todo 
lo q u e p u e d a t r a d u c i r s e e n b e n e f i c i o 

( P A S A A L A P A G I N A C I N C O ) 

D Q Q U n i v e r s a l 
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E n " T h e W o r l d " d é l d í a 8 M r . S . S . 
F o n t a i n e e x a m i n a c u i d a d o s o m e n t e 
todos l o s a s p e c t o s d e l m o d o q u e t e n ­
d r á n l o s E s t a d o s U n i d o s p a r a l e v a n ­
t a r l o s p r i m e r o s c i n c o m i l m i l l o n e s 
de d o í l r s , de l o s c u a l e s c o m o d i j i m o s 
a y e r , t r e s m i l m i l l o n e s r e t e n d r í a l a 
U n i ó n p a r a s i y p r e s t a r í a e l r e s t o 
de dos mij l - m i l l o n e s a l o s a l i a d o s . 

E s t a s u m a de c i n c o m i l m i l l o n e s 
p a r e c e e n o r m e , p e r o c o m p a r a d a c o n 
l a s q u e s e p r o c u r a r o n l o s b e l i g e r a n ­
t e s e n e l p r i m e r a ñ o d e l a g u e r r a r e ­
s u l t a r e l a t i v a m e n t e m o d e s t a . 

E n e s e a ñ o I n g l a t e r r a s o l a r e a l i z ó 
poc- s u s c r i p c i ó n p o p u l a r c i n c o m i l 
s e i s c i e n t o s c i n c u e n t a y c i n c o m i l l o ­
n e s de p e s o s ; F r a n c i a m i l s e t e c i e n t o s 
n o v e n t a m i l l o n e s e n i g u a l m o n e d a ; 
R u s i a dos m i l s e i s c i e n t o s t r e i n t a m i ­
l l o n e s , y l o s o t r o s a l i a d o s d o s c i e n t o s 
m i l l o n e s , o s e a e n t r e t o d o s p e s o s 
10.276,000,000. P o r s u p a r t e A l e m a -

f l S I R I O . 

T o d a l a p r e n s a h a p u b l i c a d o u n a 
c i r c u l a r d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o de J u s -
t - c i a e n l a q u e s e e x p r e s a n lo s d e s e o s 
d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a 
de " q u e s e r e s t i t u y a n a s u s h o g a r e s 
todos a q u e l l o s I n d i v i d u o s c o m p r e n d i ­
d o s e n e l m o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o 
q u e h o y s e e n c u e n t r a n g u a r d a n d o p r i ­
s i ó n p o r l o s s o l o s d e l i t o s do r e b e l l ó n 
y s e d i c i ó n , f a c i l i t a n d o c o n e l l o e l r e s ­
t a b l e c i m i e n t o de l a p a z m o r a l y e n 
c n s e c u e n c i a q u e a c a b e n de v o l v e r a 
• a l e g a l i d a d l o s q u e a ú n s e e n c u e n ­
t r a n p o r e l c a m p o s i n a t r e v e r s e a 
p r e s e n t a r s e . " 

U n p e r i ó d i c o de l a m a ñ a n a h a p u ­
b l i c a d o h o y u n s u e l t o e n e l q u e s e d í_ 
c e q u e e l d o c t o r L a G u a r d i a " h a i n c u ­
r r i d o e n i n t e r p r e t a c i o n e s e q u i v o c a -
d t s " y q u e l a c o n d u c t a que s e s e ­
g u i r á e n e s e a s u n t o d i f i e r o d e l a q u e 
I n d i c a a l s e ñ o r S e c r e t a i i o . d e J u a t l -

U S T I C I A P R E S E N T O U 

L E E Ü E A C E P T A D A 
c í a e n s u c i r c u l a r ; s e ñ a l a n d o a s i m i s ­
m o l a s d i f e r e n c i a s d e c r i t e r i o q u e 
e x i s t e n e n t r e e l e s c r i t o d e l s e ñ o r L a 
G u a r d i a y l a s p r o c l a m a s d i c t a d a s e n 
d i s t i n t a s o c a s i o n e s p o r e l G e n e r a l 
M e n o c a l . 

E l d o c t o r L a G u a r d i a , a l t e n e r c o -
c o n o c i m i e n t o d e l s u e l t o de r e f e r e n c i a 
s?e d i r i g i ó a P a l a c i o c o n e i p r o p ó s i t », 
se n o s d i j o , de p r e s e n t a r l a r e n u n c i a 
de s u c a r g o , p o r e n c o n t r a r s e e n a c t i ­
t u d d e s a i r a d a y a q u e e l p e i i ó d i c o q u e 
d e s a u t o r i z a s u c i r c u l a r e s a d i c t o a l 
G - b i e r n o y t i e n e c a r á c t e r s e m i o f i c i a l . 

A l s a l i r de P a l a c i o e l s e ñ o r L a 
G u a r d i a le i n t e r r o g a m o s s o b r e e l ó b ­
l e l o de s u v i s i t a a l P r e s i d e n t e y n o s 
c o n t e s t ó que' s o l o h a b í a t e n i d o p o r 
cr ' j e to d e s p a c h a r , c o m o h a b i t u a l m e n t e , 
IOH a s u n t o s de s u D e p a r t a m e n t o c o n 
e l J e f e d e l E s t a d o . 

I P A S A . A . J L é ^ P A Q - I N A i ü L T I M A X , 

n í a y A u s t r i a H u n g r í a l e v a n t a r o n 
5.270,000 m i l l o n e s d e p e s o s ; s u m a n d o 
e s o s d o s t o t a l e s s e l l e g a a l a c i f r a 
d e 15,546.000,000 d e p e s o s s a c a d o s 
p o r l o s c o n t e n d i e n t e s de E u r o p a . P o r 

t a n t o a n t e e s t a c i f r a r e s u l t a b l e a 
m o d e s t a l a de c i n c o m i d m i l l o n e s . E a 
c i e r t o q u e l o s E s t a d o s U n i d o s c o n ­
t r i b u y e r o n l u e g o e n g r a n p a r t e a 

( P A S A A L A P A G I N A C I N C O ) 

E l « N e w Y o r k T i m e s " , e n e d l c i ó n d o m i n i c a l , p u b l i c a e l r e t r a e « m . 
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E D I T O R I A L 

B U E N A 

H a c e m á s de u n a ñ o a p u n t a m o s e n 

este m i s m o sitio l a i d e a d e q u e e l E s ­

t a d o l e c e d i e r a a l A y u n t a m i e n t o l a 

f a j a d e t e r r e n o n e c e s a r i a d e los s o l a ­

res d e V i l l a n u e v a p a r a a m p l i a r d e s d e 

e l P a r q u e C e n t r a l h a s t a l a c a l l e d e l a 

I n d u s t r i a l a c a l l e d e S a n J o s é , q u e 

c o m u n i c a , c o m o l a d e S a n R a f a e l y 

o t r a s m á s - c o n l a z o n a q u e c o m ­

p r e n d e el P a s e o d e l P r a d o , d e s d e e l l i ­

t o r a l m a r í t i m o a l a C a l z a d a d e l M o n ­

te. L a i d e a n o s l a h i z o c o n c e b i r l a 

a g l o m e r a c i ó n q u e p r o d u c e l a c o n v e r ­

g e n c i a d e p ú b l i c o y d e v e h í c u l o s e n e l 

l a r g o t r a m o e n t r e l a s c a l l e s d e l a I n ­

d u s t r i a y d e E g i d o , t r a m o q u e , c o n 

s u f o r m a t o r t u o s a y el r e c o d o q u e h a ­

c e a l e x t r e m o n o r t e d e l s o l a r d e V i ­

l l a n u e v a , e n s u f r e n t e a l a c a l l e d e 

S a n J o s é e n l a s a l i d a d e é s t a a l a 

d e l a I n d u s t r i a , n o s ó l o es c o n t r a r i o 

a l o r n a t o p ú b l i c o , s i n o c r e c i e n t e p e ­

l i g r o p o r e l a u m e n t o d e l m a t e r i a l r o ­

d a n t e q u e b a j a y s u b e p o r d i c h o t r a ­

m o , l l a m a d o a s e r u n o d e los m á s 

h e r m o s o s d e l a H a b a n a . 

Q u e n u e s t r a i d e a n o c a y ó e n s a c o 

r o t o , c o m o v u l g a r m e n t e se d i c e , l o 

c o m p r o b ó m á s t a r d e e l h e c h o d e q u e 

l a S e c c i ó n d e F o m e n t o d e l M u n i c i p i o 

l a h u b o d e i n c l u i r e n u n p r o y e c t o d e 

m e j o r a s e n n u e s t r a s p r i n c i p a l e s v í a s , 

p a r t i c u l a r m e n t e l a c i t a d a , q u e n o p r e ­

s e n t a l a s d i f i c u l t a d e s d e l a e x p r o p i a ­

c i ó n f o r z o s a , p o r s e r h o y d e l E s t a d o 

e l t e r r e n o n e c e s a r i o p a r a l a r e f o r m a 

e n f a v o r d e l o r n a t o , d e l p ú b l i c o y de 

l a m a y o r h o l g u r a p a r a l a t r a c c i ó n d e 

t o d a s c l a s e s . 

¿ Q u é h a s ido d e t a n b e n e f i c i o s o 

p r o y e c t o e n lo t o c a n t e a l a a p e r t u r a 

d e l a r e f e r i d a a r t e r i a ? N i n g u n a o c a ­

s i ó n m á s p r o p i c i a q u e l a d e a h o r a p a ­

r a r e a l i z a r l a o b r a , p o r q u e , c o m o h e ­

m o s d i c h o e n es tos d í a s , l a s a c t u a l e s 

c i r c u n s t a n c i a s d e l a c a r e s t í a d e l a s 

s u b s i s t e n c i a s , o r i g i n a d a p o r l a c r i s i s 

i n t e r n a c i o n a l e n q u e n o s h a l l a m o s y a 

c o m p l i c a d o s d i r e c t a m e n t e , e x i g i r á n o 

s ó l o m e d i d a s d e g o b i e r n o t a l e s c o m o 

r e b a j a s o e x e n c i o n e s a r a n c e l a r i a s , y 

o t r a s f a c i l i d a d e s p a r a e l f o m e n t o 

d e los c u l t i v o s m e n o r e s , s i n o a d e m á s 

q u e se p r o p o r c i o n e a los j o r n a l e r o s q u e 

n e c e s i t a n y r e c l a m a n t r a b a j o , l a m a ­

n e r a d e o b t e n e r los r e c u r s o s i n d i s ­

p e n s a b l e s p a r a v i v i r . 

C o m o e l e n s a n c h e e n q u e n o s o c u ­

p a m o s n o r e q u i e r e h & c e r d e m o l i c i o ­

n e s d e e d i f i c i o s , p u e s n l a p a r c e l a 

q u e se h a d e d i s g r e g a r d e l a m a n z a ­

n a d e V i l l a n u e v a s ó l o e x i s t e u n v e ­

tusto a l m a c é n c o n d e n a d o a l a d e s a p a ­

r i c i ó n , c o n u n c o s t o r e l a t i v a m e n t e p e ­

q u e ñ o p u e d e d o t a r s e a l a H a b a n a d e 

a m p l i a v í a q u e d é m á s c ó m o d o a c c e ­

s o a l c e n t r o d o n d e se h a l l a n l o s c u a ­

t r o p r i n c i p a l e s c o l i s e o s , c u y o s e s p e c ­

t á c u l o s s o n c a u s a , a v e c e s , p o r l a s s i ­

n u o s i d a d e s d e c i e r t a s c a l l e s q u e r o ­

d e a n a l P a r q u e C e n t r a l , d e a g l o m e r a ­

c i o n e s d e c a r r u a j e s y d e e n t o r p e c i ­

m i e n t o s p a r a e l t r á n s i t o . 

H a y e n f a v o r d e l a r e a l i z a c i ó n d e l 

p e n s a m i e n t o e x p u e s t o l a m a n i f i e s t a 

v o l u n t a d d e l a c t u a l A l c a l d e d e l a H a ­

b a n a , s e ñ o r V a r o n a S u á r e z , q u e m i r a 

c o n s i m p a t í a y a c o g e c o n c a l o r todo 

c u a n t o se r e l a c i o n a c o n e l e m b e l l e c i ­

m i e n t o d e l a c i u d a d y c o n l a s f a c i ­

l i d a d es d e t r á n s i t o , p u n t o s é s t o s sos ­

t e n i d o s p o r é l e n s u p r o g r a m a d e go­

b i e r n o m u n i c i p a l y a l o s c u a l e s c o a d ­

y u v a r á t a n p r o n t o c o m o p o r O b r a s 

P ú b l i c a s se e m p r e n d a , e l a u x i l i o c o n 

j o r n a l e s a los m u c h o s b r a c e r o s q u e se 

h a l l a n s i n o c u p a c i ó n a c o n s e c u e n c i a 

d e l a s i t u a c i ó n a n o r m a l q u e a t r a v e -

s a m o s . 
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P E R M I T A N O S H A C E R L E S U M E J O R 

T R A J E D E V E R A N O 
Le invitamos a conocer nuestra exclusiva 

existencia en elegantes y finas telas para ve­
rano, entre las que se destaca, la famosa 

ECUATORIAL, INGLESA LAVABLE 

A A U G U A D E J . V A L L E N 
5 A A R A F A E L , fc m D U S T R l A 

B A T U R R I L 

C u a n d o e l c a t a r r o l e p o n g a m a l , 

D e b e t o m a r e n s e g u i d a F i m o n a L 
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L I S T A D E 

P E R S O N A S 

C O N O C I D A S 

S r . J u a n G u a l b e r t o G ó m e z 

S r . J o s é H e r n á n d e z G u z m á n 

D r . M a n u e l F . A l f o n s o 

D r . M a n u e l M a . C o r o n a d o 

D r . A r t u r o M a ñ a s y U r q u i o l a 

S r . A n t o n i o P a r d o S u á r e z 

S r . L e o p o l d o S á n c h e z 

D r . A u r e l i o S i l v e r a 

S r . S a t u r n i n o E s c o t o C a r r i ó n 

D r . J o s é P e r e d a 

S r . P e d r o B u s t i l l o 

D r . J . A . F r í a s 

D r . G a b r i e l C a s u s o 

S r . E u g e n i o L . A z p i a z o 

D r . M a n u e l S á n c h e z Q u i r ó s 

D r . D o m i n g o L e c u o n a 

S r . A n t o n i o d e l a L a s t r a 

S r . S e r a f í n M a r t í n e z . 

D r . J o s é A . M a l b e r t i 

S r a . E s p e r a n z a I r i s 

D r . 

S r . 

S r . B a r t o l o m é S a g a r ó 

D r . F é l i x G i r a l t 

D r . E u l o g i o S a r d i n a s 

D r . C á n d i d o H o y o s 

D r . J u a n R . O T a r r i l l 

S r . M i g u e l C o y u l a 

D r . E n s e b i o J . H e r n á n d e z 

D r . H e n r y R o b e l i n 

O s c a r H o r s t m a n n 

R i c a r d o C a m p o s 

T t e . C r u e l . E m i l i a n o A m i e l 

G r a l . J o s é M i g u e l G ó m e z 

D r . A l f r e d o Z a y a s 

S r . J o s é M a r í a R i v a s 

D r . M a n u e l M e n c í a 

D r . M i g u e l M a r i a n o G ó m e z 

G r a l . J o s é M i r ó A r g e n t e r 

S r . M a r i a n o F a q u i n e t o 

S r . A l f r e d o M i s a 

D r . I b r a h i m U r q u i a g a 

T o d a s e s t a s p e r s o n a s d i s t i n g u i d a s h a n c o m p r o b a d o y r e ­

c o n o c i d o p ú b l i c a m e n t e l a s b o n d a d e s d e l L I C O R B E R R O p a r a c a ­

t a r r o s , b r o n q u i o s y p u l m o n e s . 

P u d i é r a m o s a m p l i a r e s t a i n t e r e s a n t e l i s t a c o n m u c h í s i m o s 

n o m b r e s m á s , p u e s s o n i n c o n t a b l e s l o s p a r t i d a r i o s d e l a b e n e ­

f i c i o s a y s i n rival b e b i d a . 

L I C O R B E R R O e s t á e l a b o r a d o a b a s e d e v i n o g e n e r o s o y 

j u g o p u r o d e b e r r o . S e v e n d e e n b o d e g a s y c a f é s . A l p o r m a ­

y o r : A N G E L F E R N A N D E Z , I N Q U I S I D O R , 1 5 , H A B A N A , 
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P o r l o s J u z g a d o s d e 

I n s t r u c c i ó n 

U N R E M A T E 
E l s e ñ o r juez de Iustrucci6n de l a Sec­

c i ó n T e r c e r a ha dispuesto que en la 
causa S21-915 seguida por estafa contra 
Dionis io Alfonso C a r v a j a l se saque a p ú ­
bl ica subasta un terreno de ochocientos 
metros, titulado San J u a n Baut i s ta , s i ­
tuado en la calzada de Buenos Aires , por 
la suma de $3.200, s e ñ a l á n d o s e para el 
acto del remate las dos de l a tarde del 
p r ó x i m o d ía 15 de Mayo. 

P R I X C I P I O D E I N C E N D I O 
E n las primeras horas de la m a ñ a n a 

de ayer o c u r r i ó un principio de Incendio 
en u n a caseta s i tuada en Sitios n ú m e r o 
179 esquina a Subirana, donde el s e ñ o r 
J o s é Burnes y F e r n á n d e z tiene un de­
p ó s i t o de c a r p i n t e r í a y envases de m a ­
dera, o r i g i n á n d o s e el p e q u e ñ o siniestro 
por los residuos encendidos procedentes 
de la quema de una gran cantidad de 
v irutas que momentos antes se h a b í a efec­

tuado. E l s e ñ o r Burnes no se considera 
perjudicado por el hecho ocurrido que se 
estima casual . 

R O B O 
E l s e ñ o r B e n j a m í n L ó p e z v C o l ó n , veci­

no de la c a l l é de Seraf lües ' esquina a 
Dolores d e n u n c i ó ayer a la P o l i c í a Na­
cional que en el n ú m e r o cinco de la men­
cionada calle de Serafines guarda dos au­
t o m ó v i l e s de alquiler que son de su prp-
piedad y que por la m a ñ a n a a l l legar a l 
expresado lugar e n c o n t r ó violentadas las 
puertas echando de menos una rueda de. 
goma y var ios accesorios de a u t o m ó v i l e s , 
por lo que se est ima perjudicado en la 
cantidad de $65, ignorando quien sea el 
autor del hecho. 

I N F R A C C I O N 
A l s e ñ o r juez de i n s t r u c c i ó n de l a Sec­

c i ó n segunda se le d l ó cuenta ayer de 
una denuncia formulada por el inspector 
de farmac ia Sr . R a m i r o A. de la Puer ta 
en l a cua l refiere que h a b í a comisionado 
a l Inspector doctor Canelo de la Secre­
t a r í a de Sanidad y Beneficencia para que 
invest igara s i era cierta que l a farmacia 
Campanar io esquina a A n i m a s de la doc­
tora M a r í a R o m o y a cuyo frente se en­

cuentra el doctor E s t e b a n Cuncet Cicero 
se e x p e h d í a n substancias heroicas. 

Hechas ' las' correspondientes invest iga­
ciones dieron por resultado é l arresto del 
s e ñ o r L u i s P lanas , vecino de la calle de 
Bel f t scoa ín n ú m e r o 207, en los precisos mo­
mentos en que h a b í a comprado a l doctor 
Cuncet setenta y cinco gramos de h e r o í n a 
y veinte gramos de morfina, productos oue 
le fueron ocupados y con el acta levanta­
da enviados a l s e ñ o r juez y a menciona 
do. 

E S T A F A 
L a P ó l i e í a J u d i c i a i r e n la tarde de aywr 

d l ó cuenta con ü u acta a l ' s e ñ í » r juez de 
i n s t r u c c i ó n de la S e c c i ó n Seguhda de una 
denuncia que en aquel departamento h a b í a 
formulado el s e ñ o r A g u s t í n üiil K í o C a ­
marero, vecino de la calle de Agui la n ú ­
mero 222. E n esta denuncia refiere el se-
í ior del R í o que tiene de socio para l a 
e x p l o t a c i ó n de la p a n a d e r í a E l ramo de 
uva a Bleuterio Mata G ó m e z , vecino de 
ta calle de G l o r i a n ú m r e o 171 y como se 
ha enterado que este sujeto ha venido 
sustrayendo m e r c a n c í a s del establecimiento 
p e r i ó d i c a m e n t e , l l e v á n d o s e l a s para su do­
micilio, se est ima p e r j u d i c a í i o en l a su­
ma de 400 pesos. 

l t . - 1 2 

P R O P A G A n D A ¿ 
^ R T I ^ T I C A ¿ 

f \ f \ C 

C U E L L O A C O R B A l A - 5 , 

R O P A i r A T E R I O R 

R A M T & A d ^ . c S o 

ÓIGniM-CA: LO M E J O R 

ÍAAó C O M O D O 

M A Ó E C O N O M I C O 

E l d í a 24 c e l e b r a r a s a a B o d a s de 
C í o c o n l a I g l e s i a , e n S a n F e l i p e , e l 
p F r a n c i s c o M . B o n e t , e s t a n d o e n c a r ­
g a d o d e l p a n e g í r i c o e l o b i s p o de P i ­
n a r d e l R í o , e l t a l e n t o s o e i l u s t r a -
d'.pimo M o n s e ñ o r R u i z . 

C i n c u e n t a a ñ o s , d í a p o r d í a , c o n s a ­
g r a d o s p o r u n h o m b r e l a p r o p a g a n -
• a de u n c u l t o y a l s e r v i c i o de u n c r e ­

do c o n s t i t u y e n b r i l l a n t e e j e c u t o r í a 
d < j ' c o n s t a n c i a y f i d e l i d a d Y c u a n d o , 
a d e m á s , s e h a e j e r c i d o d u r a n t e b u e ­
n a p a r t e de e s e m e d i o s i g l o e l b i e n -
t e c h o r a p o s t o l a d o de l a e n s e ñ a n z a y 
so h a v i v i d o i n c u l c a n d o a l o s n i ñ o s 
p o b r e s c r e e n c i a s s a n a s y e d u c á n d o l o s 
p a r a l a v i d a c i u d a d a n a , t ; e n se m e ­
r e c e e l h o m e n a j e q u e l o s d i s c í p u l o s 
(IHI P a d r e B o n e t , a g r a d e c i d o s , l e p r e ­
p a r a n . 

V o a d m i r o h o n d a m e n t e a l o s h o m ­
b r e s q u e , a b r a z a d a c o n s c i e n t e m e n t e 
u n a c a u s a , e n v e j e c e n d e f e n d i é n d o l a 
s i n c l a u d i c a c i o n e s , a s í c o m o m e I n s p i ­
r a n l á s t i m a l o s " r a j a d o s " de t o d a s c a -
t c - g o r í a s — s e g ú n e l a r g o t c r i o l l o — y 
í e s q u e s e c a n s a n y d e s e r t a n a l a p r í -
r e r a c o n t r a r i e d a d . 

* * * 
E l e c t o r e p r e s e n t a n t e p o r m i p r o ­

v i n c i a e l d o c t o r E u l o g i o S a r d i ñ a s , p e r ­
s o n a p a r a m í m u y d i g n a de s e r l o y 
c u y a s g e s t i o n e s s e c u n d a r á n e f i c a z ­

m e n t e l a s de o t r o a m i g o m í o m u y 
I l u s t r e , W i f r e d o F e r n á n d e z , s e n a d o r 
e l e c t o y l e g í t i m o o r g u l l o de V u e l t a 
A b a j o , c r e í de m i d e b e r f e l i c i t a r l o . Y 
c i d o c t o r S a r d i ñ a s , e n a f e c t u o s a c a r ­
t a m e e n a l t e c e de e s t e m o d o : 

" P u e d e u s t e d e s t a r s e g u r o de q u e 
n i n g u n a f e l i c i t a c i ó n de l a s q u e h e r e ­
c i b i d o e s t i m o m á s v a l i o s a q u e l a s u y a , 
p o r q u e u s t e d s i e m p r e h a s i g n i f i c a d o 
p i t a m í u n a de l a s p e r s o n a l i d a d e s 
m á s d i s t i n g u i d a s , n o de P i n a r d e l R í o 
f-olamente , s i n o de l a n a c i ó n c u b a n a . 
L a o p i n i ó n de u s t e d c o n s t i t u y e u n a 
e j e c u t o r i a , p o r q u e n a d i e l e h a g a n a ­
do n u n c a e n a m o r a l a P a t r i a y a l 
l - í c n e s t a r g e n e r a l , a q u e t o d o s d e b e ­
r l o s p r o p e n d e r , " e t c . 

L o s l e c t o r e s p e r d o n e n e s t o q u e p a ­
r e c e u n a i n m o d e s t i a m í a : l o s e r í a s i 
no c o i n c i d i e r a e s t e l a u d o de u n c o r o -
r e l l i b e r t a d o r , l e t r a d o de p r e s t i g i o , 
r e p r e s e n t a n t e a l a C á m a r a y p e r s o n a -
l ' d a d s a l i e n t e d e l p a r t i d o C o n s e r v a ­
d o r , c o n l a a c u s a c i ó n de m a l p a t r i o t a 
que r e p r o d u j e e n « s t a s e c c i ó n , a d m i ­
t i d a o f i c i a l m e n t e p o r l a S e c r e t a r i a de 
t ' m i d a d , e i n j u s t a m e n t e a m p a r a d a p o r 
los p r e s t i g i o s d e l d o c t o r C u l t e r a s . 
C o m p a r e é l lo d i c h o p o r u n a n ó n i m o 
e - i i p l e a d i l l o , c o n e s a d e c l a r a c i ó n d e 
c u e " n a d i e m e h a g a n a d o n u n c a e n 
a m o r a m i p a t r i a . " 

L o q u e o c u r r e e n n u e s t r o p a í s e s 
que c u a l q u i e r g o b e r n a n t e , c u a l q u i e r 
e m p l e a d o , h a s t a u n a l c a l d e d e b a r r i o 
r u r a l , p r e s u m e de e n c a r n a r l a s o b e ­
r a n í a de l a p a t r i a ; y c u a l q u i e r s u b a l ­
t e r n o a g r a d e c i d o c r e e qu . i s u s j e f e s 
s i m b o l i z a n l a b a n d e r a de Y a r a , v i n c u ­
l a n a s p i r a c i o n e s , s e n t i m i e n t o s y g r a n ­
d e z a s c o l e c t i v a s y s o n í d o l o s a n t e l o s 
c u a l e s n a d i e p u e d e m o s t r a r d i s c r e ­
p a n c i a s s i n i n c u r r i r e n l a n o t a de 
t r a i d o r o f a n á t i c o . 

Y n o e « a s í ; n o h a y h o m b r e a l g u ­
no b a s t a n t e g r a n d e p a r a r e p r e s e n t a r 
e l s e n t i m i e n t o u n á n i m e de s u p u e b l o , 
n i b a s t a n t e g l o r i o s o p a r a e i - c a r n a r l a 
m ? j e s t a d de s u p a t r i a ; t o d o s s o n 
d i s c u t i b l e s , t odos v u l n e r a b l e s . 

N o q u i e r e n e n t e n d e r l o l o s e n e x t r e ­
m o c o m p l a c i e n t e s o a g r a d e c i d o s e n 
e x t r e m o ; p e r o y o n o t e n g o l a c u l p i -
f a — y p e r d ó n p o r l a p a l a b r e j a . 

« * * 
P r e v i s o r a s y b i e n i n t e n c i o n a d a s l a s 

m e d i d a s q u e p r o p o n e a l a y u n t a m i e n t o 
de S a g u a , s u c o n c e j a l L u i s V e g a P é ­
r e z , e s t i m a d o a m i g o m í o , c o n o c a s i ó n 
:Jel g r a v e c o n f l i c t o « a q u e n o s v e m o s 
e n v u e l t o s . 

L a i d e a de Z o n a s d e C u l t i v o , i n m e ­
d i a t a s a l a s p o b l a c i o n e s , p s r a q u e n o 
t a l t e n f r u t o s m e n o r e s c a s o d e e n c a ­
r e c e r g r a n d e m e n t e l o s a r t í c u l o s de 
m p o r t a c i ó n , e s b u e n a i d e a 

IVle f a l t a e s p a c i o p a r a r e p r o d u c i r 
los d e t a l l e s de e s e p l a n q u e p u e d e d a r 
i n a g n í f l c o s r e s u l t a d o s s i s e l l e v a a c a ­
bo. 

* * * 
A " U n c i u d a d a n o , " q u e d e s d e R a n -

c h u e l o m e d e n u n c i a c i e r t a a r b i t r a r i e ­
d a d , d i g o q u e e l l a s n o s o n i n e v i t a b l e s 
e n p e r í o d o s t r i s t e s c o m o e l q u e e s t a ­
m o s a t r a v e s a n d o ; p e r o a m i c i v i s m o 
de s i e m p r e s e o p o n e n c o n s i d e r a c i o n e s 
t m . y a l t a s d e c i e r t o o r d e n . 

N o t o d o s l o s q u e p o r s u m i n i s t e r i o 
e s t á n l l a m a d o s a s e r v i r l o ? i n t e r e s e s 
p á b l i c o s l o p r a c t i c a n c o m o es j u s t o y 
c o m o c o n v i e n e p a r a que , c u a n d o l o s 
a c o n t e c i m i e n t o s p a s e n , n o q u e d e p r o ­
f u n d a h u e l l a d e a g r a v i o s . 

N o m e d i t a n l o s q u e f o m e n t a n d e ­
s ó r d e n e s e n l a s c o n t i n g e n c i a s p r o b a ­
b l e s , n i p i e n s a n e n q u e p o r s u c a u s a 
s u l r i r á n m u c h o s i r r e s p o n s o b l e s . 

¡ Q u é h e m o s de h a c e r , s i n o a y u d a r 
a l r e s t a b l e c i m i e n t o de l a n o r m a l i d a d 
p a r a q u e l a s a g u a s v u e l v a n a s u n i ­
v e l ! 

* « * 
S e a s e g u r a q u e l o s a l z a d o s de C a -

n i a g ü e y h a n i n c e n d i a d o e l p u e b l e c i t o 
de S a n M i g u e l de N u e v i t a s , d e j a n d o 
a l a i n t e m p e r i e , m i s e r a b l e s y a t e r r a ­
dos , a l o s p o b r e s v e c i n o s q u e i r á n a 
í - e c o n c e n t r a r s e e n l a s c i u d a d e s , y a 
v i v i r p e n o s a m e n t e de l a c a r i d a d p ú -
b U c a , c o m o v i v í a n y m o n a n a l f i n , 
n . l l l a r e s de f a m i l i a s , e n 1S&6. 

B á r b a r o s l o s q u e t a l h a n h e c h o 
¿ q u é d i f e r e n c i a h a y e n t r e e l l o s y l o s 
I n s t r u m e n t o s de a q u e l l a p o l í t i c a e x -
t e r m i n a d o r a de 1 8 9 6 ? S i l a h a y , es e n 
c e n t r a d e l o s q u e a h o r a rítjan e n l a 
n : l s e r l a y l a o r f a n d a d a s u s p r o p i o s 
p a i s a n o s , s i n l a m e n o r e x c u s a , n i a t e ­
n u a n t e a l g u n o . 

* * • 
P r e v i s o r a y h u m a n i t a r i a l a t a r e a 

q u e a l g u n o s c o l e g a s s e h a n I m p u e s t o , 
> J u s t a y h u m a n i t a r i a s e r á l a a c t u a ­
c i ó n d e l G o b i e r n o , I m p i d i e n d o q u e l a 
e x p l o t a c i ó n s i n e n t r a ñ a s h a g a m á s 
•sens ib les l a s c o n s e c u e n c i a s d e l c o n ­
f l i c t o i n t e r n a c i o n a l , e n c a r e c i e n d o l a s 
s u b s i s t e n c i a s , a c a p a r a n d o m e r c a n c í a s 
y p o n i e n d o l a l e y de l a u s u r a a l a s 
n e c e s i d a d e s d e l v e c i n d a r i o . 

P e r o s e a m o s e c u á n i m e s ; e l g o b l e r -
pti l o s e r á i n d u d a b l e m e n t e . 

* * « 
E n u n a C o r r e s p o n d e n c i a de T a m -

p a q u e p u b l i c a L a L u c h a d e l 10, d i ­
c e e l s e ñ o r B a r c e l ó q u e a l l í l o s a r ­
t í c u l o s de p r i m e r a n e c e s i d a d e s t á n i n ­
j u s t a m e n t e r e c a r g a d o s y a e n u n 75 
p o r c i e n t o de s u p r e c i o h a b i t u a l ; y 
f e m e , c o n r a z ó n ,quG a m e d i d a q u e e l 
t a i s s e v a y a e n r e d a n d o e n l a c o n t i e n ­
d a c o n A l e m a n i a l a s s u b s i s t e n c i a s l l e ­
g u e n a e n c a r e c e r a t r o z m e n t e m á s . 

E s t o s u c e d e e n l a F l o r i d a , e n t e r r i ­
t o r i o de l o s E s t a d o s "Unidos. L a s m e r ­
c a n c í a s q u e d e a l l í v i e n e n s u f r e n , 
a d e m á s , l o s g a s t o s de f l e t e s y s e g u r o . 
E s n a t u r a l q u e v e n g a n m á s r e c a r g a -
a a s . N u e s t r o g o b i e r n o lo q u e h a de 
i m p e d i r es q u e s o b r e l o s p r e c i o s de 
i m p o r t a c i ó n s e r e a l i c e n g a n a n c i a s 

ira;-: 

d e s c o n s i d e r a d a s 
. 'us t i f i cado t o d o ' c a * > c * ¡ „ 
F l o t a c i ó n . Lastigo Co 8I 

L a v e r d a d es qae „ ^ 
m o s y a v i v i r w ,? ? 0 ^ 
r . c i m i e n t o de ¿ S , 
e l u s i v a m e n t e , comn \ 
r a l i n c u r i a d e n f n V 0 r ^ S : ' 
¿ u c c l ó n í n d u s t S ^ . 
j e r a . y 

• * * * • 
Y p l a u s i b l e condiict 

de T a m p a , e x t e r i o r i z a d del 4, 
c o r r e s p o n d e n c i a ds T » * eri ¡a L 
K a y , e l M a y o r u í p ^ ^ ^ í ^ 
s e g u r i d a d e s a i0s t e u i ^ o l 
^ q u e s u s P e r s o n a s y ^ . ^ 1 
r á n r e s p e t a d a 8 - - - c o i ¿ 0 P r o p l < í l 
t e r i n s e a n r e s p e C o , J 5 ) 
d e l p a í s y no p r o v o q u * " ^ 
v. s. r u e g a a é s t o s , J í RD a k -
m a , q u e no ofendan, 
a l o s e x t r a n j e r o s r é s k w 0 
b .e s de l a a c t i t u d 
p e i a n d o l e s m i e n t r a s 6eTnaui^; 
h u é s p e d e s y reservando a f ^ 
d a d e s e l c a s t i g o de los n„ 8 ^ 
I H B c o n s i d e r a c i o n e s debldi ^ 

L a s e r e n i d a d y l a jUsti 
p r o c e d e e se a l c a l d e es la 
que h a n p r o c e d i d o los E - t a ^ 
s i e m p r e . L o s hombres h o m ! ? ^ 
c i f i c o s v i v e n seguros bajo i , 
de W a s h i n g t o n , a ú n en ' M 
f í c i l e s de l a h i s t o r i a de J f > 
blo . " ^ g r i H f 

N O H E M O S S U B I D o T o T p R g 

P a p e l de en^olTOT C E L n n « i 
r o l l o s a s i c o m o toda clase dVi 
s o s p a r a e l C o m e r c i o , 
o b r a s , f o l l e to s , r e v i s t a s / D w t o 
V I C T O R I A N O A L V A R E Z ; £ 5 
O B R A P I A , 99 . H A B A N A . T E L ¿ 

e t 
E l m e j o r L i c o r q u e se conocí 

D e s c o n f í e n d e l a s imitadonei 

P A R A C A M I S A 

l a s m e j o r e s t e l a s q u e se fabrica 

b u e n c o r t e , e s m e r a d a confecc; 

S o l í s , O ' R e i l l y y S a n Ignacio," 

l é f o n o A - 8 8 4 8 . 

E n 

A m a r a u r a 11 
H a y m a g n í f i c o s Depar 

t a m e n t o s p a r a a lqu i lar 

E n l a s m i s m a s casas 

i n f o r m a n . 

c 2275 

C a t e d r á t i c o d e l a Universi­

d a d . G a r g a n t a , N a r i z y Oídoi 

( e x c l u s i v a m e n t e ) . 

P R A D O , 3 8 ; D E 12 a 3. 

M E N O R LESIONADO 
Mario R u i z y Sierra, de qulnee 

edad y recluo de l a calle de m1-
mero. 56, e n c o n t r á n d o s e en la ooiere 
na Co lón , s ituada en el Redado, o»» 
saltar por sobre la cerca P»^ "ffí 
otro menor, teniendo la deserada d ^ 
se f r a c t u r á n d o s e el brazo Izquleroo 
do asistido de primera IntencWnW 
Centro de Socorros de aquel barno. 

O T R O M E N O R LESIONA»» 
E l doctor Muüiz , médico de serv 

el Centro de .SOCOBTOS del tercer^ 
a s i s t i ó ayer a Manuel ™ < > * * S l 
once a ñ o s de edad y < * ° ^ 3 i ¿ 
n ú m e r o 79 de la calle de FeI?r8'tn, 
una c o n t u s i ó n en la cabeza, na" tt 
arco superci l iar Izquierdo, P ^ j. 
a d e m á s s í n t o m a s de c o n m ^ o c 
que se l a c a u s ó al caerse ae » 
del cine Camelia. j r * * / ' " * 

M I E M Í C Í A S E I I 
MUELLES 0 EN US 

DROGUERIAS. 
S e p a g a admirab lemente t o d ^ 

f i d e n c l a q u e d é resa l tado paJ* 
t l t i T O c a s t i g o l e g a l de los cnJP 
v e n d e d o r e s o c o m p r a d o r e s »™ 
t i z a a s a t i s f a c c i ó n e l P ^ 0 % ^ 
s e i r a . - A . T ü c h e s ^ i f ^ 
t o s . ) _ 7 a 9 m a ñ a n a y a * ' lgai, ; 

7356 

• E R A C T Ü B A ^ 

E l dottor Sánchez ^ e é d ¿ C 0 V ° s ^ 
en el Segundo Centro de D ^ 1 * L ¡ 
ayer a F a u l a Zubxeta ^ c de ja ^ 
ve a ñ o s de edad y vecin de » . 
Z a n j a n ú m e r o setenta y lesifin 

L a P o l i c í a de ^ | o con «Jj ^ 
cuenta ayer al J"zh^d°ido ^ 
la cual aparece b**^Jorro*. P0h! 
Segundo Centro de Swor 
tor Polanco, un lnclll ,ta y u» ¿nsfíñ 
nnro Garc ía , de c " f faUe de C < i ? 
edad y vecino A % J * a inst*^* \i¿i 
n ú m e r o 125. dmjde esW > de efw a 
Car idad . Dice el c ' o n S í * u ^ T a ci% 
oión, s e ñ o r QulrIn° jrte en n l u e ' M 
dicado sujeto no ^|ldn\slstido f^.d J 

Genaro García ^ 6 e° Wnsas « S i s ^ 
tro de Socorros d« e s w ^ cBni 
diseminadas P 0 / , 
de grave su estado-

n i u y u n ^ 

Q U E F A G A ™ * f V $ * l m Í E N E S , C O M P R A y t V ^ á 

T O S O R O * A ? ™ ¿ t ^ t o i * \ l % ^ 
J E R 0 S , m o n e d a <ie ÓDier 

a e s , e s t á e n O b i ^ loVez. 
z a do A r m a s , de 

E l c l^uffeur s e u o ^ 
conductor de 1* rnai a c ^ f aute ^ J I 
oulea hace dlns * Fl?ur",,if»'it>.it» 
n'ütna de Monte ¿er ffltf^ 
l l c ía c e r e t a de^ ^ í f ^ J 
roles para por 
de d i c t a acusac ión , ición geí 
rreccioual de la 

http://ni.naitA.rtcA


A N O L X X X V D I A R I O D E L A M A R I N A A M i z d e 1 9 1 7 . 
P A G I N A T R E S 

D e s d e E s p a ñ a 

C H A R L A S C I E N T I F I C A S 

[ o s t r a n v i a s 

e l e c t u i c o s 
í T a M é n d o s e g e n e r a l i z a d o t a n t o s u 
, p a r e c e r á a p r i m e r a v i s t a a l g o 

U « de p r o p ó s i t o e x p l i c a r l a f o r m a 
« , ,p l a e n e r g í a i m p u l s a a e s t o s c o -

* L * ane c o r r e n p o r s u s c a r r i l e s s i n 
a p r i m e r a v i s t a s e v i s l u m b r e e l 

^ t l t o i m p u l s o q u e l o s m u e v e . 
r mndo e m p e z a r o n a a p a r e c e r e n 

, ; ootmlosas c i u d a d e s , e r a n l a a d -
irf lMón de los c a m p e s i n o s q u e se 

051 n nnsor tos a l v e r d e s l i z a r s e 
c o c h e s s i n c a b a l l o s . Y a h a s t a 

* nabi tantes de l a s m á s a p a r t a d a s 
"linnes h a n s u b i d o e n t J l o s a l g u n a 

ñ e r o no es tos p o b l a d o r e s de a i s -
;aCÍs reg iones , m u c h o s de l o s m á s 
l ^ m a r í z a d o s c o n l o s t r a n v í a s e l é c -

ns se v e r í a n a p u r a d o s s i s e l e s 
p e g u n t a r a q u é m u e v e a l o s t r a n v í a s 

e l p í í S > e S d e c i r que e s l a e l e c t r i c i d a d , 
«a d e c i r n a d a , o d e c i r u n a i n e x a c -

D? ,d L a e l e c t r i c i d a d n o es u n a f u e r ­
es u n modo m u y c ó m o d o y b a r a -

f ' ^ t r a s m i t i r l a . M a s p a r a q u e e l l a 
t ransporte es m e n e s t e r q u e a n t e s 

1 produzca e s a e n e r g í a . 
Bien s e a u t i l i z a n d o l a de u n s a l ­

ín de agua , o l a que d e s a r r o l l a e l c a r -
v i n a l q u e m a r s e e n u n h o g a r , l a e l e c -
iHcidad l a c o n d u c e p o r l o s c a b l e s y 
; nuevo puede e x t e r i o r i z a r s e l a e n e r -
^ : c o n v i r t i é n d o s e e n m o v i m i e n t o . 

p -ro eso no m á s : e n e r g í a e s l o 
mueve a los t r a n v í a s e l é c t r i c o s . 

Al caer deede u n a a l t u r a e n u n s a l t o 
ri¡ agua c i e r t a c a n t i d a d de e s e l í q u i ­
do d e s a r r o l l a u n t r a b a j o q u e s e m i -
V ñor e l p r o d u c t o d e l a m a s a d e 
offua por e l d e s n i v e l de c a l d a . L a m a ^ 

a de agua en s u c a í d a m u e v e a u n a 
tnrbina; e s a t u r b i n a h a c e g i r a r a u n a 
rilnamo* l a d i n a m o e n g e n d r a u n a c o ­
rriente e l é c t r i c a , y é s t a a s u v e z , a l 
nenetrar e n o t r a d i n a m o q u e l o s t r a n ­
vías e l é c t r i c o s l l e v a n e n l a r e g i ó n 
central del coche , y d e b a j o de l a g r a n 
fllataforma que c o n s t i t u y e l a a r m a -
j6n pr inc ipa l de l v e h í c u l o , s e t r a n s -
íorma de nuevo e n m o v i m i e n t o , g i r a n 
las ruedas y a v a n z a e í c o c h e . 

Así que e l p a p e l de l a e l e c t r i c i d a d 
se reduce a t r a s p o r t a r e l m o v i m i e n t o 
de una d inamo, l a de l a f á b r i c a , a 
otra dinamo que e n l a r e g i ó n m á s b a ­
ja del coche ex i s te . 

Su papel es e l de u n a g r a n c o r r e a 
de t r a s m i s i ó n : n o o tro . ¡ P e r o c u á n 
cómoda l a c o r r e a ! S e e n g a n c h a c o n 
solo unir dos p a r t e s m e t á l i c a s , n o BC 
enreda y se e s t i r a y s e e n c o g e c o n ­
formo se a l e j a o s e a c e r c a e l c o c h e a 
la fábr ica , de donde s a l e l a e n e r g í a 
del movimiento. 

E l modo c ó m o é s t e s e t r a n s f o r m a 
en e lectr ic idad, y v i c e v e r s a , es m u y 
notable y c o n s t i t u y e l a e x p l i c a c i ó n 
del func ionamiento de l a s d i n a m o s . 
E s sencillo por d e m á s . 

F i g u r é m o n o s u n o v i l l o de a l a m b r e 
montado sobre u n e j e , a l c u a l p o d a ­
mos i m p r i m i r u n m o v i m i e n t o d e r o t a ­
ción r á p i d o . S i e l o v i l l o g i r a e n t r e 
dos barras i m a n t a d a s , e n e l h i l o n a c e 

¡ N o P r e s t e S u s C u b i e r t o s ! 

C u a n d o s u v e c i n o s e l o s p i d a , d í g a l e q u e n o 

s e a c u r s i , q u e v e n g a a V E N E C I A , y c o m p r e 

u n j u e g o . N u e s t r o s c u b i e r t o s d e p l a t a s o n 

b o n i t o s , e l e g a n t e s , d e m u y v a r i a d o s t i p o s y 

s u s p r e c i o s s o n m ó d i c o s . 

H a y j u e g o s m u y l i n d o » p a r a p o s t r e » , 

t a m b i é n p a r a f r u t a s 

Eduque bien a su hijo, que desde chico use cubiertos. 
Compre un estuche de cuchara, tenedor y cuchillo, 

verdadera monada que le ofrecemos. 

V E N E C I A 
L e h a r á q u e d a r b i e n c u a n d o r e g a l e . 

O B I S P O 9 6 . l A ^ c b l T E L E F . A - 3 2 0 1 . 
v & á U s » ! — 

l a c o r r i e n t e e l é c t r i c a . E s a s b a r r a s , 
r .o los de i m a n e s , p u e d e n s e r t a m b i é n 
b a r r e s de a c e r o r o d e a d a s p o r o t r a c o ­
r r i e n t e e l é c t r i c a , que l a s c o n v i e r t a e n 
e l e c t r o - i m a n e s . 

P e r o , e n T in de c u e n t a s e l h e c h o 
q u e d e b e m o s r e c o r d a r e s q u e n a c e 
u n a c o r r i e n t e e l é c t r i c a e n u n a l a m ­
b r o q u e a r r o l l a d o g i r e r á p i d a m e n t e 
e n t r e l o s p o l o s de u n i m á n . 

P u e s b i e n : s i e s a c o r r i e n t e l l e g a a 
o t r o o v i l l o c o l o c a d o e n t r e p o l o s I m a ­
n a d o s , e s t e s e g u n d o o v i l l o c o m i e n z a 
a g i r a r r á p i d a m e n t e . 

R e s u l t a , p u e s , q u e n o s o l a m e n t e l a 
e l e c t r i c i d a d n o e s l a f u e r z a q u e e m -
I - u j a a l o s t r a n v í a s , s i n o q u e de l a 
q u e e s p o r t a d o r a g a s t a u n a p e q u e ñ a 
p a r t e , q u e se p i e r d e p o r l o s c a b l e s y 
s e m a l g a s t a e n l a d i n a m o r e c e p t o r , 
p r r i m p e r f e c c i o n e s d e é s t a . 

M u e v e , p u e s , a l o s t r a n v í a s l a e n e r ­
g í a q u e g a s t ó p a r a g i r a r l a p r i m e ­
r a d i n a m o , l a m o t o r a , q u e s e h a l l a e n 
l a c e n t r a l e l é c t r i c a . A q u e l l a e n e r g í a 
e m p l e a d a e n q u e se m o v i e r a l a p r i -
i r e i a d i n a m o , e n l a q u e a p a r e c e a l 
m o v e r s e l a r e c e p t o r a , l a e s c o n d i d a 
d e b a j o d e l c o c h e ; y l a e l e c t r i c i d a d 
n o e s s i n o e l d u e n d e q u e p o r l o s c a ­
b l e s l l e v a l a e n e r g í a de l a c e n t r a l a 
c a d a u n o de l o s c o c h e s q u e c o r r e n 
p o r l a l í n e a . 

P e r o a d v i é r t a s e c o n q u í c o m o d i d a d 
y p o c o e s f u e r z o a b r e e l c o n d u c t o r 
d e l t r a n v í a , l a p i q u e r a de l a e n e r ­
g í a , p a r a q u e a v a n c e c o n r a p i d e z e l 

c o c h e , o s e d e s l i c e p a u s a d a m e n t e . 
¡ G r a n f a c i l i d a d d e c a n a l i z a c i ó n p a r a 
l a f u e r z a y p o c a p é r d i d a de é s t a c o m ­
p a r a d a c o n l a q u e s e p e r d e r í a e n l o s 

L o s C e n t a v o s 
Q U E N O S E M A L G A S ­

T A N F O R M A N L A B A ­

S E D E U N C A P I T A L . a L h o m b r e q u e a h o r r a t t t e * 
sftanfepre a l g e q u e l o d b r i K S 
c o n t r a l a n e c e s i d a d n i e a . 

t r a s q u e H v a * n o a h e m t t a a e 
s i e m p r e a n t e « i l a mmsaamm á e i j 
a i t a e r i a . 

r f W f f l L B A N C O E S P A Ñ O L P B 
I S I L A I S L A D E C U B A a f e n 
I J a l C U E N T A S D E A H O R R O S 

« e a d e U N F B S O e n a d e l a n t e f 
p a g a e l T R E S P O R C I E N T O D B 
I n t e r é s . 

¡ A S L I B R E T A S - D E A S O » 
R R O S S E L I Q U I D A N C A 

J D A D O S M E S E S P U -
D I B N D O L O S D E P O R T A N T E S 
S A C A R E N C U A L Q U I E R T I E M ­
P O S U D I N E R O . 

e n g r a n a j e s y c o r r e a s d e t r a s m i s i ó n . . . ! 
M a s d e j a n d o y a b i e n d e f i n i d o e l p a ­

p e ! q u e e n e s t a c u e s t i ó n d e s e m p e ñ a 
l a c o r r i e n t e e l é c t r i c a , i n s i s t a m o s e n 
q u e l a e n e r g í a q u e m u e v e a l o s t r a n ­
v í a s e l é c t r i c o s e s l a m i s m a q u e s e 
b a y a u t i l i z a d o e n l a c e n t r a / e l é c t r i c a . 

S i é s t a u t i l i z a l a f u e r z a h i d r á u l i c a , 
s e r á l a e n e r g í a d e s a r r o l l a d a p o r l a 
m a s a d e a g u a q u e a l p r e c i p i t a r s e d e s ­
de u n n i v e l a o t r o m á s b a j o , d e s a r r o ­
l l a u n t r a b a j o q u e s e u t i l i z a e n m o ­
v e r u n a r u e d a o h a c e r g i r a r a u n a 
t u r b i n a , l a c u a l p o n e e n m o v i m i e n t o a 
u n a d i n a m o . 

F e r o s i n o es l a f u e r a a h i d r á u l i c a , 
s e r á u n a m á q u i n a t é r m i c a , s e a d e v a ­
p o r o d e e x p a n s i ó n d e g a s e s . S i s e 
u t i l i z a l a e x p l o s i ó n d e é s t o s , l a e n e r ­
g í a g a s t a d a p a r a e m p u j a r a l t r a n v í a 
n o s e r á o t r a q u e l a e n e r g í a d e c o m -
U n a c i ó n d e l g a s c o n e l a i r e , e n p e ­
q u e ñ a s p r o p o r c i o n e s m e z c l a d o s , y q u e 
e x t e r i o r i z a n s u a f i n i d a d c u a n d o e n ­
t r e e l l o s s e h a c e s a l t a r u n a c h i s p a . 

Y s i e s de v a p o r l a m á q u i n a q u e 
a l i m e n t a e l g i r o d e l a d i n a m o , l a f u e r ­
z a e x p a n s i v a d e a q u e l n o s e r á s i n o 
u n a t r a n s f o r m a c i ó n d e l a e n e r g í a c o n 
q u e s e p r e c i p i t a n u n o s s o b r e o t r o s l o s 
á t o m o s d e l c a r b ó n y l o s d e l o x í g e ­
n o e n l o s c a l d e a d o s a n t r o s d e l h o ­
g a r d e l a m á q u i n a . S i e m p r e m a s a s , 
q u e s e p r e c i p i t a n u n a s s o b r e o t r a s , 
s o n l a c a u s a de l a s e n e r g í a s d e q u e 
e l h o m b r e d i s p o n e . Y esasi m a s a s s e 
p r e c i p i t a n p o r a f i n i d a d de l a m a t e r i a , 
p a r a l a m a t e r i a , p o r u n a e s p e c i e d e 
a m o r i n o r g á n i c o . . . . 

R I G E L » . 
M a d r i d , m a r z o 1917. 

R . I . P . 

S E G U 1 Í D O A N I T E R S A E I O 

L A S E Ñ O R A 

francisca Peyrct, Vda. de 
Bustamante 

F a l l e c i ó e l d í a 9 d e A b r i l d e 1915. 

T d e b i e n d o c e l e b r a r s e u n a M i s a d e 
R é q u i e m , e n s u f r a g i o d e s u a l m a , m a ­
ñ a n a . T i e r n o s , 18 d e l c o r r i e n t e , a l a s 
8% d e l a m i s m a , e n l a I g l e s i a d e l a 
M e r c e d , 

8 n h e r m a n a a g r a d e c e r á a s u s f a ­
m i l i a r e s y a m i g o s l a a s i s t e n c i a a t a n 
p i a d o s o a c t o . 
J O S E F A P E Y R E T T I Ü D A B E A R O -

Z A R E N A . 

AAIUMCIO 

UlAR, Ufo 

A s u s t a d o 

C o m o U n N i ñ o . 

E s u n n e u r a s t é n i c o . H a s t a s u s o m b r a l e 

e s p a n t a . S e c r e e p e r s e g u i d o y s i e m p r e v e u n 

p e l i g r o . S o n s u s n e r v i o s q u e l e v o l v e r á n l o c o . 

E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
DEL DR. VERNEZOBRE 

V e n c e L a N e u r a s t e n i a . 

D e s c o n g e s t i o n a l o s n e r v i o s y e s t o s n o d o ­

m i n a n . L a i r a s c i b i l i d a d , e l t e m o r y e l d e l i r i o 

d e p e r s e c u c i ó n , d e s a p a r e c e n p r o n t o . 

D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o y M a n r i q u e . 

8470 1 2 a 

L i b r o s N u e v o s 
Se han recibido en l a l i b r e r í a " l i a Mo­

derna P o e s í a / ' de J o s é L<5pez R o d r í g u e z , 
Obispo, 135, Habana . 

Obras tompletas de Shakespeare, 2 to­
los en r ú s t i c a ; 40 centavos. 

L a H i e n a Rabiosa , novela por F i e r r e 
L o t i . 1 tomo, r ú s t i c a ; 70 centavos. * 

E l Maeetro del Libertador . E s t u d i o H i s ­
t ó r i c o , por Lozano y Lozano. 1 tomo, r ú s ­
t i c a ; 90 centavos. 

L a Ofic ina de F a r m a c i a E s p a ñ o l a , se­
g ú n D o r v a u l t T r i g é s i m o - s é p t i m o suple-

Mensual hlspano-
1 tomo en r ú s t l -

mento de 1917. 1 tomo, encuadernado; 
$2-50. 

Memorias de Urquinaona , por P e d r o 
Urqu inaona y Pardo . 1 tomo, encuader­
nado; $2-50. 

Cervantes .—Revista 
-americana, tomo V i l . 
c a ; $1-50. 

E l Misterio de, los Ojos E s t é t i c o s . — N o ­
vela de hipnotismo, por Fernando Mota. 
1 tomo en r ú s t i c a ; 0 centavos. 

L a Enemiga .»—ComedHi dramát i ' ca , eni 
tres actos, t r a d u c c i ó n de E d u a r d o Mar-
quina. 1 tomo, en r ú s t i c a ; 70 centavos. 

L o s cascabeles de Madame Locura .—No­
velas, por Antonio de Hoyos y Vinent. 1 
tomo, en r ú s t i c a ; 70 centavos. 

L a Yíúa. Austera.—Novela, por Pedro 
Contreras . 1 tomo, en r ú s t i c a ; 70 cts. 

L o s Atormentados.—Novela, por L u i s 
M a r í a J o r d á n . 1 tomo, en r ú s t i c a ; 70 cts. 

A n t o l o g í a R o m á n t i c a , por L u i s G. U r -
bina. 1 tomo, en r i i s t i ca ; 70 tentavos. 

L o s L á z a r o s . — N o v e l a , por A b e l Botelho. 
1 tomo, en r ú s t i c a ; 70 centavos. 

E l Hombre de Hierro.—Novela, por B . 
Blanco Fombena. 1 tomo, en m í s t i c a ; 70 
centavos. 

L o s F r u t o s á c i d o s . — N o v e l a , por A . H e r ­
n á n d e z Catá . 1 tomo, en r ú s t i c a ; 25 cts. 

E l Re ino de Dios . E l e g i a en tres ac­
tos, por G. M a r t í n e z S i erra . 1 tomo, en 
r ú s t i c a ; 70 centavos. 

E s t é t l c n y E r o t i s m o de l a P e n a efe 
M u e r t e . — E s t é t i c a y E r o t i s m o de l a Gue­
r r a . 1 tomo, en r ú s t i c a ; 70 centavos. 

Almtinaciones.—Poemas, por M A l v a -
rez Cerón . 1 tomo, en r ú s t i c a ; 30 cts. 

"Vuestro Porven ir , por V o n B e r n h a r d i . 
1 tomo, en r ú s t i c a ; 60 centavos. 

L o s pedidos a J o s é L ó p e z Rodrigue*. 
Obispo, 135. L i b r e r í a " L a Moderna Poe­
sía.'-

NO VACILE ANTE El 
PEUGRO 

Vn c a s o a c e n i ñ o s d e m a c r a d o s p e r 
d e « ó r d e n e ¿ e n l o s I n t e s t i n o s a c o m ­
p a ñ a d o s p o - e v a c u a c i ó n m u c o s a , c o n 
d o l o r de v i e n t r e y m u c h o d o l o r e n l a 
r e g l ó n d e l e s t ó m a g o , c o n d o l o r de c a ­
b e z a , s o p o r y d ^ r i o , p u e d e s o s p e ­
c h a r s e c o n m á s o m e n o s c e r t e z a q u e 
s u s p a d e c i m i e n t o s p r o v i e n e n de l o m ­
b r i c e s o s o l i t a r i a . E n t a l e s c a s o s n o 
se debe p e r d e r t i e m p o a l g u n o y d e b e 

a d m i n i s t r á r s e l e s c u a n t o a n t e s u n a 
d o s i s d e l V e r m í f u g o " T I R O S E G U ­
R O " d e l d o c t o r H . F . P e e r y e l ú n i c o 
l e g í t i m o , f a b r i c a d o e x c l u s i v a m e n t e 
p o r W r i g h t ' s I n d i a n V e g e t a b l e P i l i 
V o . , de 372 P e a r l S t . , N e w Y o r k , N . 
Y . , y a d m i n i s t r a r l o de a c u e r d o c o n 
l a s d i r e c c i o n e s q u e e n v u e l v e n e l 
f r a s c o . N o h a y n e c e s i d a d de o t r o s 
p u r g a n t e s p a r a c o m p l e t a r s u a c c i ó n . 

C2679 a l t . St . -10 

Dr. Oonzolo Pedroso 
CI R U J A N O D E L H O S P I T A I . © B KMCEK-

genclas y del Hosp i ta l N ú m e r o Uno. 

ES P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A R I A 9 
y enfermedades v e n é r e a s . Cistoscopla. 

cuterismo de los u r é t e r e s y examen del 
rlf ión por los R a y o s X . 

J N T E C C I O N E S D E N E O S A X V A R S A N . 

CO N S U L T A S D E 10 A l í A . !£ . Y D B 
3 a 6 p. m., en l a calle de 1 

C U B A . N U M E R O , 6 9 . 
8024 30 a. 

. mrimtMM. D i 
bnjoe r grabados 
moómmem. BCOJffO-
M I A pMlt fe t a los 
anunciante*. 

C U B A , ML 

B o u q u e t N o v i a , C e s ­

t o s . R á e n o s , C o r o n a s , C r u ­

c e s , e t e . 

R o s a l e s , P l a n t a s d e S a -

l ó m A r b o l e s frutales y d e 

s o m b r a , e t c . , e t c . 

Semillas de Hortalizas y 
ñores 

P i d a c a t a i o g o g r a t i s 1 9 1 0 - 1 9 1 ? 

A r m a n d y H n o . 

O F I C I N A Y J A R D I N : G E N E R A L 

L E E Y S . J U L I O . M A R I A N A S 

T e l é f o n o A u t o m á t i c o : I - 1 8 5 S . 

T « l é f o n o L o c a l 1 -7 y 7 9 8 3 » 

¿ C u á l « s e l p e r i ó d i c o que 
m á s e j e m p l a r e s i m p r i m e ? 
EL D I A R I O D E L A M A R I ­
N A . 

• 

L O S I M P O R T A D O R E S D E L 

M o s c a t e l S e ñ o r i t a 

desean testimoniar, por la presente, a süs amigos y clientes, su agradecimiento por las atencioaes 
recibidas con motivo del desgraciado siniestro ocurrido en sus Almacenes, y muy especialmente a los 
directores de la Sucursal del Banco Nacional, de Muralla y Cristo y a la casa bancaria del Señor 
Pedro Gómez Mena. 

Asimismo, hacen presente que sus oficinas están instaladas provisionalmente en Agolar, 95, 
(Teléfono A-2959,) donde están atendiendo los pedidos de MOSCATEL SEÑORITA con las exis­
tencias extraídas de la Aduana, recibidas por los últimos vapores. 

Hermosa y Arche . 
S. en C . 



P A G I N A C U A T R O 
O D E L A M A R I N A A b r i l 1 2 d e 1 9 1 7 , A N O 

INSTITUTO OPOTERAPICO DE LA HABANA 
D E P A R T A M E N T O O E H I O H O T E R A P I » 

PARA CUMWAÍ» 
A Q 1 0 0 U R I C O 

ancs 
ENFERMEDADES CRONICAS 

n . « rni*B, cALienrcs, «LrenN**. INSTON 
BAÑOS TUflCOS. DAÑOS RUSOS, OAÑOS Ot ÑAU 
HIIN, BAÑOS PC FANCUI. OAÑOS OC OXIOCNO. 
BAÑOS AROMATICOS. BAÑOS HIDROELECTRICOS 
BAÑOS DE VAPOR. BAÑOS MEDICAMENTOSOS 

•AÑOS SULFUROSOS 

ORi ' ANTONIO PITA 
D I R E C T O R 

G A L I A Ñ O 5 0 . 

E n l a I g l e s i a d e l a M e r c e d 

G r a n b o d a a n o c h e 

E m p e z a r é c o n u n e logio . 

L o r e c l a m a de m i p l u m a e l t ono 
de d i s t i n c i ó n e x q u i s i t a que r e v i s t i ó 
b a j o todos s u s a s p e c t o s l a b o d a c e • 
l e b r a d a a n o c h e e n e l t e m p l o de l a 
M e r c e d . 

D i s t i n c i ó n que l a i m p r i m í a n , e n 
t é r m i n o p r i n c i p a l , l o s s i m p á t i c o s n o ­
v i o s . 

E n c a n t a d o r a , m á s e n c a n t a d o r a q u e 
n u n c a , l a s e ñ o r i t a C o n s u e l o A l v a r e z 
I ? n a g a y r a d i a n t e de f e l i c i d a d , c o m o 
j a m á s p u d o s e n t i r l a h a s t a a n o c h e , e l 
s e ñ o r J o s é M a r í a A r a n g o . 

N o v i a i d e a l . 

C o n a l g o de m u s a e n s u a l a d a , e s ­
p i r i t u a l e i n s p i r a d o r a f i g u r a . 

D e l i c a d a , s e n c i l l a , d e b o n d a d i n g é ­
n i t a C o n s u e l o , a l p a s o q u e s u e l e g i ­

do , p e r t e n e c i e n t e a l a p l é y a d e de 
a b o g a d o s j ó v e n e s q u e b r i l l a e n n u e s ­
t r o foro , m u y a m a b l e , m u y c a b a l l e r o ­
s o , c o r r e c t í s i m o . 

C o n l a s o l e m n i d a d de u n a b e n d i ­
c i ó n v i e r o n u n i r s e p a r a s i e m p r e l a 
s u e r t e de s u s c o r a z o n e s a n t e e l a l ­
t a r d o n d e i n f i n i t o s l i r i o s a b r í a n s u 
c o r o l a de b l a n c u r a i n m a c u l a d a . 

H e r m o s a f u é l a c e r e m o n i a . 
A p a r e c i ó e n l a a r i s t o c r á t i c a i g l e ­

s i a l a a d o r a b l e f i a n c é e d e l b r a z o de 
s u s e ñ o r p a d r e , e l d o c t o r E d u a r d o 
A l v a r e z C e r i c e , a d m i r a n d o a l c o n c u r ­
s o c o n l o s e n c a n t o s de u n a t o i l e t t e 
e n la- q u e todo r e s p o n d í a , e n e l m e ­
n o r d e t a l l e , a l a m á s r e f i n a d a e l e ­
g a n c i a . 

P r e c i o s o e l t r a j e . 
E r a de e n c a j e f i n í s i m o c o n l a r g a y 

c u a d r a d a c o l a q u e d e j a b a a s o m a r 
u n o s p e t l t s b o u q u e t s de a z a h a r e s . 

E l v e l o , p r e n d i d o a l a d e r n l é r e , s i n 
c u b r i r l a c a r a . 

Y m u y o r i g i n a l e l r a m o . 
N o h a b í a e n é l m á s f l o r e s , a s e m e ­

j a n z a d e l a l t a r , q u e l o s c a s t e r I l l i e s 
d e u n l a r g o y e s t r e c h o m a n o j o , s a l ­
p i c a d o de g a j i t o s de e s p á r r a g o s , q u e 
a p r i s i o n a b a e n s u c e n t r o u n l a z o de 
t u l b o r d a d o e n p l a t a . 

L a t j j t i m a c r e a c i ó n , e n m a t e r i a de 
r a m o s de n o v i a s , c o n que n o s h a n 
s o r p r e n d i d o lo s h e r m a n o s A r m a n d . 

D e u n a n o v e d a d c o m p l e t a . 

C o n s u e l o A l v a r e z I z n a g a 

y J o s é M a r í a A r a n g o 

T r e s c h i c . 
C o n l a d e n o m i n a c i ó n de D i r e c t o r i o 

q u e d a r á e n e l j a r d í n E l C l a v e l c o ­
m o e l m o d e l o q u e s e d i s p u t a r á n , 
m i e n t r a s f l o r e z c a n l o s l i r i o s , t o d a s 
l a s n o v i a s e l e g a n t e s . 

L l e g ó e l l i n d o r a m o a m a n o s de 
l a s e ñ o r i t a A l v a r e z I z n a g a c o m o 
o f r e n d a n u p c i a l d e G e o r g i n a y R o b e r ­
to C h o m a t y O ' N a g h t e n . , 

P u e d e n e n o r g u l l e c e r s e d e l r e g a l o 
l o s e n c a n t a d o r e s n i ñ o s q u e l o o f r e ­
c i e r o n . 

U n a p r e c i o s i d a d . 

L a s n o t a s de l a M a r c h a de E s p o n ­
s a l e s r e p e r c u t í a n e n t o d o s l o s á m b i ­
t o s d e l s a g r a d o r e c i n t o c u a n d o l a 
n o v i a , c o n l a a u g u s t a g r a c i a d e u n a 
p r i n c e s i t a , a t r a v e s ó p o r l a n a v e m a ­
y o r e n m e d i o d e l u c i d í s i m a c o m i t i ­
v a . 

F i g u r a b a n e n e l l a , c o m o b r i d e s 
m a l d , E l i s a I z n a g a , Y n y ú M a r t í n e z , 
L o l i t a V a r o n a y R o s a M a r í a H e r r e ­
r a . 

I b a n t o d a s de v e r d e n ü o c o n c e s ­
tos de r o s a s . 

Y l a m a n t i l l a . 
R i t a M a r í a A r a n g o , l a a d o r a b l e 

h e r m a n a d e l n o v i o , a s u m i e n d o e l c a ­
r á c t e r d e m a i d of h o n o r , v e s t í a de 
b l a n c o . 

C o n s o m b r e r o . 
Y p o r t a n d o , a l i g u a l q u e l a s b r i d e s 

m a i d , u n c e s t o de f l o r e s . 
E l g r u p o de g a r c o n ' s l o f o r m a b a n 

c u a t r o d i s t i n g u i d o s j ó v e n e s de e s t a 
s o c i e d a d . 

E l d o c t o r O t t o B l u h m e r . 
E n r i q u e S o l e r y B a r ó . 
E r n e s t o Z a l d o y P o n c e . 
L u i s A r a n g o y A r a n g o . 
Y e l b é s t m a n e r a e l c o n o c i d o j o ­

v e n J u a n l t o O ' N a g h t e n . 
E l M a r q u é s de l a G r a t i t u d , p a d r e 

d e l n o v i o , f u é e l p a d r i n o de l a b o ­
d a . 

Y l a m a d r i n a , l a d i s t i n g u i d a d a m a 
M a r í a I z n a g a de A l v a r e z C e r i c e , m a ­
d r e de l a d e s p o s a d a , e n n o m b r e de 
l a c u a l a c t u a r o n c o m o t e s t i g o s e l l i ­

c e n c i a d o F é l i x I z n a g a y l o s d o c t o r e s 
D o m i n g o M é n d e z C a p o t e y V i c t o r i n o 
C a b r e r a . 

A s u v e z f u e r o n t e s t i g o s d e l n o v i o 
s u s t r e s t í o s , l o s d i s t i n g u i d o s c a b a ­
l l e r o s F r a n c i s c o , M i g u e l y P e d r o 
A r a n g o y M a n t i l l a . 

¿ L a c o n c u r r e n c i a ? 

U n a p á g i n a d e l g r a n m u n d o . 
H a r é m e n c i ó n p r i m e r a m e n t e , c o n 

l a p r e f e r e n c i a d e b i d a a s u s a l t o s 
p r e s t i g i o s , de l a i l u s t r e d a m a C a r ­
m e n Z a y a s B a z á n v i u d a d e M a r t í . 

O t r a d a m a d i g n a de todos l o s r e s ­
petos , T o m a s a d e l C a s t i l l o d e V a r o ­
n a , l a e s p o s a d e l V i c e p r e s i d e n t e d e 
l a R e p ú b l i c a . 

C l a r a C a r b o n e l l v i u d a de I z n a g a , 
F e l i c i a M e n d o z a de A r ó s t e g u i , , P i e ­
d a d J u n c o de A l f o n s o , A n g e l i t a O b r e -
g ó n de B e r n a l , M e r c e d e s E c h a r t e de 
D í a z , M a r í a A n t o n i a M e n d o z a de A r e -
l l a n o , I s a b e l de l a T o r r e v i u d a de 
V i n e n t , M a r í a A r a n g o de E t c h e g o -
y e n , D o l o r e s P i n a de L a r r e a , D u l c e 
M a r í a J u n c o d e F o n t s , M a t i l d e V a ­
r o n a de B e r n a l , M a r í a C h a p l e de M é n ­
dez C a p o t e y C o n s u e l o G a r c í a E c h a r ­
te v i u d a de S c h w a b . 

M a r í a G a l a r r a g a de S á n c h e z , M a ­
r í a J u l i a F a e s de P l á , E s t h e r C a s t i ­
l l o d e Z e v a l l o s , L o l i t a M o r a l e s de 
d e l V a l l e , E u l a l i a D e l g a d o de C h a ­
p l e , H e r m i n i a P é r e z d e R i v e r a , L i -
l y M o r a l e s de C o r o a l l e s , M a r í a V á z ­
q u e z de S o l í s y M a r í a O j e a . 

L a d i s t i n g u i d a d a m a I s a b e l C a s -
t r e s a n a v i u d a de O ñ a . 

S u s a n i t a de C á r d e n a s de A r a n g o , 
M a r í a T e r e s a H e r r e r a de F o n t a n a l s y 
M e r c e d e s R o m e r o d e A r a n g o . 

M a r í a C a r r i l l o de A r a n g o y H o r ­
t e n s i a C a r r i l l o d e A l m a g r o . 

A n g e l a A l b e r t i n i d e P e r d o m o , P a u ­
l i n a G ü e l l d e W e b e r y J u l i t a N ú ñ e z 
de M a r t í n e z . 

L a M a r q u e s a d e V l l l a l t a . 
E s p e r a n z a de l a T o r r e de R o d r í ­

g u e z A l e g r e , A n a L u i s a D i a g o de V e ­
g a . M a r g o t R o m e r o de L a m a s , C o n ­
c h i t a M o n t e j o de D e l g a d o , M a r í a I s a -

L o c e r í a , C r i s t a l e r í a y F e r r e t e r í a " L A R E I N A ' 
J U E G O S D E R E F R E S C O S , 

J U E G O S D E C A F E , P L A T O S , 

T A Z A S , C O P A S Y V A S O S 

B A T E R I A S P A R A C O C I N A , 

T E N E M O S D E A L U M I N I O , 

E s t a ñ a d o y e s m a l t e d e t o d a s 

c l a s e s . 
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b e l B a y de R o s a i n z y E m e l i n a V i v ó ¡ M a r g o t P á r r a g a y A g u e d l t a A z c á r a -
de M e n d o z a . te. 

M a t i l d e P a g é s de F e r r e r , P i l a r c i -
t a P o n c e de V a l i e n t e y C r i s t i n a M o n -
t o r o do B u s t a m a n t e . 

H o r t e n s i a S e n i l de M o r a l e s , r e s ­
p l a n d e c i e n t e de e l e g a n c i a , d e s t a c á n ­
dose e n t r e e l g r u p o de d a m a s , t o d a s 
j ó v e n e s y t o d a s b e l l a s , f o r m a d o p e r 
N e n a G a m b a de Z a l d o , C a s i t a P ó r ­
t e l a de V i l l a l b a , A l b e r t i n a I z n a g a de 
F o n t , M a r í a C a n d o de R a b e l , R o s i t a 
A l f o n s o de B e a l e , M a r g a r i t a H e r n á n ­
dez de F o n t s , C o n c h i t a T o r a y a de 

R u z , J u a n i t a C a n o de F o n t s , G r a z i e -
í l a C a n e l o de C a b r e r a , J o s e f i n a S a n -
d o v a l de A n g u l o y l a i n t e r e s a n t e h e r ­
m a n a de l a n o v i a , E s p e r a n z a A l v a r e z 
I z n a g a d e C a b r e r a . 

G r a z i e l l a B a l a g u e r de B l a n c o O r -
tiz , L e t i c i a d e A r r i b a de A l o n s o y 
J u l i t a P e r e r a de D e m e s t r e . 

A m a l i t a A l v a r a d o de P o s s o , G r a ­
z i e l l a R u z d e B r a n d t , L o l ó G o b e l de 
S e n a , A l i c i a N a d a l de M e n o c a l , B l a n ­
c a R o s a de l a T o r r e de R o s a l e s , L e o ­
n i l a F i n a de A r m a n d , E u g e n i t a O v i e s 
de V i u r r ú n , M a r i n a C r u e l s d e B a -
r i n a g a y B e b é V i n e n t d e M e n d o z a . 

L a C o n d e s i t a de J a r u c o . 
M u y b e l l a s , s o b r e s a l i e n d o e n t r e el 

c o n c u r s o , R o s a r i o A r a n g o de K i n d e -
l á n , C h c l t a A r ó s t e g u i d e P e d r o s o y 
M a r í a C a r l o t a P é r e z P i q u e r o de C á r ­
d e n a s . 

Y u n a d a m a de a l t a d i s t i n c i ó n , 
N e n a C o l i a r t de L a b a r r é r e , d e s c o l l a n ­
do, c o m o s i e m p r e , p o r s u e x q u i s i t & 
e l e g a n c i a . 

S e ñ o r i t a s e n g r a n n ú m e r o . 
M a r í a L u i s a A r e l l a n o , C o n c h i t a 

F r e j - r e , Nena , A r ó s t e g u i , R o s i t a S a r -
d i ñ a , B a b y K i n d e l á n , R o s a r i o A r e l l a ­
n o , L u i s a C a r l o t a P á r r a g a , C o n c h i t a 
G a l l a r d o , O f e l i a Z u a r z n á v a r y M a r í a 
L a r r e a . 

N e n a R i v e r o , E l e n a A l f o n s o y M a r ­
g a r i t a A r a n g o . 

H e n r l e t t e L e M a t , S i l v i a P á r r a g a 
y O l g a K l o e r s . 

L e o p o l d i n a S o l í s , A d e l i t a B a r a l t . 
O f e l i a B a l a g u e r , S i l v i a M a r t í n e z , 
Q u l q n y L a v a n d e l r a , M a t i l d e P ó r t e l a , 

N e n a A l v a r e z C e r i c e , A n i t a B i n e n t 
y l a l i n d a C a r m e l i n a B e r n a l . 

T r e s d e l i c i o s a s f i g u r i t a s . 
E s t h e r B a c h i l l e r , R o s i t a P e r d o m o 

y E m i l i t a A g u i l e r a . 
M a r í a T e r e s a F r e y r e , M a r í a L u i s a 

A z c á r a t e , T o m a s i t a C a n e l o , B l a n q u i -
t a B a r a l t , E m m a M o n t e j o , L e o n o r 
D í a z E c h a r t e , A n g e l i t a M o r a , N e n a 
/ - r e n a l , M a r í a T e r e s a J u n c a d e l l a , 
A d e l a i d a D o l z , D e l i a N a d a l , C o n c h i t a 
F e r n á n d e z de C a s t r o , L o l ó S o l í s . M a ­
r í a L u i s a P é r e z y l a s g r a c i o s a s h e r ­
m a n a s A l b e r t i n a y E l e n a S á n c h e z . 

E s t e l a P á r r a g a , E n r i q u e t i c G o n z á ­
l e z L a n g w l t h y C a r m e n L a r r e a . 

J u l i a D o l z , E s t h e r N a d a l , L i l i t a 
A l o r a , C a r m e n F r e y r e , S o f í a A r e n a l , 
N i n a V e y t i a , M a r í a Z a y a s B a z ; n , H e ­
l i a n a V a r o n a , F i d e l i a G a r c í a E c h a r ­
te , J u l i e t a de C á r d e n a s y M a r i c u s a 
L á m a r . 

M a r í a A n t o n i a O ñ a , m u y a i r o s a , 
g e n t i l í s i m a , r e s a l t a n d o e n t r e a q u e l l a 
l e g i ó n f a s c i n a d o r a de s e ñ o r i t a s q u e 
e r a g a l a y e r a g l o r i a d e l b r i l l a n t e 
c o n c u r s o r e u n i d o e n l a boda . 

N o l a o l v i d a r é . 
U n a a d o r a b l e c r i a t u r a , " l a C h o n a " , 

h i j a d e l d i s t i n g u i d o m a t r i m o n i o E l o y 
M a r t í n e z y M e r c e d e s M o n t a l v o . 

T e n g o q u e r e n u n c i a r , p o r f u e r z a , 
a l a r e l a c i ó n de l o s c a b a l l e r o s c o n ­
g r e g a d o s e n l a b o d a d e a n o c h e . 

R e s u l t a r í a i n t e r m i n a b l e . 
T a n i n t e r m i n a b l e c o m o o t r a l i s t a , 

l a d e l o s r e g a l o s , q u e n o p u e d o , c o ­
m o f u e r a m i deseo , i n s e r t a r e n e s t a s 
c o l u m n a s . 

J o s é M a r í a y C o n s u e l o h a n ido a 
p a s a r l o s p r i m e r o s d í a s de s u l u n a 
de m i e l , q u e o j a l á s e a de f e l i c i d a d i n a ­
c a b a b l e , e n L a s A c a n a s , p r e c i o s a f i n ­
c a q u e e n lo m á s p i n t o r e s c o de V e n ­
to p o s e e e l p a d r e de l a g e n t i l d e s ­
p o s a d a . 

D e s p u é s , y a e n l a s e m a n a p r ó x i ­
m a , v e n d r á n a f i j a r s u r e s i d e n c i a e n 
e l a r i s t o c r á t i c o f a u b o n r g d e l C e r r o . 

( P A S A A L A P A G I N A C I N C O ) 
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U a e P o l v o * d e l 

D R . F R U J A N 
( D E P A R I S ) 

E S P E C I A U S T A E N A F E C C I O N E S D E LA P I E L 
( C A J A S C H I C A S V G R A N D E S ) 

U s e t a m b i é n L e c h e E p i d é r m i c a , q u e c o n s e r v a 

s a n o e l c u t i s ; A r r e b o l P e r f u m a d o , c t ü e c o l o r e a 

s u t e z b e l l a m e n t e y C r e y ó n R o j o , q u e p o n e s u s 

l á b i o s c o l o r d e f r e s a . 

S í q u i e r e h a c e r u n r e g a l o b u e n o y b o ­

n i t o , c o m p r e u n a c a j a g r a n d e d e 

B E L L E Z A V E A T I I A C I O M S O l i D & Z 

m o t e r a 

Plática obrere 
( V i e n e de l a p r i m e r a ) . 

v e r d a d t a n c i e n t í f i c a m e n t e c o m o se 
l a p r o c l a m a . 

L a s d i s p o s i c i o n e s e m a n a d a s a es te 
f i n , d e b e n , p o r lo t a n t o , s e r c o n c r e -
cas y b a s a d a s e n l a n e c e s i d a d d e s -
p i e n d i d a de e s a m i s m a r e a l i d a d a l a 
q u e n a d i e p u e d a o p o n e r r e p a r o s . 

T o d o s los m a n d a t o s y c o e r c i o n e s e n 
n o m b r e de l a l e y y e n f a v o r de l a s a ­
l u d p ú b l i c a n o d e b e n r e s e n t i r s e n i 
p o r s u v i o l e n c i a e j e c u t i v a n i p o r e l 
á e s c o n o c i m i e n t o a b - b l r a t o de l o s e j e ­
c u t o r e s . 

D e l a b u e n a fe y de s u c o n o c i m i e n ­
to, s e o b t i e n e e l s a l d o q u e c o n c r e c e s 
l o » g a r a n t i z a . 

w * * 
S u e l e d e c i r s e q u e e l d i a b l o c u a n d o 

n o t i o n e a q u i e n t e n t a r se e n t r e t i e ­
n e e n j u g a r c o n e l r a b o ; y de l a r a -
p e s a , q u e s i l e a q u e j a l a s e d do g a l l l -
u e s h a c e a g u a s p o r l a c o l a y e n p o ­
n i é n d o s e a l s o l , c u a l a b a n i c o l a s a -
c . ide , s i r v i é n d o l e de a ñ a g a z a p a r a s u 
i n t e n t o , e l q u e l a s g o t a s l i q u i d a s d e s ­
p r e n d i d a s se a s e m e j e n a u n a p r o v i s i ó n 
de g r a n o s . . . Y a v e c e s t a m b i é n , p a r a 
d i s c u l p a r u n a t o n t e r í a , o c o s a s e -
r . i e j a n t e , d i c h a de p a l a b r a o p o r e s - y 
c r i t o , n o f a l t a e l c o n s a b i d o r e m i e n d o 
de d ó n d e d i g o d igo , d i g o lo q u e " m e 
c o n v i e n e . " 

P u e s b i e n ; y s i n q u e e s t a s n e c e d a ­
des t e n g a n n a d a q u e v e r c o n lo q u e 
i . i á s a d e l a n t e s e v e r á n , d i r e m o s que 
l a s f o n d a s o c a s a s de c o m i d a , h a n 
s i d o s i e m p r e p o r p a r t e d e l a S a n i d a d , 
o b j e t o de p r e f e r e n c i a , p a r a q u e e l 
a s e o y c u a n t o c o n é l s e r e l a c i o n e , e s t é 
a c u b i e r t o de todo lo q u e d e s d i g a de 
l a d e c e n c i a y d e m á s p a r t i c u l a r e s h i ­
g i é n i c o s . 

M u y j u s t o , m u y l ó g i c o y m u y b i e n 
h e c h o . L a m i s i ó n s a n i t a r i a e n l a s f o n ­
d a s es l a l i m p i e z a ; p u e s s e p r e s u m e 
q u e e l a b a s t e c i m i e n t o e f e c t u a d o e n 
l a s m i s m a s f u é y a i n s p e c c i o n a d o e n 
Jos l u g a r e s a d e c u a d o s a la. v e n t a de 
l o s n e c e s a r i o s p r o d u c t o s . 

E s m á s , e l r i g o r s a n i t a r i o h a c o n -
t í g u l d o q u e l a d e p e n d e n c i a d e e s t o s 
e s t a b l e c i m i e n t o s s e a s a n a y r o b u s t a , 
e x p i d i e n d o c e r t i f i c a d o s de b u e n a s a ­
l u d p a r a de e s t e m o d o s e r v i r a l p ú ­
b l i c o e s t é s a n o o e n f e r m o , c o n t a g i o ­
so o n o , que é s t e d e t a l l e n o e s p a r a 
a h o r a . 

P e r o s o n t o d a l a l i m p i e z a q u e n u n ­
c a e s p o c a , y l a e x h u b e r a n t e s a l u d 
q v e n o p e c a j a m á s de e x c e s i v a , p o r 
u n a e r r ó n e a i n t e r p r e t a c i ó n e n l a m a ­
n e r a d e e n t e n d e r y p r a c t i c a r e s t a v i r -
i u d , s e h a d a d o e n l a m a u l a d e p o n e r 
m u l t a s a l o s d e p e n d i e n t e s de f o n d a s 
c u e n o se l e s e n c u e n t r e e n l a m a n o 
é l i n d i s p e n s a b l e p a ñ o y q u e e l m a r ­
c h a n t e es e l p r i m e r o e n e x i g i r . 

D i c e l a d i s p o s i c i ó n a l c a s o d i c t a ­
d a p o r l a S a n i d a d , "que l o s p a ñ o s 
h a b r á n de e s t a r c o l g a d o s , q u e n o d e ­
b e n t r a e r s e a l a c i n t u r a e n g u i s a de 
m. f i rd i l , n i p e n d e r d e l b r a z o ; " m u y 
b i e n l a s dos ú l t i m a s a d v e r t e n c i a s . 
¿ F e r o C ó m o y c u á n d o h a b r á n de d e s ­
c o l g a r s e p a r a q u e p r e s t e n s e r v i c i o ? 
P a r a n o r e c i b i r p a l o s de c i e g o s e p r e ­
c i s a u n a a c l a r a c i ó n t e r m i n a n t e . 

* * * 
• E l S á b a d o de G l o r i a , p o r u n a c a ­

s u a l i d a d , m e v i p r e c i s a d o a a l m o r z a r 
b n u n a f o n d a d o n d e n o a c o s t u m b r o . 
E u t r é y a p e n a s h a b í a l u g a r p a r a s e n ­
t a r s e . E l s i t i o d e s c o n o c i d o , l a t i m i d e z 
> m i n a t u r a l t o r p e z a , m e h i z o v a c i l a r 
e n t r e m a r c h a r m e y b u s c a r u n a s i e n ­
to ; p e r o e n e s t a v a c i l a c i ó n s e l e v a n ­
t a u n c o m e n s a l , s i n d u d a y a s a t i s f e ­
c h o y o c u p é s u l u g a r de m o d o r á -
p:do. 

A c u d i ó e l d e p e n d i e n t e c o n e l p a ñ o 
o n l a m a n o p a r a l i m p i a r l o s r e s t o s , 
m i g a j a s q u e s i e m p r e q u e d a n de a l g o , 
e n e l l u g a r q u e se c o m e , e i n c o n t i n e n ­
t i p r e s e n t ó s e u n I n s p e c t o r p a r a d e ­
j a r i n c u r s o e n u n a m u l t a a l p o b r e m u ­
c h a c h o ; h i z o é s t e p r o t e s t a s de e u m -
I l l r c o n s u d e b e r , r e v o l v i ó s e e l I n s ­
p e c t o r y v i ó a l r e s t o d e l a d e p e n d e n ­
c i a q u e l i m p i a b a n o a c a b a b a n de l i m ­
p i a r o t r o s p u e s t o s d e s o c u p a d o s , i m ­
p o n i é n d o l e s a todos m u l t a s ñ o s é de 
q u é a l c a n c e . E l p r o c e d i m i e n t o m e d e ­
j ó a t ó n i t o . O b s e r v é m u y c a l l a d i t o , y 
m i e n t r a s m a l h u m o r a d o e l p o b r e s i r ­
v i e n t e m e \ t r a í a l a c o m i d a , m e c a s c a ­
b e l e a b a l a m e n t e h a c i é n d o s e u n a s a l ­
s a p a r a a y u d a r m e l a d i g e s t i ó n . E s t o 
por m i p a r t e . Q u e l o s c o m p a ñ e r o s de 
n . e s a y d e m á s c i u d a d a n o s p r e s e n t e s 
se d e s p a c h á b a n a s u g u s t o c o n l a l e n ­
g u a . A es to , u n s e ñ o r q u e e s t a b a a 
m i d e r e c h a , l e v a n t á n d o s e n o s d i j o a 
t o d o s : " Y o e s t o y c o n l a s a n i d a d y c o n 
todo l o j u s t o y e q u i t a t i v o , q u e se 
a s i e n t e s o b r e l a t i e r r a . P e r o d e es to 
q u e a c a b a m o s de v e r de s e g u r o n o e s 
c u l p a b l e e l i n t e r é s s a n i t a r i o , s i n o 
c i e r t o s e m p l e a d o s q u e n o s a b e n i n ­
t e r p r e t a r d e b i d a m e n t e lo q u e t a l v e z 
n c e s t é m u y c l a r a m e n t e r e g l a m e n t a ­
do." L u e g o , e s t i r a n d o e l b r a z o y s e ­
ñ a l a n d o u n l u g a r i d e a l , q u e a m í s e 
n-.e a n t o j ó s e r e l C e r r o , e x c l a m ó : "no 
m u y l e j o s de a q u í h a y u n p o z o n e g r o 
r u é s e p a r e c e a u n e s t a n q u e ; e s t á a l 
d e s c u b i e r t o y c o n p a s a r todos l o s d í a s 

a s u v e r a m i l l a r e s de p e r t o n a s , y e n ­
t r e é s t a s s i n d u d a , a l g u n a o b l i g a d a , 
c o n e s t a s u c i a y a n t i e s t é t i c a d e f i c i e n ­
c i a , n o s e l a c o r r i g e y e s o q u e n o e s 
de a y e r : t i e n e m e s e s y m e s e s e n q u e 
t u s m i a s m a s a l a i r e f l o t a n . " D a n d o 
m e d i a v u e l t a a l c u e r p o y c o n e l l a r g o 
b r a z o a p u n t a n d o a l n o r o o s t e , c o n t i ­
n u a : " Y o s é de l u g a r e s u r b a n i z a d o s 
c o n l u z y a g u a , e n d o n d e l o s c o c h i n o s 
l u s h a y p o r m a n a d a s ; e s to l a s a n i d a d 
n o d e b i e r a i g n o r a r l o . " Y c o m o t o d o s 
L j c i é r a m o s u n g e s t o q u e a é s t e d e s ­
c o n o c i d o s e l e a n t o j ó e r a d e d u d a , 
t a c á n d o s e e l s o m b r e r o , d i j o : " Y o l e s 
j u i o , s e ñ o r e s , q u e es v e r d a d . " S e , f u é , 
y a l m i s m o t i e m p o s a l í c o n é l p a r a 
I n d a g a r y m e e n c o n t r é c o n e l p o z o 
r e g r o y l a p i a r a d e c o c h i n o s . M á s t a r ­
de, e n m i t r a b a j o , b a r a j a b a y o f a c t o ­
r e s s a n i t a r i o s d e e s t e m o d o : m o z o s a ­
n o q u e l i m p i a ; p o z o n e g r o q u e i n ­

f e c t a y p u e r c o s q u e h i e d e n . . . ¿ P e r o 
a r i ó n d e e s t á n e s a s t e r r i b l e s I n f r a c c i o ­
n e s ? A h , s l p o r e l o l fa to , y t a n t í p i ­
co , l o s l e b r e l e s n o l e v a n t a n l a c a z a , 
e n t o n c e s todo m e lo e x p l i c o . 

a S u l u g a r es l a c o c i n a . 

Jo API T E L O L i M A S . 
O b r e r o M a n u a l . 

M a r i a n a o , a b r i l 1917. 

T E A T R O S 
N A C I O N A L 

K n primera, Ja nCH 
partes, t i tulada E i 1 ^ " ' ; ' ' " ^ 
ca partos tltula.la i, , ,06 ^ ^ 
N a r r ó l o - , d« ^ ^ U ^ ^ 

r A Y R E T 

l í a b r á por la tardo f 
p o n i é n d o s e en eS(.eUae ^ n a R «Ustn 

l 'or la no<.-he se ,o^h^Xtt 
organiEaJa por las E.n fbr!11'á ^ 

ciftn Vázcioez . B la obrer» ^ Í - . 
Ho aquí el « t rayente 
P r i m e r a parte: Se reníL ^ m a . 

t e s í s i m a comedia cu l ^ ^ t w 
y Abat í , titulado E l lnf!L.aclos. d* Sil. 

- - - .arco». ' Fuf Is .Mi 
Segunda parte: Tonnrtii. 
era dama joven u l l t ^ ' l>ot i. 

y halles Intfrrnaclonaleb Vtt R ^ l 5r 
p a ñ a . Canciones e s ^ J d ' ^ el 
bau, ^ acto de humorUm Por ^ Ei 
table creador del K é ^ r ^ ^ ible creador del género TÍ 1).0r *! L1-

Tercera parte: ifuo de ilafa^ i ¿ 
Mar ía P a r á o y P e f T ^ f 
ñ a d o s «i plano por el ^ ^ P o , 
g r a c i o s í s i m o m o n ó l o g o , l ^ í í ? ^ l í i ' 
tavo R o b r e ñ o . Estreno 'T^0 V 
d« Sónico obra de actmii/i 
Sergio Acebal j def m ^ ^ . o f e ^ . 
interpretada por los ar í iL An 
A l h a m b r a , B l ¿ n c a V á z n ^ / ^ 8 
glo Acebal y Pamcho Bas v2 
cubanas, por Blanca V á Z m L Y 

C A M P O A M O R 

D e b u t ó anoche la comnüfii 
Es t ebuu Serrador. e s t S ^ 1bc6^ , 
comedia de Hennequin PiorL* 
P ó n . L a obra g u s t ó mu«hi*í^te ^ P»¿ 
t lstas fueron m u r antanri/i110 r 
mente Nora Serrador P <Íllios' ^ 

P a r a hoy se a n u n o i a j o a ^ , ^ ^ 

E n t r e los estrenos que non «„ 
ra esta noche la empresa Pii1„^u?,cti-
cuentan los episodios 1 v ^ ^ » .̂'Ü 
d a fatal , tltufados E n l 4 " g w l h ^ 
y Galopando con l a muerte el ^ 
e x h l b i r í n la» cintas SoU n i ñ o t d e ^ 
BPag?tto y 61 drama S o m b ^ . Po?% 

L o s episodios de L a hm>*_.i 
e x h i b i r á n en la m a t l n é e " ^ H V " * ^ 
las ofcho y media de l a noche ^ '•• 

M A R T I 

P r i m e r a tanda: P 'a l otro barrtn 
Segunda tanda: Sangro mmn 
Tercera , grat is , 1916, reformada 

C O M E D I A 

i tov d í a de moda, se .represpiunri 
coiuocia de loa hermanos4 Qulatero t 
lada Pepi ta Reyes. 

L n la pr imera tanda de la fundís 
hoy se e x h i b i r á n las películas La l¿' 
K r o u m i r a y E s p a ñ a pintoresca 

E n segunda, l a t inta L a miícar,, & 
misterio, por la incomparable Leda r-
Y . é n tercera. L a amanto deíconoA 
consta de cinco partes y pertenece > 
Serle de Oro de la Internacional C W 
t o g r á f l c a . 

F A U S T O 

H o y se Inaugura en Fausto la term' 
y se estrena la cinta L o s vampirot, obii 
excelente. 

E l estreno será en la tercera tanda, w 
es doble. Se e x h i b i r á n los tres primea 
episodios, t itulados L a cabeza cortad 
£ 1 anil lo quo mata y E l crlptónamo roj-

L o s precios son: 30 centaTos luneta i 
50 centavos preferencia. 

P a r a la segunda tanda se ha escofij; 
la bella c inta Manon Lescant. 

Y en l a primera tanda, nelieulas t 
Max L i n d e r y Actualidades d« U saem 
europea. 

P H A D O 
E n pr imera tanda. E l espejo de Mnraw: 

en la segunda, estreno de la cinta >'lb lj 
salvaje y en la tercera, los episodios I 
y 6 del C írcu lo do sangre. Mañana, jli 
de moda. 
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E O R N O S 
E n primera y tercera tandas se eih* 

l a t i n t a L a bella E v e l y n y. en la Begusds, 
Mi p e q u e ñ a baby, por la Bertini. 

N U E V A I N G L A T E R R A 
E n pr imera y tercera, la cinta tUnWi 

L a cabeUera cortada; en segunda, estrej' 
de la p e l í c u l a E l mondlsro do amor, de li 
Serle de Oro Aqul la . 

M O N T E C A K L O S . — 
E l cine predilecto de las familias, toiloi 

los d í a s estrenos. 

¿ Q u e r é i s t o m a r b u e n chocolate 
a d q u i r i r o b j e t o s ¿ 3 f r a n valer? Peíü 
e l d a s e " A " d e M E S T R E Y MARTI 
N I C A . S e r e n d e e n todas partev 

D I N E R O S O B B E J O T A S 

N U E V A E D I C I O N 

R e g e n t e 

L A C A S A Q U E M E N O S lífTEBíS 
C O B R A m L O S P R E S T A M O S . 

fc-EPTUNO Y A M I S T A D . 
T E L E F O N O k'*>f 

c 1592 3 ^ 

F A E T O N H U R T A D O 
D e n u n c i ó , ayer 'a la Policía ^ jj 

F r u t t u o s a Alies j Fernández- , 
l a Ca lzada de Infanta húmero ^ a 
d í a nueve del actual dejó ^ e 
puerta de l a casa, f X ^ W O 
í m f a e t ó n de su P ^ P ^ f ^ i ^ d o l o en * 
se lo han s u s t r a í d o perjucuca^ 
cantidad de 75 pesos. 

R E Y E R T A ^ a ¡s 
E n l a P l a z a del Vapor T ^expení ' 

cas i l la n ú m e r o ^ ' ^ f v r r l ^ ^ 
carne del s e ñ o r Apolinar u 
ayer tarde una reyerta. presenta, 

Refiere el U r r u t í a hab^seie P brado 
en dicho 1"^^ ^ ^ í ^ n despuí ' t6 G a s p a r Balmageda. g,u^n li1 peg6 ce* 
p e q u e ñ o d i s g ^ * ^ t t - e desP"*8 L « pan de f lauta, r e t i r á n d o s e a arm^ 
gresando a los P ^ f 8 tó ^ T 
un cuchil lo con el ûncd *TeSarmarl%i. 
s in resultado. Rues *udtodo había 

Cuando p a r e c í a aue J ^ s > per 
n*do entre é s t o s indlvmuos n a 
vez se le P ™ 6 6 ? * 6 ^ i» hizo un ^ ¿ S l 
mado de u n a V ^ O \ B . ^ ni a 
s in que le causara daño. ^ de 
acto a l a fuga, s in que * 

este becho c o n ^ el ds. 
I n s t r u c c i ó n de l a ^ff^"" T 0 S 

P R O C E S A M I E N T O S ^ irxvw-' ^ r-
E n l a tarde de a/ficrla tól^J^Í Juez de I n s t r u c c i ó n de ^ ^ d e r!, 

f u é procesado por un l-Rernardino ̂  ie: documento privado Ber troo * procesado por 
documento privado - - ^ e ^ ¡j 

l o m é , s e ñ a l á n d o s e l e « a n ^ g0S8r d 
tos pesos para que pue 
bertad. 

N O M A S A S M A 

E s a exclamacifin que l f ¿ t T } f ^ 
dos los Que U e ^ u «1 / o f pecW 
sienten que le apri*loua hierro, ^ 
horr ible de una Pu<£taSe deja ^p*;4 
gra , se a leja el |»™*¿oíro. l á ^ 
fuando se toma Sansahp0r!inera8 
do que a l iv ia a las P ^ # 
c u r a siempre. j s boticas J junf 

Se vende en toda« , iaNeptuno y 
d e p ó s i t o " E l Criso l , 
que. 

1917. 
P R E C I O S 5 . 

A g e n c i a e n C u b a : 

M c L ó p e z P a l a c i o 

A g u l a r . l ü l A p a r t a d o 1661 

H a b a n a 
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H a b a n e r a s 
" (VIENE DB JJA FAOINA. CUATBO) 
En el Casino Español 

4 

^ll-
«ras.;' 

4«11*, 

fita; 

ne ia boda, a una üesta. 
^ sln detenerme antes en Cam-
>0 r nara darme cuenta de la am-

P 0 & t a £ con que se inauguraba la nue-
acioncon u ómica en el tea^-

- temporada su a(iiós teatro 
la va A""íios da esta 

E n í s i m a isaura. 

S í o ^ u l m ^ ó . por lo animada y 
E in concurrida, la que solo pa-

v0T< ñamada a ser una de esas reu-
reCÍac familiares que el Casino Espa-
Ei0,n!ffrece mensualmente. 
fio1. 0 podría denominarse, en reali­
dad de otra manera. 
da°' era su rango. 

Alebrábase en el gran salón de 
.ínnes de la sociedad que pre-

r f f Pcon tanto celo y tanto entusias-
sl J cumplido y muy amable caba-

de 
^ ^ rlon Narciso Maciá 
l leSlóí que aparecía radiante 

A ÍA v engalanado con plantas y 
clar üores procedentes de L a Diame 
f f el mismo jardín que anoche, en 
11 iada de la Asociación de Depen-
^ ITJ* tuvo a su cargo el adorno del 
A n d i d o palacio del Instituto. 
Cfn su apogeo la fiesta, a mi llega-

fní recibido con la galantería pro-
t r U l en aquella casa. 

S,eHoífa0llaRodríguezf el pianista de 
, /.inbs elegantes, hacía el gasto 
IOS H""" 
con su sexteto. 

Tocó a maravilla. 
negó una tregua en el baile y 
tiliados los confréres que allí es-

Saroos del siempre cortés Presiden­
t e la Comisión de Fiestas, el aml-
n muy querido don Bernardo Solís, 

fué tarea fácil para todos la reseña 
de ia concurrencia. 

Era numerosa y era selecta. 
Entre las señoras, y en término pre­

ferente. Angela Fabra de Mariátegui, 
la distinguida esposa del Ministro do 
su Majestad Católica, y la del Pre­
sidente del Casino Español, María 
Ana Barraqué de Maclá. 

María Teresa Escarrá de Casares, 

ta btlii 

car» u 

onotldi 
»ce a i 

tertu: 
•oí, obn 

Dds, IJíi 

eortaíi 
mo roji 
lunm | 

;alas t 
» gnem 

I 

MnnuK: 

ana 

Margarita Arias de Santeiro y Rita 
María Alió de Solís. 

María Vázquez de Solía. Rita Pino 
de Lozano, Angélica Pérez Abreu de 
Alacán, Tulita Azcuna de Belga, Ro­
sario Valdés de Concepción y Elvira 
Martínez viuda de Melero. 

Muy elegante, con una toflette que 
avaloraban joyas magníficay, Nico­
lás Zabala de Llerandi. 

Alicia Belasco de Margarit. la dis­
tinguida esposa del Presidente de la 
Lonja de Comercio, y la dül Cónsul 
de España, Aurora Blasco de Már­
quez. 

Emilia Valdés de Blasco y María 
Ribas de Bulnes. 

Y las jóvenes y bellas damas Eula­
lia Soliño de Estévanez, Emelina 
Riesgo de Rocha y Enriqueta Come-
sañas de Comas. 

Un grupo de señoritas. 
María Montero, Celia Martínez, 

América Balsinde, Ondina de Armaa, 
Hortensia Alacán. Margot Baños, Ne­
na Verdaguer, María Lozano, Flor 
Berenguer y la lindísima Nena Gar­
cía. 

Ana Rosa Fernández del Valle, E n ­
riqueta de Armas, Maruja Soliño, 
Conchita y María Alvarez. 

Ofelia Bermúdez, Lucila de Castro, 
Dulce María Vía. Carmela, Consuelo 
y Tera Pelaez, Mercedltaa Muñiz, Do­
lía Martínez Díaz y la gentil Ar-
mantina Fernández. 

Rosario, Nena y María Concepción, 
Armanda Quadreny, Conchita Díaz 
Garaigorta, y Nena Veiga. 

Lia Campa, una encantadora seño­
rita, que vi, al paso, acompañada de 
Valentín Alvarez. 

Y las dos hermanas Solís, Leopol­
dina y Loló, tan airosas y tan ele­
gantes. 

Entre toda la concurrencia, y como 
obsequio del Casino, se sirvieron dul­
ces y helados con gran esplendidez. 

Seguirán las fiestas. 
Para la próxima, en pleno mes de 

las flores, habrá una sorpresa. 
De las más agradables... 

Los Jueves de Fausto 
Vuelven ya . . . 
Vuelven desde hoy, para renovar 

BU animación de otras temporadas 
inolvidables, los jueves del céntrico, 
alegre y favorito Fausto. 

Empiezan desde hoy. 
La gran película Los Vampiros 

Inaugura esas noches que han de ser 
en la vida habanera un capítulo de 
segura animación. 

Ya para esta noche no queda en la 
terraza un solo asiento disponible. 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA­
RINA y anuncíese en el DIARIO D E 

LA MARINA 

E l lleno es seguro. 
Enrique FONTAJÍILLS. 

L A M P A R A S 

Un snrtído selecto y escosrido do 
lámparas se acaba de recibir, para 
sala, gabinete, comedor, etc. Hay pre­
ciosidades. 

Visítese nuestra exposición perma­
nente de JOí AS Y OBJETOS D E .AR­
T E . Podemos complacer ol gusto más 
refinado. 

L A C A S A Q U I N T A N A 

G a U a n o , 7 4 - 7 6 . T e l . A - 4 2 6 4 . 

AI?TI5TIW 

• O a Q O0 

Las damas que deseen recibir una muy grata impre­
sión, quedan invitadas a conocer nuestra última remesa 
de 

de Crepé de China, de Charmeusse, de Burato, de Punto y 
de Encaje, en blanco, negro o flesh. 

Un artículo refinado: la Faja Ideal, de Batista y de 
Elástico, en blanco y flesh. 

DEPARTAMENTO DE C O R S E S . 

García y Sisto. San Rafael y A g u ü a 

cerca del pueblo y no puede ocultar-
ce a su evidencia la urgente necesidad 
da su atención; con las más vivas 
eiperanzas hago extensivo a usted mi 
solicitud y ratifico cuanto aparece en 
la comunicación transcripta. 

Esperando el acuse de recibo e in­

formes sobre las medidas que llevará 
a efecto, quedo de usted, atentamen­
te, . 

Emilio Núñez. 
Secretario de Agricultura, Comer­

cio y Trabajo. 

E l secretario de Agricultura, Co­

mercio y Trabajo, también se ha diri­
gido a los hacendados en la siguien­
te forma: 

"Habana, abril 11 de 1917. 
Señor: 
L a situación especial que ha creado 

en nuestro país el estado de guerra, 
necesita que por todos los elementos 
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Nuestros H E L A D O S y C R E M A S 
S e c o n f e c c i o n a n c o n p r o d u c t o s d e p r i m e r a c a l i d a d y c o n 

m a q u i n a r i a e l é c t r i c a . 
¡ R I Q U I S I M O S E H I G I E - N I C O S 1 

• L A F L O R C U B A N A * ' . G A L I A N O Y S A N J O S E 

EL PROBLEMA... 
(VIENE DE LA PRIMERA) 

de la comunidad, solicito su coope­
ración, para que, reuniendo a la ma­
yor brevedad la Junta Provincial de 
Agricultura, acuerde las medidas más 
luácticas al fin deseado y estimulan-

el celo de los Alcaldes Municipa­
les de su Provincia, obtenga de ellos 
la necesaria cooperación para esta 
obra. 

"La Secretaría de Agricultura, Co­
mercio y Trabajo se dispone a tra­
bajar por todos los medios a su al­
cance y recibirá con gusto cualesquie­
ra indicación, atendiendo de acuerdo 
con su plan a facilitar las semillas a 
que antes se hace referencia. 

"Solicito el oportuno acuse de reci­
bo y que comunique a este Centro a 
ja mayor brevedad nota de las medi-
c-ar adoptadas." 

Y como quiera que, para llevar a 
pfecto cuanto allí se propone, es in­
dispensable el concurso de las Auto­
ridades, que como usted, están más 

lo en * 

con f, 

"be"* 
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L A P L A C A 

J E R N O L I T P L A N I O L 
t̂ Ja plana, fabricada a base de amianto y cemento, por un pro­

nto p a t e ^ ; 

d^ 1̂119 las •entajas de ser el techado de menos peso, aunque el más re-
^e, raás económico, incombustible, impermeable y refractario al calor. 

«Hag práctico y perfecto que cualquier techado de zinc, t'ejas fran-
E ° hlerro galvanizado y ondulado. 

Tlarení08 catálogos, presupuestos y dibujos a quien los pida. 

Agentes Generales y Depósito: 

SUCESORES D E R. P L A N I O L 

' t a c e n i s l a s d e M a d e r a s , B a r r o s , M a r -

M e s y V I G A S D E H I E R R O 
till!lll!> del Moote, 361. Tel. A-7610. Apartido 256 

AiscJlAR 116 

Dale Bombones a la Niña; 
De los que tiene M a m á . 

Hasta en sus juegos, los niños 
Q U I E R E N 

< D E L D R M A R T I > 

E s l a p u r g a i n d i c a d a p a r a l o s n i ñ o s ; n o 

s a b e a m e d i c i n a . L a t o m a n c o n g u s t o , 

s i n a d v e r t i r q u e s e l e s p u r g a . 

D e v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s . 

D e p ó s i t o : " E L C R I S O L " , N e p t u n o e s q u i n a a M a n r i q u e . 

A u t o m ó v i l e s " M O O N 9 9 

E^-" -Nc;̂ -t-> ^ ^ T T - 1̂ -. .. . — — — j-v 

A g e n t e s c o n E x i s t e n c i a e n A l m a c é n 

Z A R R A G A , M A R T I N E Z Y C A 
Importadores de Automóviles y Accesorios de todas clases. 

R E I N A , N U M E R O 1 2 
C2511 alt. 2t-12 

se facilite la manera de hacer menos 
diiicil la vida de los pobres Las difl-
f.iiitades del tráfico mercantil, traen 
como natural consecuencia la escasez 
y el encarecimiento de los artículos de 
primera necesidad, poniéndolos fuera 
del alcalde de los que prestando su 
concurso a la obra de la producción, 
p n dignos del mayor auxilio. 

L a costumbre establecida en nues­
tros campos, de producir un solo fru­
to, la caña o el tabaco, y desatender 
.1 cultivo de aquellas cosechas que 
con poco trabajo y a corto plazo, ofre­
cen la ventaja de que pueda el cam­
pesino dejar de vivir siempre a ex­
pensas de la importación, debe ser 
combatida; pero para ello resulta in-
drspensable la cooperación del dueño 
^ei terreno, que con su consejo y fa­
cilitando, las oportunidades, haga efec­
tiva la labor que a este respecto vie­
ne realizando el Gobierno. 

Si el precio de loa artículos de sub­
sistencia sube, en justa proporción 
subirán los jornales y disminuirá la 
ganancia del industrial, aparte de que 
llegará un momento en que a ésto ten­
ga que renunciar; y por estas consi-
duraciones, solicito, conociendo de an­
temano su interés por el bien gene-
rí.l, su cooperación para que los cé­
lenos y estancieros de la finca, pro-
ci-dan, en la proporción posible, de 
ac-uerdo con sus elementos, a sem­
bré r algunas viandas y frutos meno­
res con que atender sus necesidades 
y para ayudar la provisión de los 
rrercados. 

L a Secretaría ofrece semillas y los 
auxilios de que puede disponer dentro 
del plan general. 

Rogándole el acuse de recibo y es-
V erando su apoyo en estos momentos 
de dificultad, quedo de usted, atenta­
mente, 

. Emilio ííúñez. 
Secretario de Agricultura, Comer-

Í jo y Trabajo. 

E l Secretario de Agricultura, Co­
mercio y Trabajo ha conferenciado 
con algunos ganaderos de las provin­
cias de Oriente y Camagliey y con 
ctroa interesados en eT expendio de 
carnes, llegando como CTJsecuencia 
de esas entrevistas a la conclusión de 
que podría abaratarse el precio de 
aquellas si los ferrocarriles pusierai 
diariamente ocho carros ppra la con­
ducción de reses al mercado. 

Con tal motivo, el general Emilio 
Núñez, se ha dirigido al Presidente de 
la Comisión de Ferrocarriles, por si 
ei,tima conveniente practicar gestio-
res en ese sentido cerca de las- Con; 
pañías ferrocarrileras. 

Esta mañana conferenciaron con *.l 
Secretario de Agricultura los gana-
dcios señores Francisco Negra y L u -
i i o Betancourt. 

Llamado por el general Núñez,. es-
la mañana, conferenció con éste sobre 
el problema de las subsistencias ,el 
Alcalde, doctor Varona Suárez. 

De Emergencias 
UN BAXAZO 

Esta mañana a las 4 y media, fué asisti­
do por el doctor Sánchez, médico de guar­
dia en Emergencias, Ricardo Suárez Martí­
nez, de España, de 39 años de edad y ve­
cino de San Isidro sln número. 

Presentaba una herida gravo por pro­
yectil de arma de fuego de pequeño ca­
libre, en la cara anterior, tercio inferior 
del muslo izquierdo con orificio de entra­
da y frattura del fémur al mismo nivel. 

Fué conducido por el vigilante número 
93 de la segunda Estación. 

Suárez Martínez fué herido, en Com-
nostela y Desamparados, por nn indivi­
duo nombrado Francisco García López, 
vecino accidental del hotel "Las Villas." 

E l agresor fué detenido e Ingresó en 
el Vivac. 

Se cavó de im polm 
En el Centro de Socorros de Casa Blan­

ca, fué asistido esta mañana a las ocho, 
por el doctor Cueto y practicante Rodrí­
guez, el natural de España Eduardo Mui-
ñia, de 45 años de edad y ve'clno de Tis-
tornia. quien sufrió un esquince en la 
articulación tiblo-Uarsiana izquierda, de 
pronóstico menos grave, al caerle uno de 
los polines que estaba descargando para 
la Havana Steel Co. 

Los Estados Unidos... 
(VIENE D E L A PRIMERA) 

acrecentar el fondo de guerra de los 
Aliados, pero no lo es menos que su 
potencia monetaria se acrecentaba 
considerablemente por la inversión 
de ese dinero prestado por la Unión 
en sus Inmensas fábricas de muni­
ciones y cañones y automóviles y por 
el beneficio en la venta de centena-
ros de miles de caballos y mulos y 
fabulosas cantidades de víveres. 

Pero a pesar de esta riqueza to­
do eíl mundo sabe que habrá un dé­
ficit considerable en el presupuesto 
de este año en la gran nación veci­
na. De suerte que el Gobierno para 
lograr esa suma necesaria a la gue­
rra no puede recurrir a, las arcas 
de su Tesoro. Pero tanto monta, por­
que tiene al alcance de su mano los 
Bancos Federales y los millares de 
sus Bancos-Miembros, maravilloso 
mecanismo forjado en el primer año 
de la Presidencia de Wilsgn: su 
yerni Mac Adooc lo ha Ido perfecico-
nando y hoy, en pocas horas,, han sa­
bido ya los Bancos Federales la ca­
pacidad absorbente de los Bancos-
Miembros para repartir en su clien­
tela los Bonos del Empréstito que 
ha de facilitar los fondos de que ha­
blamos. L a opinión de un gran fi­
nanciero americano Mr. C. E . Mitchel 
Presidente de la National City Com-
pany, es favorable a una primera 
emisión de dos mil millones de Bonos 
al tres y medio de interés y treinta 
años de plazo. Como toda esta suma 

Cayetana 
Realiza un hermoso surtido de en-

cajes filet a mitad de precios. Solo 
ocho dias estará en Obispo 56, esquN 
nu a Compostela, desde las imevo 
hasta las 8. 

8374 13a't -

L 
Cuando necesito comprar creas de 

hilo, holanes clarín o batista, procu­
re ver nuestro surtido y tome nota de 
sus precios para que le sirva de baso 
en l;i comparación. Se asombrará. 

NEPTUNO Y CAMPANARIO 

no se va a gastar en seguida, propo­
nen algunos que se emitan primero 
quinientos millones para no forzar 
el desembolso de todas las sumas 
ahorradas por los pequeños capitalis­
tas. Esta primera suscripción es 
una especie de sondeo de las econo­
mías existentes, sin'perjuicio de que 
a los que suscriban ahora se les 
conceda el privilegio para pedir una 
preferente participación en las su-, 
cesivas emisiones. Para que todos 
contribuyan se ha pensado en emitir 
hasta bonos de cien pesos, de cuya 
suscripción y distribución por sumas 
parciales de diez pesos se encarga­
rán las oficinas de Correo. 

Parte de esos cinco mil millónes 
Irán al Tesoro por las grandes con­
tribuciones que se han de Imponer 
a las Compañías y a los particulares. 
Siguiendo las aguas de las naciones 
de Europa, habrán de contribuir los 
que obtuvieron beneficios en las lla­
madas Industrias de guerra y los par­
ticulares en sus rentas y sueldos. 
Los ferrocarriles parece que se ha­
rán los sordos alegando que como 
aceptaron anteriormente el trabajo 
reducido de ocho hor^s de sus obre­
ros ya han perdido bastante; los mi­
neros de cobre querrán también es­
caparse de las mallas de la red de Im­
puestos invocando que se han obliga­
do ya a dar su mineral al Gobierno 
a un precio muy inferior al de la co­
tización en plaza. E l Gobierno sabrá, 
empero, alcanzar el bolsillo de todos 
en este conflicto nacional de estre-
mada gravedad. 

• « • 
Mr. Lansing, Secretarlo de Estado 

cel Gobierno de Washington ha en­
viado el siguiente cable al Gobierno 
provisional ruso, por conducto del 
Lmbajador americano en Petrogra-
do: "Diga usted al Ministro de Esta­
do que el pueblo americano se en­
cuentra frente a Alemania, que es el 
pueblo más enemigo de la democra­
cia y que confiamos en la victoria 
que nos ha de dar la paz universal 
Ir forme usted también al Ministro 
que el Gobierno y el pueblo america­
no esperan que la nación rusa man­
tendrá la obligación en que se halla 
do conservar la paz Interior, para 
que unida pueda vencer al enemigo 
de la democracia proclamada por 
Rusia. 

• * * 
"The Herald" del dia 8 publica un 

artículo de fondo agradeciendo a Cu­
ba el haber entrado en el concierto 
guerrero, con América y dice: "Cu­
ba nos acompaña, nos dá sus fuerzas 
de mar y tierra y ofrece en el altar 
de la guerra la vida de sus hijos: to­
do corazón americano late con agra-
dteimiento por la conducta de Cu­
ba". • • • 

"The New York Magazlne" del día 
8 contiene un curioso estudio de las 
guerras que ha mantenido la Unión 
y desde la de emancipación que pue­
de considerarse civil no se batió con 
nadie más que con España. Dice el 
articulista que la guerra hispano­
americana no lo fué en realidad por 
que terminó al empezar. Wiíson en 
sv historia de los Estados Unidos 
apenas si dedica unos cuantos párra­
fos a la contienda ibérica, y estos son 
mesurados reconociendo los mereci­
mientos hacia la gente hispana. 

E L P R I M E R C U I D A D O 

I,a atención primera, el doseo rtnico y 
lo más difícil en quien regala es escoger 
algo de gusto, valioso, de vista, cíe ¡ipli-
caeión práttica y que cueste poco. Ño 
en todas partes ni en todos los artícu­
los se puede esperar el logro de t-int.'ts 
condiciones pnuiordiales en quien regalu 
y- es por eso que la predilección del v ú-
blico está por "Venecia,'• casa de rcgnlos, 
establecida en Obispo 96, donde se en­
cuentra cuanto se quiera. 

"Venecia" ofrece valiosos artículos de 
todas t-lases, indispensables nara regalos, 
de mucha vista, de constante aplicación 
en la vida y de costo reducido, porque abí 
está el secreto de "Venecia," vender co­
sas lindas, primorosas, por poco dinero y 
vender muchas. 

Los que necesiten esto-8 días obsequiar 
a quienes celebran su santo, a la amiga 
que se casa, a la parienta o a quien ha­
ya que regalar, vayan por "Venecia" en 
la seguridad (Te salir contentos. 

"Tumbado" 
por el dolor', 

—¿Y don Pantho? Quedó en venir hoy 
y no ha venido... 

—No me diga nada. El pobre don Pan­
cho está "tumbado": tiene el dolor que 
la esteche!'- produce... 

—Pues mire, dígale a don Pancho que 
use las bujías flamel; en cuanto las use, 
desaparecerá el penoso dolor que la es­
trechez de la orina produce... 

(No hay nada mejor contra el penoso 
padecimiento. Se aplican fácilmente. E l 
que los usa una vez, los usa siempre. Se 
venden en las droguerías de Sarrá. John­
son, Taquechel, doctor Gonzále?:, Majó y 
Colomer y farmacias acreditadas ) 

G a r a j e u F é n i x " 

E l Xaller de Reparaciones de este 
acreditado G A R A J E - , se acaba de 
abrir nuevamente al público, con un 
experto mecánico al frente. Especia­
lidad en máquinas finas, americanas o 
europeas. • 

BARCELONA, 13. HABANA 

G a r c í a y S á n c h e z , 
• S . e n C . .. 
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M A N I F I E S T O S 
MANIFIKSTO 1,7S9.—Vapor americano 

CIAMI, capitán Plielan, proredente _de 
iev West, consignado a P. y O. b. b. Co. 

Lañé e Hijos: 1 caja metal. 
M Y Cruz: 10 fardos algodón. 
Marceló Cajnps y Vía 3 barriles pes-

^ T h e Falrbank y Co: 200 piezas hierro 
tfundido. 

H F Hamlin: 69 bbs. vacíos. 
Consignado al Southern Express y Co: 
G. Mela: 1 Jaula palomas. 

i l S U E n F E R / A E D A D 
L C O ü I T A R A * L_ A í £ n E R & I A , P Á R A > E L T R A B A T J O 

L O L L E V A R A A L A / A I S E - P ^ I A 

MANIFIESTO 1,790.—Vapor americano 
•gAN JOSE, capitán Me Kiiuien, proceden­
te de Boston, consignado a 11 
Company. V I V E R E S 

Lípez Pereda y Co: 1,000 barriles pa­
nas, 3 menos. " , , , 

Barraqué Maclá y Co: 50 tabal pesca 
tía 70 ca^us pescado, 21 id arenques. 

i } . K. Margarlt: 24 barriles papas, 150 
'tabal pescado. 

Swift Company: 100 cajas bacalao, 14 
ild carne puerco. 

Frank Bowman: 1,560 sacos papas. 
..Nestle A. S. Milk y Co: 1,300 cajas 

leche. 
M. H . : 1,250 calas bacalao. 

• F . L6pez: 9 cajas dulces. 
Pita Hmos: 148-cajas bacalao. 
Klbas y Co: 100 id id. 
González y Suárez: 20 Oíd Id. 
A. E . León: 200 barriles papas. 
Barcaló Camps y Co: 500 Id Id. 
P. Inclán y Co: 50 tabal pescado. 
P. O.: 194 barriles papas. 
Jos: 31 Id Id. 
G. F . : 250 sacos papas. 
B. : 2,305 sacos Id. 
C : 1,329 Id Id. 
F . B . : 270 Id Id. 
F . X. : 255 id Id. 
W. A. Chandles: 40 barriles manzanas. 
No marca: 396 pacas heno. 
J . Rafecas y Co: 40 tabal pescado. 
S: 250 sacos papas. 
N.: 250 Id Id. 
A. Armand: 250 id Id. 

'Llamas y Rulz: 250 Id Id. 
Bomagosa y Co: 50 tabal pescado. 
P. O.: 753 barriles papas. 
Saíom Hno: 225 satos id. 
A. Puente: 250 sncls id. 
A. Pérez Pérez: 225 id id. 
X. X . : 475 id id. 
P : 500 cajas bacalao (495 menos.) 
P. P. 250 sacos papas. 
L : 240 sacos papas. 
C. E . G. : 500 id Id. 

CALZADO 
Mataloboé Hno: 2 cajas calzado. 
Seeler Pl y Co: 12 id id. 
M. Suárez: 1 huacal Id. 
Sirvo y Co: 2 cajas id. 
B. Pargas: 3 Idl d. 
Fradera y Co: 7 id id. 
Velga y Co: 1 huacal Id, 1 caja id. 
M. Pérez: 3 cajas id. 
Armour De Witt: 20 Id Id. 
Fernández Valdés y Co: 29 id id. 
S. Benejam: 13 id id. 
Mercadal y Co: 10 id id. 
J . Catchet; 6 id Id, 

MISCELANEAS 
A. Marcos: 2 cajas efettos d© algodón, 
J . González y Co: 40 cajas betún, 
G. M. Maluf: 1 huacal carretillas. 
.Secretario de Estado: 1 caja docnmen-

ftos. 
< J . Fernández: 71 rollos alambre., 

\ Aspuru y Co: 30 id id. 
Gorestiza Baranano y Co: 20 id id. 
J . A. Vázquez: 470 id id. 
Marina y Co: 8 bultos maquinarla y 

(•cadenas. 
\ Matchin y Wall: 50 bultos herraje». 

, P : 59 bultos id, 1 caja llaves. 
J . : 1 fardo id. 
J . S. Gómez y Co: 25 bultos herrajes. 
M. Johnson: 3 cajas drogie. 

i F . Taquechel: 3 id Id. 
líarrera y Co: 3 id Id. 
S.. tíorrá: 15 id Id, 4 Id efectos de gi­

ma. 
(T Boosi T . : 1 fardo nielas. 
.1. Z .Horter: 3' patas encerad"», 1 caja 

I IIT.J; emeables. 
Ltílíf.- Pantin? 1 caja aguardlsnte. 
C : 0 bultos calentadoras, 

i Gómez Bengurla y Co: 12 cajas alam-
i bres. 

J . Alvarez (S C.) : 5 cajas telas. 
Purdy y Henderson: 300 rollos papel 

! y 2 huacales válvulas. 
Ortega González y Co: 108 id id. 
Montalvo y Corral: o cajas efectos de 

algodón. 
J . Aguilera y Co: 21 huacal válvulas, 84 

¡ rollos alambre, 76 bultos herrajes. 
T A L A B A R T E R I A 

Compañía de Calzado y Curtidos Bene-
i jam, 1 huacal máquinas. 

R. Tura: 1 barril conteus, 1 id goma. 
C. B. Zetina: 3 pacas cuero. 

P A P E L E R I A 
DIARIO D E L A MARINA: 96 rollos 

pa^jel. 
Mundo: 6í 

L a Discusión: 
Id id. 
5 Id id. 

A R T l A T i C A - S 
8 

1 
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E S T E ; n u e v o P R E P A R A D O A R S E M I C A L 
a& V E I S D E e n T O D A S L A S F A R / ~ \ A C I A 5 . P I D A F O L L E T O . A 

I / Í P A M T A : 5 2 ^ 

Suárez Carasa y Co: 32 id id. 
Compañía Litográfica: 6 tajas id. 

' M A N I F I E S T O 1,791.—Vapor inglés F A I R 
HAVJSN, capltAn Csinpbell, procedente 4 

Cardiff, consignado 
E n lastre. 

a A. J . Martínez. 

americano 
procedente 

de Nem York, consignado a W. H. Smith. 

S o n l o s p r e f e r i d o s p o r e l b u e n r e s u l t a d o y 

p e r m a n e n t e a t r a c t i v o q u e o f r e c e n . N o u s e 

o t r o s . V e n g a a v e r l o s ó p í d a n o s c a t á l o g o 

PONS Y CO. S. en C . 

EGIBO, 4 y 6. Teléfsoos 1-3131 j M 2 9 6 . BabaBiL i p a H o a H3 

MANIFIESTO 1,792.—Vapor 
SARATOGA, capitán MlUer, 

"?í 
V I V E R E S 

Wickeslo: 200 cajas jabón. 
Castellvi y Malet: 15 cajas dulces. 
W. B. Fa ir : 25 cajas añil. 
P. Sánchez: 11 cajas tocino, 100 tajas 

bacalao. 
A. L l k l : 269 atados víveres chino. 
P. López: 3 cajas dulces. 
L . B. de Luna: 1 caja panqués. 
Herederos de A. Canales: 200 cajas que­

sos. 50 id frutas, 1 atados apio. 
Trespalacio y Noriega: 50 barriles vino. 
B. H . : 25 atados quesos. 
Vilaplana B. Calbo: 50 sacos maní, 3 

seras higos, 6 bultos polvos, 10 sacos ha­
rina, 16 bultos amoníaco y vainilla, 2 
atados almendras. 

Viadero y Velasco: 12|3 mantequilla, 7 
bultos vainilla y amoníaco. 

Fleishmann y Co: 20 calas levadura. 
The Borden Company: 1,000 tajas leche. 
Ed. Hernández: 50 cajas unto. 
Grevatte Bros: 23 cajas dulces, 6 Id 

anuncios. 
J . M. Rulz y Co: 2 barriles vino. 
Dominion Tradng y Co: 11 cajas dul-

ioes. 
Suero y Co: 50 cajas bacalao, 1,051 far­

dos tasajo. 
P. W. C : 1,000 sacos frijol. 
G. Cotsoins: 44 bultos frutas, 1 caja 

alcachofas, 2 huacales coliflor, 1 id apio, 
1 id cestos. 

Bareeló Camps y Co: 50 tabal peafeado. 
A. García y Co: 70 id id, 800 sacos 

frijol. 
Pita Hnos: 600 Id Id. 
J . B . Alfonso: 116 cajas frutas, 2 id 

panqués, 1 atado quesos, 2 huacales ces­
tos. 

R. D. C . : 20 barriles vino. 
Cruz y Salaya: 2 onfietes vermonth. 
M. Nefreira: 2 id id. 
Hermoza y Arcbé: 1 id Id. 
Mi Gómez y Co: 1 id id. 
M. Ardéis y Co: 2 id id. 
F . Ctela: 3 cajas frutas. 
C. P . : 500 sacos frijol, 834 sacos ta­

sajo. 
B. Blanco: 688 id id. 
C. F . : 1,000 fardos id. 
M. Nazabal: LOO0 id id. 

Hartasánchez Sobrino (Cienfuegos): 
1,000 Id Id. 

N. Castaños (Cienfuegos): 700 Id id. 
Echavarrl Hno: 278 id Id. 
S: 123 sacos Id. 
C. P. P . : 13 fardos Id. 
X. X . : 1,500 sacos frijol. > 
F . : 120 id id 
Nestle A. S. Milk y Co: 6,448 teajas le­

che, 12 id cacao, 2 id anuncio. 
B. Tonregrosa: 12 cajas dulces, 3 cas­

cos quesos, 25|2 barriles vino. 
Pons Restoy y Co: 40 cajas manteca, 25 

id galletas. 
Laurrieta y Viña: 7 id id, 2 atados, 5 

cascos nuesos, 1 barril ostras, 30 cajas 
fresas, 1 Id etiquetas, 3 barriles Jamón, 
5 cuñetes vermouth. 

Lozano y L a Torre: 3 cascos quesos. 
Fernández Trapaga y Co: 5 barriles. 

6|3 jamón, 9 t i jas carne puerco, 
American Grócery y Compafiy: 5 atados 

mantequilla, 213 todnó. 
González y Suárez: 200 sacos frijol, 25 

Y A P R E C I O S B A R A T O S 

Mimbres de toda» sig­
ses. Muebles Moder­
nistas, para cuarto» 
comedor, sala y ofici­
ca» Cubiertos de Pia­
fa. Objetos de Mayó­
lica, Lámparas. Pi ^ 
nos 
" T O M A S F I L S - . 

Relejas de Pared y 
de Bolsillo. Joyas fi­
nas. 

B E Y C 
( P O R B E R N A J f c A . , 1 © ) 

atados quesos. 
Swift Company: 6 cajas id, 100 id car­

ne puerco. 
J . Gallarreta y Co: 10 atados quesos, 

I huacal apio, 2 barriles coliflor, 3 id 
ostras, 1 caja tocino, 1 cuñete vermouth, 
I I bultos frutas, 3 barriles, 113 Jamón. 

S. S. Freidlein: 2 atados chocolate, 6 
Id pimienta, SO cajas te, 128 bultos con­
servas. 

Miró Rovira y Co: 50 tajas manteca. 
Barraqu éMaciá y Co: 1,000 sacos fri­

jol, 519 fardos tasajo* 
J . Noriega: 1 huacal cestos, 1 id paio, 

127 bultos frutas. 
A. Armand: 140 Id Id, 16 cajas, 18 ata­

dos quesos, 1 huacal apio, 1 id cestos, 1 
cajá alcachofas. 

Vidal Rodríguez: 25 cajas whlskey. 
M I S C E L A N E A S 

G. Pedroarias y Co: 19 cajas cristale­
ría. 

650: 4 bultos chapas. 
Lange y Co: 4 carros y accesorios. 
B. G . : 400 atados cartón. 
F . Fernández: 6 huacales muebles. 
J . oBada: 2 cajas accesorios para mol­

des. 
L a Alemana: 5 barriles pantalla. 
L a Oliva: 3 cajas fonógrafos. 
L . G. Leony: 6 barriles arcilla. 
M. F . : 19 huacales garrafones. 
Undner y Hartman: 20 bultos jabón 

y desinfeetante. 
M. G. P. P . : 5 cajas botellas. 
F . L a y : 8 cajas goma y efectos de 

vidrio. 
23: 10 cajas válvulas. 
Port of Havana Dock y Co: 10 bultos 

carretillas. 
Farnis y Lastras: 4 bultos efettos pla­

teado* y goma. 
Bru Bros: 3 cajas secantes. 
Amat L a Guardia y Co: 7 bultos maqui­

narla. 
R. R . : 16 cajas cristalería. 
P. D. de Pool: 44 bultos llantas. 
F . G . : 13 cilindros gas 
F . Cao: 7 cajas postales. 
R. Perkins y Co: 8 cajas hilo, 6 id al­

godón, 2 Id seda. 
Romero y Toblo: 12 bultos cristalería 

y Juguetes. 
V. Zabala: 15 barriles cristalería. 
C. L . Peters: 1 plano. 
Torrance y Portal: C cajas maquinarla. 

N. Fernández: 3 cajas efectos platea-

<l0Havana Country1 Club: 5 huacales si­
llas 

Caras v Carrascos: 328 atarlos cartón. 
R. Kar'man: 19 bultos trlstulería y ac­

cesorios eléctricos. 
González y Marina: 21 cajas escopetas 

y cartuchos. 
M. Humara: 7 ca jas cuchillerín. 
Pomar y Gralño: 0 cajas cubierto. 
VUaplana y Co: 2 bultos acceeoríoe* 

para auto. 
M Kerrero: 1 caja paja. 
Hijos de H. Alexander: 8 cajas sorbe­

te r;iR. 
Cusa Cárter: 1 taja accesorios. 
National Cash llefg y Co: 20 cajas ca­

jas registradoras y accesorios. 
Canto Hno: 20 fardos pala. 
Merchor A. Dessau: 8 cajas motores y 

accesorios. 
F . U. V . : 10 sacos parafina. 
Henry Cliíy y C. Bock y Co: 34 bultos 

ferretería y accesorios maquinarla. 
5,439: 47 bultos sillas. 
F . N. Co: 8 bultos accesorios para bi­

cicletas. 
J . E . Jenkins: 12 barriles cristalería. 
Rodríguez y Ripoll: 6 bultos efectos 

plateados y vidrios. 
M. J . Carreño: 3 cajas accesorios auto. 
D. O. de C . : 11 cajas accesorios eléc­

tricos. 
Compañía Cubana de Jarcia: 2 caj.is ac-

tesorios de maquinarla. 
F . Galbán: 5 bultos accesorios de ma­

quinarla y alambre. 
Slnger Machine Co.: 1.118 bultos má­

quinas y accesorios Idem. 
137: 2 cajas efectos óptica. 
J . García Hermano: 2 cajas cuchille­

ría. 
Ai. Barba: 22 fardos fibras; 1 caja de 

Jabón. 
J . Marracó: 3 huacales muebles. 
Hermanos Míen: 35 sacos desperdicios 

de algodón. 
Hijos de Fumagalli: 8 bultos accesorios 

para auto. 
Universal Film Co.: 13 cajas películas 

y anuncios. 
Industrial Alfllelerera: 8 barriles alam­

bre. 
Zárraga Martínez y Co.: 1 caja acceso­

rios para auto; 71 cajas de aceite. 
P. B. C . : 1 caja accesorios eléctricos. 
T. P. C . : Co.: 1 Ídem Idem. 
G. Petrícclone: 4 cajas accesorios para 

auto. 
G. y Co.: 10 barriles petrolato. 
Derschbern Chemical Co.: 70 barriles de 

aceite. 
A. Alvarez: 3 planos; 3 cajas accesorios 

ídem. 
Lombard y Co.: 18 bultos bombas. 

218: 8 cajas Jajel y crlstalerla. 
A. Queralt: 5 cajas tejidos y ferrete­

ría. 
Mífiana Ramos y Co.: 2 cajas de conte­

ras. 
1.121: 123 bultos accesorios para auto. 
Cortacta y Rodríguez: 13 cajas moldu­

ras. 
M. N. : 13 Idem Idem. 
Central Andreita: 2 cajas motores. 
J . Serrano C . : 1 caja sombreros. 
P. B. A.: 4 atados brazos de hierro. 
L . P. de Cárdenas: 10 atados ferretería. 
Compañía de Fonógrafos: 3 cajas fono­

gramas. 
Havana Marine: 2 cajas maquinaria y 

accesorios. 
Central Lugareño: 22 bultos maquina­

ria. 
Cuban American Sugar: 1 caja Idem; 21 

fardos forros de papel. 
L . Damboronea: 6 bultos accesorios pa­

ra auto. 
L . Agulrre y Co.: 19 cajas escopetas. 
D.: 22 bultos accesorios para baúles. 
A. C. B . : 2 cajas cristalería. 
J . C . : 2 cajas cestos de metal. 
Vassallo Barlnaga y Co.: 22 cajas mar­

cos y accesorios fotográficos. 
"W. H . Smlth: 4 atados impresos. 
J . Z. Horter: 100 atados accesorios pa­

ra arados. 
I . B . : 12 bultos flores y catálogos. 
C. C . : 2 cajas maquinarla. 
B. Zlmmerman: 13 bultos efectos pla­

teados y ferretería. 
A- C . : 1 barriles carbonato. 

P A R A R E I 
Artículos de Piat» 
M Primera c i ! ^ 
rantizada nrS 
aws. J ü e ¿ d e > 
ilor, Centros ¡ ¡ 
F i e r o s , Viole L ^ f 
yeros, Jarros p¿ 
Vasos. Copauarrito" 
las Prapiosparaf i 
E L BOSQUE 

*>£ BOLONIA 

O B I S P O . 7. 
A KdttK ^ ^ b0tone«-

i P e r n á n ^ L r & o T é o 8 . ^ ^ tos plateados. ? ^o.: 6 bmt̂  
B. R . : l caja suero. 
C. Jordl: 2 cajas efwtr.. , 
P. G . : 1 caja ¿apel. Ct08 
Kelmach y Co. Kelmach y Co.: 6 barrlíA. - . 

atados empaquetadura aceltí!; U 
O. B. Clnttas: 9 bultos ^ 

cLrio.s-„ . . ^"inatu 
^ carros » . 

bultos acc?>:. 

acces„_ 
Central Privldencla 

sorlos. 
F . Angulo Ortlz: 

para sarcófagos. 
J . R. Alfonso:: 5 neveras. 
W. D. Mamhesen: 63 cni^ », 
Lavín Hermanos: 15 farflif J > 

^Viuda de Crarreraa: 2 caj^M1" 

H. F , Mannlng: 6 cajas motón*. 
G. Stepheson y Co.: 17 h u S , 

^De^camp y García: loo b ^ S 

Cueyas y Nevares: 100 ídem líf6m 
M. de la Vega: 3 cajas loza ^ 
Secretario de I . P.: 86 calaa hi«B 
P. H . : 2 camiones. m 
Merceditas Sugar Co.: 2 cala» A 

quinaria. ^ ^ I 
Suárez y Crespo: 9 bultos Itaitu 
Zaldo y Co.: 1 caja libros. ^• 
Central Limones: 188 bultos 
G. Bulle: 10 barriles aceité ^ 
Viuda de J . Cores y Co.: 10 fardoiA 

tos plateados. 
J . Barajón y Co.: 76 cajas gomhiw 

1 Idem banfas; 2 fardos ¿aja. 
Union Carbide Co.: 3 cajas lámp^ 
S. S. WÍ : o cajas estaño. 
M. L . Díaz: 5 huacales pollos; 5 

casé 161 bultos maquinaria y arcPdnrt» 
3.249 : 5 huacales fuelles. ^ 
Gómez y Del Río: 16 bultos ácido 
Compañía Dental: 9 bultos mat*. 
C. H . Trhuul: 37 Idem accesorio! 

electricidad. 
J . F . Bemdes: 31 Ídem ídem. 
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cía; obrad con la mayor presteza posi­
ble. Pensad dnicameute en que el tiem­
po apremia y que os esperan los salvo­
conductos. 

L a hora de continuar la lección de mo­
nederos falsos en los subterráneos había 
llegado, y, por consiguiente, Dagoberto 
y Botón de Oro" abandonaron el pabe­
llón de la calle de la Cerisaie para di­
rigirse hacia la calle del Infierno, en 
donde, una hora más tarde, nuestros dos 
personajes entregábanse entusiasmados a 
la fabricación de moneda falsa. 

X X I H 
E n un capítulo anterior hemos abando­

nado la callejuela de l'Estouffade en tos 
momentos en que, mientras la "Casa Ro­
ja" era devorada por las llamas, Juana 
de Símense, perdido el conocimiento era 
j t r a n s p o r t a d a t 4 * .caaa»«de -una jobre- & 

caritativa viuda, la cual se proponía com­
pletar la obra de Dios, salvando la vida 
de aquella desgraciada Joven. 

Aquella mujer gozaba desempeñando el 
sublime papel que llenan en nuestros 
días esas angélicas criaturas que. se lla­
man Hermanas de la Caridad y que tan­
to bien hacen en este mundo. E r a cono­
cida por "la' madre Ursula," y era amada, 
venerada y mirada como una santa. 

L a madre Ursula no era rica. Toda su 
fortuna se reducía a una casita situa­
da casi enfrente de la Iglesia de Nues­
tra Señora de los Siete Dolores, a la 
cual daba un jardín' de unos veinte pies 
cuadrados. 

¿Cómo se las componía, pues, para so­
correr a todos los que dirigían a ella? 
Esto.i era un misterio fácil de explicar. La 
madre Ursula, en su celo ardiente. Jamás 
se/sonrojó yendo a pedir una limosna pa­
ra los pobres. Llamaba a las puertas 
de los ricos, y apelando a su sentimien­
to caritativo en favor de sus desgracia­
dos hermanos, conseguía ablandar los co­
razones más endurecidos. Muchas eleva­
das damas iban a visitarla en su humilde 
morada para asociarse misteriosamente a 
BUS buenas obras. 

^a duquesa de Slmeuse entraba en es­
te ndmero; mensualmente remitía a la 
viuda una respetable cantidad, y tres o 
cuatro veces al año, después de oír misa I? * l?lesla de Nuestra Señora de los 
Siete Dolores, traspasaba el dintel de 
tifiaba I>obre ,:nora(ía que ^ caridad san-

^.VJÜ •)oIeT1 «Joctor, llamado Luis, futuro 
médico de Su Majestad el rey Luis X V I . 
se habla puesto a disposición de la ma­
dre Ursula e iba gratuitamente a su casa 
cada vez que era ;lamado, que. dicho sea 
entre paréntesis, sucedía a lo menos siete 
alas por semana. 

Vamos a conducir a nuestros lectores a 
casa de la viuda diez o doce días pró­
ximamente después del incendio de la ^ a -
s a ^ B o J a ^ ^ - — ^ 

Componíase la planta baja de aquella 
casa de una cocina y de tres pequeños 
cuartos, uno de los cuales era ocupado 
por la madre Ursula, los otros dos con­
tenían cada uno un lecho, destinado a 
recibir los enfermos y heridos, y rara 
vez se encontraban vacíos. 

Lo que más deseaban los pobres obre­
ros del barrio, cuando les acontecía un 
accidente Imprevisto, era el ser transpor­
tados a casa de la madre Ursula y no al 
hospital. 

Habían dado las tres de la tarde. Pene­
tremos en una pieza admirablemente alum­
brada por una gran ventana que daba al 
pequeño jardín; su decorado y mobilia­
rio no podía ser más limpio y más sen­
cillo : un lecho antiguo de roble negro, 
una mesa, dos sillas, y una butaca, y 
cortinas de extremada Mancara en la 
ventana y en el lecho. Un soberbio Cristo 
de marfil sobre una cruz de ébano, rega­
lo de una de las más nobles y ricas 
damas de Francia, se hallaba encima de 
una modesta chimenea de piedra. 

E l cuarto que acabamos de describir, 
estaba ocupado en aquel momento por 
tres personas: Juana de Slmeuse, páli­
da, inmóvil y con los ojos cerrados ocu-

Eaba ©1 lecho. Al lado de éste, en la gran 
utaca, estaba sentado el doctor Luis, en­

teramente vestido de negro, con la vista 
fija en el rostro de la joven. Segtln la 
moda de aquella época, su mano izquier­
da empuñaba un bastón de ébano con 
puño de oro. Finalmente, con los codos 
apoyados a los pies del lecho, se encon­
traba la viuda, vestida con un traje de 
tela de indiana, v en la cabeza un go­
rro que se ajustaba a su arrugado « in­
teligente semblante. 

L a madre Ursula expre«ábase, siguien­
do su costumbre, como una mujer de 
pueblo de la más ínfima condición. 

— Y bien—dijo al doctor, cuando com­
prendió que éste había examinado bastan­
te a la joven,—¿qué me vals a decir hoy 
do esta pobre n i ñ a í y-"1-"' ^ 

—Mi buena madre Ursula—respondió el 
doctor Luis,—no puedo repetiros más que 
lo que tantas veces os he dicho ya; «1 
sueño es tranquilo, el pulso también; no 
se manifiesta ni fiebre, ni agitación ner­
viosa. L a terrible conmoción sufrida por 
esta desgraciada no se ha complicado con 
las perturbaciones físicas que yo me te­
mía y que ya no hay que temer. E n 
suma, no preveo ningún peligro... Que­
da la parte moral, y de esa, a mi vez, 
os pregunto: ¿qué ha ocurrido de nuevo 
desde ayer? 

—1 Nada absolutamente! L a pobre, cuan­
do abro los ojos, se manifiesta más loca 
que nunca. 

—¿Y son siempre los mismos síntomas 
de la locura? 

—Completamente. Cuando se encuentra 
tranquila como nosotros, y parece que 
vaya a decir las cosas más sensatas del 
mundo, comienza a temblar, y fija sus 
ojos en mí como si me tuviese miedo. 
Cuando me voy a acercar, huye corrien­
do ocultándose detrás de las cortinas do 
su lecho. Al cabo de una hora, poco más 
o menos, se le pasa el acceso, se calma 
completamente y se sienta en la butaca 
que vos ocupáis ahora; luego se queda 
mirando al techo y balbucea algunas 
palabras que no entiendo. 

—¿No le habéis preguntado nada? 
—Más de veinte veces. 
—¿Y os contesta..? 
—Cosas que no tienen ninguna rela­

ción con lo que le pregunto... frases sin 
llacién de Jas que solo entiendo este nom­
bro: "Renato," y estas dos palabras: "ma­
dre mía." 

^-iHola!—murmuró el doctor Luis.—B» 
una locura bien caracterlaada; tiene el 
cerebro trastornado a consecuencia del te­
rror y también por la espantosa caída que 
habéis presenciado. 

—Pero, doctor, la locura puede curarse, 
¿verdad? 

i—No siempre, desgraciadamente. 
«r-Pero, ¿IJQ obtiene alguna Tea buen-re-

sultado ? 
—Naturalmente. 
—Pues bien, lo intentaré; jamás he te­

nido tanto interés por mis enfermos co­
mo el que siento por esta hermosa cria­
tura, i No la querría más si fuera hija 
mía I . , 

—No lo conseguiréis, mi buena madre 
Ursula—interrumpió el doctor Luis, 

—¿ Por qué ? -
—Porque vuestros buenos deseos no son 

suficientes para una enfermedad de ese gé­
nero. 

—^Dios mío! ¿Qué debo hacer entonces? 
¿Qué hace falta para conseguirlo? 

—Se necesitan conocimientos que no po-

—Pero vos »í, doctor. Vos mo ayuda­
réis como lo habéis hecho siempre, y 
entre los dos conseguiremos algo. 

E l Joven médico movió la cabeza-
—Sé que os aflijo, madre Ursula—res­

pondió,—pero debo decir siempre la ver­
dad. Mis estudios no se han concretado 
a las afecciones mentales, como los de 
otros colegas, que son especialidades. De­
bo deciros, además, que, para combatir la 
demencia con algunas, probabilidades de 
éxito, es preciso encontrarse en un sitio 
especial en el que fácilmente pueda ser 
aislado el enfermo en un momento dado. 
L a locura de esta desgraciada es tran­
quila en esto» momentos, pero de un Ins­
tante a otro puede convertirse en violenta 
y peligrosa. Sois la Providencia para los 
que sufren, madre Ursula; vos ejercéis 
la caridad como si fuera un deber, pero 
este deber tiene ciertos límites. Esta her­
mosa y desgraciada criatura es interesan­
te, convengo en ello... Pero mañana, tal 
vez hoy, 1 cuántos infortunados tan dig­
nos de ISBtima como esta pobre Joven ven­
drán quizás a llamar a vuestra puerta! 
¿Os negaréis a acogerlos? Esta pobre lo­
ca ocupa Inótilmente en vuestra casa un 
puesto que otros reclaman. Vos no po­
déis tenerla aquí por más tiempo.., vues-
tr» misma «caridad oe lo prohibe. 

L a madre Ursula inclinó la cabeza so­
bre su pecho; no dejaba de comprender la 
razón que asistía al doctor en sus refle­
xiones ; pero le parecía triste y cruel se­
pararse de su protegida. 

—Decís bien — murmuró al cabo de un 
Instante;—desde el momento que es Impo­
sible curar aquí a esta criatura, compren­
do perfectamente que no puede permaue-
cer a mi lado. Tero, ¡Dios mío! ¿qué va­
mos a hacer de ella? No voy a dejarla 
en la calle... ¡Hija mía!—dijo llorando 
la madre Ursula.—¡Tened piedad de ella! 

—Pero—respondió el doctor—nada más 
fácil que hacer que entre en una casa 
de dementes, y yo me encargo de dar los 
pasos necesarios para conseguirlo. 

—¡Una casa de dementes!—repitió la ma­
dre Ursula.—¿Y cuál? 

— L a Salpétrlére, por ejemplo. 
L a viuda hizo un brusco movimiento. 
—¡La Saipétrl ;ére! — exclamó con ex­

tremada vivacidad.—¡ Jamás ! No repitáis 
ese nombre, doctor, porque me hace mu­
cho daño. 

—¿Por qué? ¿De qué proviene el ho­
rror que tenéis a ese establecimiento? 

—Porque me es conocido—repuso la ma­
dre Ursula.—Una vez estuve en aquel edi­
ficio para ver a una Joven loca que yo 
había recomendado. MI visita no duró más 
que una hora, y ésta no la olvidaré en 
mi vida. Sólo al pensar en esa caéa, ya 
lo veis, me tiemblan las carnes... ¡Ah, 
qué casa más horrible!... Eso ni es hos­
pital ni es nada.. . Más bien piirece una 
prisión; por todas partes se oyen gritos 
y lágrimas, sollozos y chasquidos de dien­
tes. Las desgraciadas criaturas que van 
a parar a ese edificio son tratadas como 
criminales. Unicamente se les habla con 
la amenaza en la boca y el látigo en la 
mano. ¡ O h . . . eso es horrible!... ¡Yo creía 
encontrar allí enfermos, y lo tínico que 
vi fueron márt ires ! . . . No, doctor; me 
niego a entregar mi hermosa y querida 
loca a los verdugos de la Salpétrlére. 

e=rlCalmaos, mi buena madre Ursula, cal­

ía de dlch» 
maos, y no hablemos más ,, 
bleclmiento ! A S de élj . ¿i 

- S í . sí, no hablemos mas ! Í 
¡ Me habéis hecho mucho ^ ^ «e 
brarme la Salpétrlére !•• • ^ , 
m-Pero la á l f i c n n f ^ ^ d ^ ^ 
solYer—continuó ^iená.0n^é vafflí" 
gue siendo la misma. j.Wu 
cer, pues, de esta joven • e 

—Creo haber oído J* ld8g P«* « 
Farfs casas particulares d m s ^ caS» 3 
neuclas médicas, y Que eu g ]oC ,̂ 
recibe a los locos género ds ^ 

casas. i^ndisro a v l ( 1 " t ^ 
—¡En ese caso, bendigo a 

estamos salvados! Llevare 
hija a una casa ^ f . ^ e n o s ^ 

E l médico no P^oo w ^ g ^ K 
ante aquella eeuc'illw. la_refP ^ J 

—Mi buena madre jur car ; 
no todo el mundo ^ c l i r ^ l o ^ 
abnegado « r o o vos 1 ^ hablo ues4 ^ 
casa de Falud de q"e 'te una £ru -
beu pensionistas mediante p 
tidad mensual. jnctor. P^iJ. el "S" 

—Lo comprendo docto á0 
v al cabo, es natural «lu t,, 
do viva. Pero, veamos, i 
taría? inédic<f ! 

—Ninguno de . f ^cUdos a1 10 
menos de cincuenta esc ^ ^ 
tenéis, acaso, vos . ojos ^ i ? » A 

L a viuda levantó 8'"'buCeé.-'i'11,ciií5 
—¡Ah. gran Dios !--ba^ al cw < 

béis d¿ctor, que no f08 
ni veinticinco, ni "^nscnio* 

veinticinco, m ""^nseino* - ^ 
—En ese caso, no P611 

busquemos otra cosa. ^ ei 
- N o , no; P e n s e m o ^ ^ ¿ 

puesto que yo no renu c(,pr̂ | j¡a< 
¿Cómo? n<, n>e ¿ V J ? 
Sí; soy pobre. T £ ^ X ^ J » ^ • -Oi « BUJ' V ^ ' ^ " 

poca ni mucíio; 
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Abofado y Notario 
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Habana, 110, altos. T e l . A-181«. 

C 2518 ln 8 a 

Doctores e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

D R . F E L I X P A G E S 

Clrojano de l a A s o c i a c i ó n da 
Dependientes 

Habiendo regresado del oxtranjo-
ro reanuda sus consultas de 2 a 4, 
«\ Neptuno, 38. Tfe.^fono A-SSST. 

Domicilio: L , entre 35 y 27. Veda­
do. Teléfono F-4483. 

t a M « 

D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 

Garganta, Nariz y O í d o s . M a l e c ó n , 

U , altos; de 2 a 4. 

D r . G O N Z A L O P E D k O S O 
Cirujano del Hospi ta l de E m e r ­
gencias y del H o s j í t t a l Nüra . UPO. 

Bgpeeiallsta en Tía» ur inar ias y 
enfennedadea v e n é r e a s . Clatosco-
pla, caterismo de l^s u r é t e r e s y oxa-
men del riflón 5«or los B a y o s X . 

Inyecciones de Neosalvarsan. 

Cwiaultas de 10 a 12 a. m. y de 
8 * 6 p. m., en la calle de 

C U B A . N U M E R O . 6 9 . 
8024 30 a. 

D r . J O S E A L E M A N 
Garganta, nariz y o í d o s . Bspo-

cíallsta del "Centro Asturiano." 
t 2 .a_ - í Virtndes , 39. T e t é -
rono A-5290. Domici l io: Concordia, 
ntSmero 88. T e l é f o n o A-t230. 

30 a. 

^ . J o s é A l v a r e z G u a n a g a 
V I A S D I G E S T I V A S 

de i ? f' ^^mero 132- Consultas Qe 1 a 0. Te lé fono A-914S. 

D r . H U B E R T O R I V E R O 
* ¡ * w U U r t a en e n f e n a « d a d e « M . 
E w S i J ? 8 ! 1 1 ? 1 0 a« Radloloarla y 
gS^la2 ^ é d l » - B x - l n t e í n o á ¿ . 
« « « t o r t o de New Y o r k y e x - d l n e -
i4> p ^ . j ^ n a t ^ r t o " L a B . p e r a a -

D MPÍ^510 A. BOSCH 
^ ^ S ^ ^ C I B U Q I A 
to8. EnfAr^, i1 Preferencia a P a r -
H 7 de K ' 1 6 8 S e ñ o r a s , N l -

31 
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í e t 8 ' F ^ e M e ^ L ^ ^ e a se-
f ¿ o L : ^ t o n o l y " a . 12 ^ j a r s o n p8' ^ y e c c l o n e » del 

b»j<4 í,' .Mquinn > a«.6: 8?.n 

D r . M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 

Tras ladado a Carlos I I I , 209. 
Espec ia l i s ta en e s t ó m a g o , intesti­
nos e impotencia. Consul tas : 1 pe­
so; de 2 a 4. Consultas por correo. 

D r . J O S E C A M P O S G O A S 
D E D A S F A C U L T A D E S D E S A N ­

T I A G O D E G A L I C I A , M A ­
D R I D Y H A B A N A . 

Medicina en general. Consultas 
de 2 a 4; gratis a los pobres los 
Jueves, de 9 a 11. San Rafae l , 140, 
altos. T e l é f o n o A-4658. 

7262 27 ab 

D R . J . V E R D U G O 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S . 

E s t ó m a g o e intestinos por medio 
del a n á l i s i s del Jugo ¡rÉstrico. C o n ­
sultas de 12 a 3. Prado . 7& T e ­
l é f o n o A - C U L 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 

Director y C i r u j a n o de l a C a s a de 
Salud " L a Balear."- C iru jano J e l 
Hosp i ta l n ú m e r o 1. Espec ia l i s ta en 
enfermedades de mujeres, partoo y 
c i r u g í a en general. Consul tas : de 
ti a 4. Grat i s para loa pobres. E m ­

pedrado, 50. T e l é f o n o A-2558. 

D r a . A M A D O R 

BspeciaSIsta -Í» las e n f e n o e d a d o » del 
Mtómasro . 

T T I A T A P O R XJN P R O C l í D I M I E N -
T O E S P E C I A L L A S D I S P E P S I A S , 
ÜVÍ3KKA8 D E L E S T O M A G O Y L A 
E N T E R I T I S O R O N I C A , A S E G U ­

R A N D O L A C U R A . 
C O N S U L T A S : D E i a 3. 

9 a l « d . 88. T e l é f o n o A-C050. 
G R A T I S A L O S P O B R E S , L U N E S , 

U I E B C O L E S T V I E R N E S . 

C U B A R A D I C A L Y S E G U R A D E 
L A D I A B E T E S . P O R E L 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L 0 N 

Consu l tas : Corrientes «Métr icas y 
masaje v í b r a t e l o , en Cuba, 37, a l ­
tos, de í\ a 4 y en Correa, esquina 

a San Indalecio, Jests del Monte. 
T e l é f o n o 1-2080. 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T I 
Establec imiento dedicado .1] trata­
miento T c u r a c i ó n de las enferme* 
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su c lase) . C r i s t i n a , 38. T e l é f o n o 
1-1914. Casa par t i cu lar : San L á -
saro, 221, . T e l é f o n o /i-4593. 

D r . A l f r e d o G . D o m í n g u e z 
B a y o s X . P i e l . Enfermedades se­

cretas. Tengo neosa ívars 'an para i n -

Í
acciones. D e 1 a 3 p. m. T e l é f o n o 
.-«807. S a n Miguel, n ú m e r o 107, 

Habana , ^ ;. 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
C a t e d r á t i c o de T e r a p é u t i c a de l a 

Univers idad de l a H a b a n a . 
Medicina general y especlalmento 
«p enfermedades secretas de l a mal . 
Consu l tas : de 8 a 0, excepto los do­
mingos. S a a Miguel . 1B6, altos. T c -
¡ t f o n o A-4S18. 

D r . F r a n c i s c o J . d e V e l a s c o 

Enfermedades del Corazón , P u l ­
mones, Nerviosas. P ie l y enferme­
dades • secretas. Consul tas : De 12 a 
2, los d í a s laborables. Salud, n ú ­
mero 34. T e l é f o n o A-5418. 

D r . J O S E A . F R E S N O 
C a t e d r á t i c o por o p o s i c i ó n de l a 
cultad de Medicina. C i r u j a n o del 
Hospi ta l n ú m e r o Uno. Consu l tas : de 
1 a 3. Consulado, n ú m e r o 00. T e ­
l é f o n o A-4544. 

D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
Médico do l a C a s a de Beneficencia 
y Maternidad. Espec ia l i s ta en las 
enfermedades de los n i ñ o s , M é d i c a s 

J Q u l r ú r g i c a a . Consul tas : D e 12 a 
. 13, esquina a J , Vedado. T e l é ­

fono P-422ft, 

D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
Da-Jefe de l a Cl ín i ca del D r . P . 
Albarrdn . Enfermedades s ecre ta» . 
H o r a s de c l í n i c a : de 0 a 11 do l a 
nmftqtf Consultas par t i cu lares : d« 
4 a 6 de l a tarde. S e ñ o r a s : h o r a » 
e s p e d i ü e s previa c i t a c i ó n , l a m p a -
r l l la , 78. , 

D r . R 0 B E U N 
P I E L . S A N G R E Y E N E B R -

M E D A D E S S E C R E T A S 
C u r a c i ó n r á p i d a por sistema 
dernislmo. Consul tas : de 12 

P O B B B S : G B A T I S . 
Cal le de J e s ú s Mar ía , 80. 

T E L E F O N O A-1832. 

m a -
% *. 

D R . B . 0 Y A R Z U N 
B N J T E B M E D A D E S S B C B E T A 8 
A p U t a c i ó n Intravenosa del 914. 

Consultas 
86, altas. 

de 2 a é. San Rafae l . 

D R . G A R C I A R I O S 
De las Facul tades de Barce lona y 
Habana- Espec ia lLsta en enferme­
dades de los ojos, « a r g a n t a . na-
í l z y o í d o s . Tratamiento e s P » ; 
c la l de lis. sordera y zumbidos 
Se o í d o s por ^ e l « t r o l o n l j ac ión 
t r a n s t í m p á n i c a . G r a d u a c i ó n de l a 
vista . Consultas part iculares da 8 
« B. P a r a pobres de 6 a 7, do» 
SOTOS a l mes por la i a s c r i p a 6 * -
Neptuno, 61. T e l é f o n o A-84a2. 

D r . J . I H A G 0 

Bnfermadades secretas y de seflorat. 
C irug ía . .De U a S. Empedrado . aO-
m « r o Ifl. 

D r . A D O L F O R E T E S 
E s t ó m a g o e intestinos, «nc lur fva -
i»«nte . Consultas I de 7% a 

r da 1 a 2 p. m. 
A-S8S2. 

L a m p a r i l l a . 7A 

D r . J . A . T A B 0 A D E L A 

Medicina interna en general, y es­
pecialmente enfermedades de las 
v í a s digestivas y trastornos de la 
n u t r i c i ó n . Consul tas : de 1 y media 
a 3. Honorarios por consulta; $5. 
T e l é f o n o A-7619. Santfcvgo. 229, en­

tre Gervasio y Belascoain. 

C O M A D R O N A S 

C-262S 30d. 10 a. 

D R . J . B . R U 1 Z 
D e los hospitales de FUadel f la , 

New Y o r k y Mercedes 
Espec ia l i s ta en enfermedades so-

cretas. E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i e p s y 
c i s t o c ó p l c o s . E x a m e n del rif lón por 
los R a y o s X . Inyecciones del 606 
y 914. 
San Rafae l , SO, altos. De 1 2 ^ a 8. 

T e l é f o n o A-SOSl 

D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
bíodicina general. Espec ia lmen-
A tratamiento de las afecciones del. 
lecho. Casos incipientes y a v á n z a ­
lo s i « tuberculosis pulmonar. Con­
sultas- dicriamente de 1 a 3. 
Neptuno, 126. T e l é f o n o A-1968-. 

C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 
Comadrona facultativa de l a "Aso­
c i a c i ó n Cubana" y " L a Bondad." 
Recibe drd«»«». Escobar , n ú m e r o 
23. 

18 ab 

D E (t5 
L E T R A ^ ) 

D r . M A N U E L D E L F I N 

M E D I C O D E N U t O S 
Consul tos : do 13 a 8. C b a e ó n . JX, 

msl M a u i n a a Aguacate. ToMfo- n 
u> A - 2 B A 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 
C a t e d r á t i c o de Va S . de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consu l tas : L u n e s , M i é r c o ­
les y Viernes , de 12% a 2%. Bor-
naza, 82. 

Sanatorio. Barrete , . Guanaba-
coa. T e l é f o n o B U L 

BIJAS DE R. ABGDELLES 
S A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a 

m E P O S I T O S y C u e n t a » o » -
rrleatea. D e p ó s i t o s de valo­
ra», h a e t é a d o s e cargo A t co­

bro y r e m i s i ó n de dividendos o I n ­
teresa», P r é s t a m o s y plgnoraetonea 
de valorea y frutos. Compra y r e n ­
ta de valoree p ú b l i c o » e industriales 
Compra y venta de letras de cambio 
Cobro do letras, cupones, ote, por 
cuenta ajena. Giro» sobre Jais prtncl-

Sales plazas y t a m b i é n sobre los « o o -
ios de E s p a ñ a , lejas Baleare* y C a ­

nar ias . Pago* por cable y Cartas de 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
' C irujano de l a Quinta ¿« Sa lad 

" L A B A L E A R " 
Enfermedades de s e ñ o r a s y c i r u g í a 
en general. Consu l tas : de 1 a 8. 
S a n J o s é , 47. T e l é f o n o A-2071. 

8067 30 a. 

D r . A N T O N I O R I V A 
Corazón y Pulmones y E n f e r ­

medades del Pecho, exclusivamen­
te. Consul tas : de 3 a 6, en Obra-
p í a , 48. 

80 ab 

O C U L I S T A S 

1. Balcelís y Compañía 
B. en O. 

A M A R G U R A , N ü m . 3 4 . 
" A G E N p a g o » por el cabla y 

g iran letras a corta y larga 
visto sobre New Y o r k , L o n ­

dres. P a r í s y sobre t o d a » l a» capi­
tales y pueblos de E s p a ñ a a I s l a » B a ­
leares y Cana l la s . Agentes ds l a Com­
p a ñ í a de Seguros contra Inemdioa 

B O Y A L , " 

D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C U L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S . 
C O N S U L T A S P A R A L O S P O B B B S : 
$1 A L M B S . D E 12 A 2. P A R T I ­
C U L A R E S : D E 3 A 5. 

S a n N i c o l á s , 52. T e l é f o n o A-8«27. 

D r . J . M . F E N I C H E T 
Ocul is ta 4 e l Departamento de Sanl» 
i a d y del. Centro de D e p e n d i e n t e » 
ie l Comeró ló . Ojos , nariz , o í d o s y 
jarganta . Horas ' de consul ta: D e 11 
». m , a 12 (previa c i t a c i ó n ) . De 2 
i 4 p. m. diar ias . D e 4 a 5 p. m. 
nartes. Jueves y s á b a d o s , p a r a no-
jres 1 paso a l mes. Calle de Cuna , 
140, « o f i i n a a Merced. T e l é f o n o 
-Í-77B6. Pi*t. F-1012. 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

Jefe de l a C l í n i c a del doctor J . 
Jantes FernándetE. 

Ocul i s ta del "Centro Gallego." 
De 10 a & Prado , 105. 

30 a. 

D r . J u a n S a n t o s F e m á n d e x I 

de » a 11 I 
O C U L I S T A 

Consul tas y operaciones 
r do 1 a> P r a d o , 100. 

C A L L I S T A S 

Q U 1 R 0 P E D I S T A 
L U I S E . R E Y Y C A S I L D A MOIC-

T E S D E O C A 
N E P T U N O , 5. T E L . A-3817. 

E n eote establecimiento, ú n i c o 
en Cuba , se prestan los servicios 
de Pedlcure, Manicure, Masajes 
Sampto, D e p i l a c i ó n , Peinados, etc., 
etc. Abierto todo el d ía . L o s sá ­
bados hasta las 10 de la noche. Se 
pasa a domicilio. P i d a un foUe-
to de l a casa. 

N. Gelats y Cempañía 
IP*} Agvlair, 1M, esquina a Amarga< 

M . Haces: pagos por e l cable, ta» 
ei l l tan cartas de c r é d i t o y 

g iran letras a corta sr 
Sarga vista . 

| A C B N pagos por cabla, g iran 
letras a corta y langa v is ta 
sobre todas l a» capitales y 

ciudades Importantes de lo» E s t a ­
dos Unidos, M é j i c o y E u r o p a , a s í 
como sobre todos los pueblos de 
E s p a ñ a . D a n cartas de c r é d i t o so­
bre New Y o r k , F i ladel f la , New O r -
loana, Sah Franc i sco , Londres , P a ­
r í s Haraburgo, Madrid y Barcelona. 

m 

Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b ^ . n ú m e r o 7 6 y 7 8 

O B R E N u e r a Y o r k , Nueva 
Orleans, Veraerus . M é j i c o , 
S a a J u a n de Puerto R i c o , 

Londres , Par í» , B n r j e o » , L y o n , B a -

Í'ona, Hambnrgo , R o m a . Ñ i p ó l e s , M i -
fin, G é n o v a , Marsel la, Havre , L e l l a , 

Nantes, Saint Q u i n t í n . Dleppe, T o -
l o ú s e . V é n c e l a , F lorenc ia , T a r í n , Mo-
slna etc., asf como sobre todas las 
capitales y provincias do 

E S P A S A E I S L A S C A N A R I A S 

& LAWTON CHILDS Y íl 
L I I V I I X E D 

C O N T I N U A D O R B AJÍ C A R I O 
T I R S O E Z Q t J E B B O 

B A N Q U E R O S . — O ' R E I L E Y , A 
C a s a originabnonte esta­

blecida en 1844. 
A C E pagos por cable f g ira 

letras sobre la» principales 
ciudades de lo» E s t a d o s U n i ­

d o » y E u r o p a y con especialidad 
sobre E s p a ñ a . A b r e cuentas co­
rrientes con y s in I n t e r é s y hace p r i s ­
tamos. 

V e l é f o M A - I M A Cable t 

A N I F I 

L A B O R A T O R I O S 

L A B O R A T O R I O 
de tjnlmloa. a g r í c o l a « Indastrta l 

C A R D E N A S - C A S T E L L A N O S 
M A L E C O N , 248 

entre Campanario y Perseverancia 
O r d e ñ o s : en H A B A X A , 160, altos 

T e K f o n o A-5244. — H A B A N A 

7715 30 a. 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Completo: $2.00 moneda oficial. 
Laborator io A n a l í t i c o del doctor 
E m i l i a n o Delgado. Se pract ican 
a n á l i s i s de todas clases. Salud, 60 
(bajos»). T e l é f o n o A-8a22. 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

5 K . P e s s a n í y C o . : 22 Idem maquinar ia 
¡ y accesorios. 

C o m p a ñ í a Cervecera: 7 bultos c á p s u l a s ; 
2 barr i les levadura. 

C u b a B . Supply C o . : 11 bultos accesorios 
e l é c t r i c o s . 

Cruse l las y C o . : 18 barr i les arc i l la . 
M. K o h n : 84 cajas cartuchos y sopas. 
Arredondo P é r e z y C o . : 16 fardos pa­

j a . 
V . G . Mendoza: 6 bultos maquinar ia . 
Cuban Telephone C o . : 23 Idem materia­

les. 
H a r r i s B r o s : 47 Idem efectos escritorio. 
P . G.ñ R o b i n s : 184 idem Idem. 
E . L e c o u r s : 34 bultos á c i d o . 
H a v a n a E l e c t r i c : 17 bultos maquina­

ria . 
R . L ó p e z y C o . : 3 cajas sombreros; 7 

fardos paja . 
W e s t I n d i a O. C o . : 5 huacales papel. 
T . F . T u r ü l l : 161 bultos á c i d o . 
Bacbock y C o . : 12 cajas bombas. 

E X P R E S S : 
Southern E x p r é s C o . : 4 bultos de ex­

p r é s . 
United Cuban E x p r é s : 10 Idem Idem. 
P lor i t y C o . : 6 cajas calzado; 1 Idem 

anuncios. 
J . B . : 3 huacales cret i l las . 
H . F . : 3 Idem accesonios ñ o t o g r ñ f l -

cos. 
Porto R i c a n E x p r é s : 18 bzultos expre­

so. 
R a m b l a Bouza y C o . : 5 cajas sobres. 
P . : 12 bultos calzado, nuncios botellas 

y tejidos. 
T A L A B A R T E R I A : 

B r i o l y C o . : 16 bultos t a l a b a r t e r í a . 
A . I n c e r a : 25 Idem Idem. 
,T. B u l n e s : 2 Idem Idem. 
P . P a l a c i o : 1 idem Idem. 

P A P E L E R I A : 
Solana y C o . : 7 cajas papel. 
C . T o r r e n s : 20 Idem Idem. 
B a r a n d l a r a n y C o . : 21 Idem idem; 3 

Idem l ibros ; 550 atados c o r t ó n . 
C . P é r e z : 00 rollos papel. 
P . R u l z H e r m a n o : 5 cajas i d e m ; 2 Id. 

sobres. 
Solana y C o . : 13 idem l ibros : 1 Idem lá­

pices: 119 idem papel; 68 atados car tón . 
J . L ó p e z R . : 9 cajas papel; 16 bultos 

efectos de escritorio. 
Nat ional P . T . C . : 5 idem idem. 
E s t r u g o y Maceda: 1 ca ja maquinaria . 
M. Prendes More: 1 ca ja piedras. 
R . Va lverde : 21 bultos t inta. 
Suárez C a r a s a y C o . : 6 cajas l ibros 
.T. S u á r e b z : 4 Idem Idem. 
R a m b l a y B o u z a : 15 bultos efectos de 

D R . A L B E R T O C O L O N 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Operaciones de 8 a 5 de l a tarde. 
19, Santa C l a r a . 19. 

(entre Inquis idor y Oficios.) 

2 cajas plumas. 
escritorio. 

P . F e r n á n d e z y Co.; 
C A L Z A D O : 

V . A b a d i n y C o . : 2?5 cajas calzado. 
Pons y C o . : 32 Idem Idem. 
T u r r ó y C o . : 6 idem Idem 
Poblet y Mundet: 31 Idem'id»>m 
M. L ó p e z y C o . : 2 idem Idem 
P r a d e r a y C o . : 5 idem Idem. 
P . M a r t í n e z : 1 Idme Idem 
J . P r e s n o : 1 idem Ídem. 

Cí S á n c h e z : 1 Idem idem. 
A. Dorrego: 1 idem idem. 
C a n o u r a y C o . : 2 idem Idem. 
M. S u á r e z : 1 idem idem. 
J . C o t : 2 idem idem. 
A r m o u r De W l t t : 9 idem idem. 
Alvarez L ó p e z v C o . : 23 Idem idem. 
F e r n á n d e z V a l d é s y C o . : 4 Idem id. 
U s s i a y V l n e n t : 4 Idem idem. 
M. F e r n á n d e z y C o . : 2 idem id. 
J . F . D í a z : 2 idem Idem. 
J . M a r t í n e z C o . : 2 idem i d e m ; 17 bul­

tos maletas. 
J . F . P i n e d a : 66 l ú . - n idem. 
A. M i r a n d a : 22 Idem idem; 1 c a j a de 

calzado; 1 Ídem de sombreros. 
D R O G A S : 

B a r r e r a y C o . : 40 bultos drogas. 
P . T a q u e c h e l : 111 Idem Idem. 
F . H e r r e r a : 12 idem idem. 
B . B . : 15 idem idem. 
M. J o h n s o n : 101 idem i d e m ; 100 ca­

j a s Jabón . J 
M. Guerrero : 100 cajas botellas. : 

F E R R E T E R I A : 
F e r r o c a r r i l e s Unidos : 130 cajas materia­

les; 433 b a r r a s ; 101 piezas metal. 
Arel lano y C o . : 13 bultos accesorios pa­

ra tubos. 
J . A l v a r e z : 236 bultos, accesorios p a r a 

auto y f e r r e t e r í a . 
P e ñ a y C a r b o n e l l : 100 barr i les de ce­

mento. 
A . S . : 40 bultos pintura. 
Sucesores de Conejo: 52 bultos ferrete­

ría . 
J . S. G ó m e z y C o . : 87 idem idem. 
J . Bas terrechea: 100 Idem idem. 
V i u d a de A r r i b a y F e f n á n d e z : 8 idem 

idem. 
B . L a n z a gorta y C o . : 24 idem idem. 
Taboas y V i l l a : 16 idem Idem. 
P u r d y y Henderson: 4 Idem idem. 
E x p ó s i t o y G o n z á l e z : 5 idem idem. 
E . A . B e y n o l d s : 8 idem idem. 
E . Saavedra: 11 Idem idem. 
Qulflones y M a r t í n e z : 9 Í d e m idem; 164 

Idem pasadores. 
A . Capote y C o . : 5 cajas papel. 
J . G o n z á l e z : 2 cajas maquinar ia . 
Mar ina y C o . : 93 bultos remaches; 205 

Idem c l a v a z ó n ; 39 idem v á l v u l a s ; 26 Idem 
f e r r e t e r í a . 

G ó m e z Bengur la y C o . : 3 Idem id . 
Fuente Presa y C o . : 30 Idem idem. 
Casteleiro y Vlzoso : 377 idem Idem. 
Ara luce y C o . : 19 idem Idem. 
M a c h í n Val í y C o . : 6 idem Idem. 
R . Supply C o . : 10 idem idem. 
J . Garc ía C o . : 4 idem Idem. 
C. Va ldeon: 24 idem idem. 
M a r t í n e z y C o . : 14 Idem idem. 
Ballesteros y R í o s : 12 idem idem. 
F . M a r t í n e z : 35 Idem idem. 
Canosa y C a s á i s : 46 Idem Idem. 
P . G a r c í a : 85 idem idem. 
Taboada R o d r í g u e z y C o . : 21 Idem id . 
Pons y C o . : 90 Idem idem. 
Ur iar te y B i s c a y : 18 fardos l l a n t a ; 941 ca­

jas clavos. 
C a r a y Hermanoy 100 tambores p intura . 
Gorost iza Baraflano v C o . : 34 bultos fe­

r r e t e r í a ; 68 barri les alambre. 
G a r í n Garc ía y C o . : 21 bultos ferrete­

ría ; 60 idem pasadores. 
J . Agulera y C o . : 40 romanas ; 10 bul­

tos p i n t u r a ; 10 Idem f e r r e t e r í a . 
A s p u r u y C o . : 65 bultos arande las ; 23 

Idem f e r r e t e r í a . 
Gaubeca y Co. 12 bultos piedras. 
Whi t ton C . C o m . : 3 bultos piedras. 
N. A . : 1 c a j a pasadores. 
V a r i a s numeraciones: 1 fardo correa­

j e s ; 2 cajas l á p i c e s ; 9 bultos remaches. 
T E J I D O S : 

A l v a r é Hermano C o . : 7 ca jas tejidos. 
A. G a r c í a : 7 idem idem. 
Bango Hermano 3 idem Idem. 
B . F . C a r v a j a l : 1 Idem idem. 
D . F . P r i e t o : 21 idem idem. 
E . Ree landts : 1 idem idem. 
F e r n á n d e z y Sobr ino: 1 idem idem. 
F . G ó m e z y C o . : 2 idem Idem. 
F . B e n í t e z : 1 idem idem. 
F e r n á n d e z y R o d r í g u e z : 4 idem Idem. 
L e i v a y G a r c í a : 1 idem Idem. 
L . M a r t í n e z : 2 idem idem. 
M. I s a a c : 22 idem idem. 
M. C a m p a y C o . : 5 idem idem. 
Montalvo y C o r r a l : 1 idem idem. 
R . B a n g o : 5 idem idem. 
R . M u ñ o z : 2 idem idem. 
V . fi.: l ldem Idem. 
V a l d é s I n c l á n y C o . : 2 idem idem. 
Toyos Tamargo y C o . : 3 idem Idem.-
G a r c í a T u ñ ó n y C o . : 3 idem idem. 
V . S i e r r a : 1 Idem idem. 
M. F . Pe l la y C o . : 5 idem Idem. 
Sol l f ío S u á r e z : 3 idem idem. 
H u e r t a C . Clfnentes: 1 idem Idem. 
E . M. P u l i d o : 1 idem Idem. 
Alvarez V a l d é s y C o . : 3 idem i d e m ; 8 

idem medias. 
Alvarez P a r a j ó n C o . : 1 Idem ligas. 
A . G . P e r e d a : 1 ca ja botones; 14 idem 

tejidos. 
A . H i r s c h : 5 idem idem; 1 Idem som­

bri l las . 
Behard y Sobr ino: 1 c a j a medias ; 5 

idem tejidos. 
F . Bermfldez y C o . : 4 Idem idem; 1 id . 

medias. 
C . M . : 3 idem idem. 
C . Alvarez C o . : 1 caja encajes; 4 Idem 

tejidos. 
C a s t a ñ o s G a l í n d e z y C o . : 5 fardos l o n a ; 

2 cajas tejidos. 
Cobo Basoa y C o . : 3 Idem i d e m ; 5 idem 

medias. 
G u t i é r r e z Cano y C o . : 2 idem Idem; 4 Id 

r o p a ; 3 idem tejidos. 
Ceballos H e r m á n : 1 c a j a medias. 
D a l y H e r m a n o : 4 idem idem. 
E s c a l a n t e Cast i l lo y C o . : 4 idem i d e m á 

13 cajas j ü g u e t e s bolsas y papel. 
F e r n á n d e z y C ó . : 1 ca ja medias; 25 

Idem' tejidos. 
L ó p e z y S á n c h e z : 1 c a j a paraguas. 
L l z a m a D í a z y C o . : 5 cajas te j idos; 

5 Idem patrones. 
L a m u ñ o y C o . : 2 cajas ropa. 
M e n é n d e z R o d r í g u e z y C o . : 1 caja de 

c u c h i l l e r í a ; 3 idem medias; 5 idem tej i ­
dos. 

Sobrinos de G ó m e z Mena : 2 idem i d e m ; 
3 bultos alambre y bombillos. 

J . G . R o d r í g u e z y C o . : 1 c a j a botones; 
4 idem medias; 24 idem tejidos. 

G a r c í a S i x t o : 1 idem idem. 
G o n z á l e z Vi l laverde y Co. r 8 idem id . 
R . C a ñ e d o : 1 c a j a pape l ; 2 Idem me­

dias. 
R . Garc ía y C o . : 1 idem i d e m ; 2 idme 

tejidos. 
R o d r í g u e z G o n z á l e z y C o . : 3 idem de 

l ibros. 
V . Campa y C o . : 1 idem I d e m ; 5 idem 

tejidos. 
Velsedd y L e v y : 3 idem idem. 
Prieto H e r m a n o s : 10 cajas juguetes, l á ­

pices y espejos. 
Pernas y M e n é n d e z : 4 ca jas tej idos; 4 

idem medias. 
S á n c h e z H e r m a n o : 2 cajas f lores; 3 Idem 

r o ñ a v paraguas. 
Sol ls E n t r i a l g o y C o . : 1 c a j a encajes; 

1 idem papel ; 3 idem r o p a é 8 idem de 
tejidos. 

S u á r e z Infiesta y C o . : 1 fardo l lantas ; 10 
calas medias. 

S. May y C o . : 17 cajas botones, Juguetes 
y tejidos. 

Heres y C o . : 1 c a j a encajes. 
P é r e z y F e r n á n d e z : 1 c a j a c a m i s a s ; 2 

idem tirantes. 
N o t a . — A d e m á s viene a bordo pertene­

ciente a los vapores H a v a n a , E s p e r a n z a 
y M é x i c o , lo s iguiente: 

C . y C o . : 1 pieza muelles. 
C u b a E . S u p p l y : 2 cajas accesorios elec 

tr lc idad. 
C. G l l l e : 3 idem efectos plateados. 
123: 1 Idem idem sanitarios . 
144: 2 idem tornos. 
H a r r i s B r o s : 1 caja Juegos. 
B . C . : 1 ca ja metal. 
H a v a n a Auto C o . : 5 ca jas accesorios 

psra auto. 
B U L T O S A G R E G A D O S ; 

K . P e s s a n t : 1 c a j a bombas. 
L a b r a d o r : 1 caja accesorios maquinar la . 
243: 2 cajas f e r r e t e r í a . 
Ferrocarr i l e s Un idos : 3 rolos alambre. 
F . O. B o b i n s : 3 cajas accesorios para 

auto. 
G . Bas terrechea: 15 cajas aceite y ac­

cesorios e l é c t r i c o s . 
F . Pa lac io y Co.:" 11 cajas f err t er ía . 
Bagner y C o . : 27 b a ú l e s maletas. 
M. I s a a c : 3 cajas tejidos. 

B U L T O S NO E M B A R C A D O S : 
L a n g e y C o . : 3 bultos carros y acceso­

rios. 
•T. F . Berndes : 13 bultos maquinar la . 
R . Supply y C o . : 1 caja hachas. 
C a s a C á r t e r : 1 cala accesorios. 
T h e Borden C o . : 1000 cajas leche. 
.T. A g u i l e r a : 10 c u ñ e t e s p intura . 
9.800 2 cajas f erre t er ía . 
P . Sflnche: 1 caja pescado. 
H a r r i s B r o s : 1 fardo fieltro. 
1.215; 2 cajas discos. 
F . C . : 1 b a r r i l cemento. 
M. J o h n s o n : 1 caja j a b ó n . 
W i c k e s y C o . : 88 idem idem. 
. T V P : 3 cajas loza, 
l í . F . M a n n i n g : 3 cajas motones. 
J P D í a z : 1 caja calzado. 
K . : 27 b a ú l e s maletas. 
Nestle A S M i l k : 1 ca ja anundos . 
3.249: 5 huacales fuelles. 

B U L T O S E N D I S P U T A 
K . Pesant y C o . : 1 ca ja motores. 
U r i a r t e y B i s c a y : 10 atados l lantas. 
F G Robins y C o . : 3 cajas m á q u i n a s . 
C C : 1 huaeal maquinar la . 

P A R A C A S I L D A 
G . J a n sen: 1 hé l i ce . 

P A R A N U E V A G E R O N A , I S L A D B P I ­
N O S : 
C a s t l ñ e l r a Hnofi 3 t a j a s calzadofl 1 Id 

medias. 
L . B . R o s s : 1 ñuto . 
A m e r H a r d w a r e y C o . : 15 bultos papel 

y tejidos. 
G r e g g y Shepherd: 3 bultos maquina­

rla y accesorios. 
P A R A C A R D E N A S 

B . M e n é n d e z y C o . : 30|2 barri les r lno . 
D . : 8 bultos l lantas o hilo. 

W i c k c s v C o . : 234 sacos frijoles . 
F . C . U n i d o s : 1 rollo alambre. 
Central E s p a ñ a : 1 bulto maquinaria . 
J . Santos M. i 1 b a r r i l aceite. 

D E V E R A C R U Z 
H a v a n a Coal C o . : 1 caldera. 
S u á r e z y L ó p e z : 40 cajas a g u a r r á s . 
F R • 1 caja corsets, 1 idem conservas. 
Marquette y B o c a b e r t l : 1 caja l icor 

M A N I F I E S T O 1-794.— Vapor americano 
T E N A D Ü K E S , c a p i t á n Smlth , procedente 
de New Y o r k , consignado a United 1 rul t 
Compauy. 
V I V E R E S :— 

A ü r t s : lo alados quesos. 
B a r r a q u , Mac iá y C a . : 100 tabales pes­

cado. 
C r u z y S a l a y a : 1 ca ja , 7 atados quesos 
T a u l e r S á n c h e z y C o . : 12 atados idem. 
Amer Grovcery 126 bultos provisiones. 
J . C. P i t a : 2 barri les chocouate, 1 ca­

j a pasta, 1 idem letras. 
F . P a l a c i o : 10 barri les aceite. 
Castro e H i p o : 20 blutos encurtidos. 
V l lap laua B . C a l b o : 100 sucos maicena, 

80 barr i les sirope. 
C S o . : 2 cajas semillas, 
cajas conservas, 25 sa-
cajas levadura, 12 ca-

tambores polvo. 
cajas drogas, 5 barr i les 

G a l b á n , Lobo y 
5!3 j a m ó n . 

J . M. A n g e l : 00 
eos c h í c h a r o s , 10 
Jas dulces. 

Miranda y G u t i é r r e z : 75 cajas bacalao. 
M I S C E L A N E A : — 

L . F . de C á r d e n a s : 4 bultos ejes y ac-
casorios 

Centro de Dependientes: 7 bultos tubos 
y accesorios. 

Tex idor Comercial y C o . : 3 ca jas polvos, 
45 ca jas m á q u i n a s y citas. 

E . T o m é M . : 8 cajas papel y cajas va­
c í a s . 

M. C a r v a j a l : 7 ca jas cerraduras . 
R . G . M a r i n o : 2 cajas drogas y anun­

cios. 
E . L e c o u r s : 
S Y y C o . : 

amoniaco. 
Morgan y W a l t e r : 7 cajas muebles. 
J . G i r a l t e H i o : 1 c a j a l ibros. 
C á m a r a de Repi^sentantes: 3 id. i d ñ 
P . F e r n á n d e z y C o . : 1 caja papel, 2 ca­

jas instrumentos. 
A. G . D u q u e : 3 t a j a s sobres. 
T . L . : 30 cajas para caudales. 
B a r a n d i a r á n y C o . : 63 cajas papel. 
G . B u l l e y C o . : 5 barr i les aceite. 
M. J o h n s o n : 245 bultos sosa. 
Wes t I n d i a O i l y C o . : 150 caqjas acei­

te, 0 idem grasa , 50 idem paraf iua. 
R . K a r m a n : 10 bultos accesorios e l é c ­

tricos. 
S u á r e z , C a r a s a y o.: 9 cajas sobres y 

presi l las . 
Solana Hino|' 36 ca jas papel, 4 cajas so­

bres y cortadores. 
J . L ó p e z R . : 1 c a j a l ibros. 
J . L . V i l l a m l l : 2 cajas l á m p a r a s y afe-

cesorios, v 4 cajas vas i jas . 
C . G . : 2 cajas l imas. 
H i e r r o y G o n z á l e z : 1 ca ja carteras . 
Quintana y C 0 . : 3 cajas efectos platea­

dos. 
U S R X : 19 bultos alamgbres y cintas, 

16 fardos l lantas . 
118 bultos aceite y grasa . 
J . Z. H o r t e r : GD cajas arados y acceso­

rios. 
E . E l i n g e r : 5 ca jas camisas. 
Arredondo P é r e z y C o . : 2 ca jas som­

breros. 
J . B a r q u í n y C o . : 2 idem idem. 
Internat iona l D r u g s Store: 3 ca jas efec­

tos de goma. 
Bchemendia y H u g u e t : 6 cajas impre­

sos de m ú s i c a . 
C. H . T h r a l l y C o . : 33 bultos accesorios 

e l é c t r i c o s . 
L i n d n e r y H a r t m a n : 299 barr i les acei­

te. 
J . P a s c l u a l B a l d w l n : 9 cajas m á q u i n a s 

de escr ib ir y accesorios. 
J . F e r n á n d e z y Ca.: 87 bultos juguetes, 

medias y relojes. 
H . J . Mealev: 4 bultos muebles. 
F . : 11 bultos v á l v u l a s y accesorios. 
O. Averof f : 1 c a j a tarr i tos . 
Aut iga y C a . : 11 bultos accesorios e l é c ­

tricos e instrumentos. 
J . V á r e l a T . : 50 barri les res ina. 
M a j ó y Colomer: 27 bultos drogas. 
Jefe del E j é r c i t o : 3 c i j a s m á q u i n a s . 
W . A C a m j b e l l : 1 c a j a accesorios para 

barras . 
Nueva F á b r i c a de H i e l o : 21 bultos ma­

teriales. 
L . B . R o s s : 25 autos. 
Centra l Providenc ia 1 par ruedas. 
P o m a r y G r a i ñ o : 6 cajas c u c h i l l e r í a . 
V i l l a r G . S á n c h e z : 3 fardos atcesorlos. 

A. R. L a n g w l t h y C o . ; l l b u l t o s a r a d o ^ 

a T S F o r 0 t u / : 2C5Orbult0ors juguetes y efecto^ 

d e H l l r r ^ 0 V C o . : 1 caja efectos plateados, 

^ c W U S a s ^ y ' F e r n á n d e z : 2 cajas a c -

22 sacos mangos. 
E . L a r i n : 3 pianos. 

« á ^ ^iffi2a 
J . R u i z : 05 cajas b?t?l1lK(t' «acó» abono» 
^ ^ J ó m ^ ^ ^ l f p S ^ a í madem08 * 
¿ a r a n T a r á n - y l C ? : l ^ m ^ d 0 8 * * * * 
E l T r i u n f o : 47 olios Idem. 
^ s t r ^ . ^ & r ^ n - cajas bombl-

l l0¿ ' ca ja muestras do * M 

^ U ' Cites • 1 caja accesorios para ropa. 
E " S a r r á : 246 bultos drogas. 

F E R R E T E R I A :— Ah„Unn ferrets* R. Lanzagor ta y C o . : 4bultoB i e r r e » » 

r l E . Snavedra: 89 idem idem. 
Mathin y W a l l : 11 idem ideni-
E . Garc ía Capote: 6 Idem idem. 
M. S u á r e z : 0 idem idem \ 
J . S. G ó m e z y C o . : 23 Idem Idem. 
J . A . V á z q u e z : 60 idem idem 
J . F e r n á n d e z : 57 idem pintura. 
A s p u r u y C o . : 15 Idem Idem. > 
Fuente , P r e s a y C o . : 29 cajas balanaaa, 

T E J I D O S : — • „ , . . . , , „ . y 
Otelza, Caatr i l lón H n o . : 1 c a j a tejidos. 
J . G . R o d r í g u e z C o . : 3 Idem Idem. , 
F e r n á n d e z y R o d r í g u e z : 4 Í d e m Idem., 
E . A l v a r e z : 1 idem idem. 
M I s a a c : 1 idem idem. 
F . F e r n á n d e z y C o . : 2 idem idem. 
R . M u ñ o z : 3 Idem idem. 
S. y Zol ler : 11 idem camisas. 
A. F e r r e r : 3 idem idem. v 
Morr is H e y m a n : 1 idem idem, 4 I d e a l 

colgadores. 
Conrado P é r e z : 1 c a j a ropa. 
G o n z á l e z y S a l n z : 4 idem idem, 6 ideas 

medias. 
Cocina y F e r n á n d e z : 1 Idem idem. 
L ó p e z R í o s y C o . : 1 idem idem, 2 ideal 

tejidos. 
J . V a l l e : 1 idem tarjetas. 
F . B l a n c o : 1 idem medias, 2 idem l a ­

pices. 
R . C a ñ e d o : 3 cajas tejidos, 3 idem t o w 

lias , 8 ide maccesorios para sombreros^ 
M. F . Pe l la y C o . : 1 c a j a eblllas. 
W . H . Harthe lemew: 5 cajas camisas. 
F e r n á n d e z y Sobr ino: 2 idem m e d í s . 
R o d r í g u e z G o n z á l e z y C o . : 2 idem idenv 
Prieto G a r t l a y C o . : 1 idem p a ñ o s . 

P A R A J U C A R O 
Banco Nacional ( J . S. Hv) : 7 sacos t r i ­

gos, 1 c a j a aceite, 1 Idem aceitunas y 
frijoles. 

D E L H A V F B 
Alvarez P a r a j o n y C o . : 1 c a j a p o l v o » . 
F . B l a n c o : 1 ca ja p e r f u m e r í a . 
E s t r u g o y Maseda: 1 ca ja rodiUos. 
M. F . Pe l la q C o . : 1 Idem chalecos. 
J . Garc ía y C o . : 1 idem idem. > 
M e n é n d e z R o d r í g u e z y C o : 2 idem ldem< 

2 idem accesorios para sombreros. 
Alvarez Valdes y C o . : 1 idem idem. 
G ó m e z P i é l a g o y C o . : 1 idem Idem. 
R. R . C a m p a : 2 Idem idem. 
I n c l á n Angones y C o . : 1 Idem borda­

dos 
P 
J . 
E 
F 

A l v a r e z : 18 barr i les v idrio . 
A l b e l a : 5 t a j a s Ibros. 
S a r r á : 29 cajas drogas. 

. T a q u e c h e l : 19 idem í d e m . 
B a r r e r a y C o . : 20 idem idem. 
E a l e s t r a y C o . : 50 bultos idem. 

D E M A R S E L L A 
J . P a r a j o n y C o . : 40 sacos gelatina. 

D E B U R D E O S 
B . P a r d l a s : 1 ca ja hilo. 
C. S. B u y H n o . : 1 idem Idem. 
Y a u C . : 1 Idem idem. 
Alvarez y A ñ o r o : 1 c a j a p e r f u m e r í a . 
R . Muñofc: 1 caja hilo. 
F . R u l s a n c h e z : 2 ca ja tinteros. 
J . M. B e r r i z e H i p o s : 50 cajas l icores. 

D E L O N D R E S 
F . F e r n á n d e z So l i s : 1 caja ropa. 
J . M. A n g e l : 25 cajas caramelos. 

D B G L A S G O W 
Alonso, M e n é n d e z y C o . : 100 cajas cer--

veza. 
Zabaleta y C o . : 75 Idem idem. 

D B G E N O V A 
J . B a r q u í n y C o . : 7 cajas sombreros. 
Arredondo P é r e z y C o . : 14 idem idení j 

16 fardos paja . 
R . L ó p e z y C o . : 13 idem idem. 

^ A l o ^ o * . S p o r t 
P o r R a m ó n S . d e M e n d o z a 

Liga Social de Amateurs. 
E l C a m p e o n a t o d e 1 9 1 7 , 

Según habíamos publicado en su 
oportunidad, en la noche de ayer 
miércoles celebró sesión extraordi­
naria la Liga Social de Amateurs de 
Base Ball, en la morada particular 
de su Presidente. 

Tuvo por objeto la junta darse a 
conocer los nuevos Estatutos porque 
se ha de regir el próximo Campeo­
nato. 

Abierta la sesión y después de dar­
se a conocer el objeto de la misma, 
hubo un cambio de impresiones, que 
dió por resultado el que se sacasen 
copias de dichos Estatutos para que 
é&tos fueran estudiados con calma 
y se hicieran por los que componen 
la Liga las observaciones que se cre­
yeran pertinentes, para después en 

otra junta también extraordinaria, 
discutiesen y se aprobasen. 

Este acuerdo fué muy celebrado* 
pues de esa manera podrán estudiaJl 
con tiempo los Estatutos, y no apron 
barse con solo una simple lectura. 

También sé acordó que para el pró-* 
ximo Campeonato la Mesa de la L i ­
ga sea integrada por un Presidente^ 
un Vice-presidente, un Secretario, tía 
^ice-secretario y un Tesorero. 

Terminada la junta extraordIiiaria< 
se reunió la Mesa de la Liga, &cox-* 
dándose la convocatoria para e l 
Campeonato de 1917, convocatoria 
que publicaremos en uno de nuestro^ 
próximos números. 

Ya ve nuestro compañero, eíl autoil 
de las celebradas "Margaritas", quflj 
los Sociales viven, y que tirarán la, 
pelota pero... en su oportunidad. 

Ixcursión del "Havana Terminar a Cárdenas 

M A N I F I E S T O 1.793.-— V a p o r a r a í r i c a n o 
M O N T E R R E Y , c a p i t á n Smlth, pfteeden 
te de T a m p l r o y escala, consignado a W 
H . Smlth. 

D E T A M P I C O 

Según habíamos anunciudo, el pa­
sudo viernes embarcaron para Cárde­
nas los players del team de base ball 
"Havana Terminal," acompañados por 
un buen número de compañeros á^ 
las oficinas de los ferrocarriles, con 
objeto de celebrar un match con el 
c ub de aquella localidad que repre­
senta a la sociedad " E l Liceo," inte-
giado por un grupo de entusiastas jó­
venes pertenecientes a la mejor so­
ciedad. 

Sobre las nueve de la noche aban­
donaron el tren y fueron lecibidos en 
medio de nutridso burras por un nu-
meioso público. Los excursionistas 
después de corresponder a los salu­
dos que incesantemente recibían, se 
dirigieron a los amplios y hermosos 
salones que pertenecen ai "Liceo" don 
de los esperaba una distiuguida re­
presentación de la directiva compues­
ta por su Presidente y Secretario. 

A l día siguiente por la tarde, se 
efectuó el sensacional match en me­
dio de una grandiosa y selecta concu-
ricncla siendo ganado por los "boys" 
cangrejeros con anotación de 6x5. 

E l público que presenció el juego 
talló muy satisfecho, pues las juga-
CÜ.S hermosas se sucedían con rapi-
CÉZ. 

Por la noche en el hotel "Isla de 
Cuba," se efectuó el banquete con el 
qu ela sociedad " E l Liceo' obsequia­
ba a los ferrocarrileros excursionis­
tas, resultando espléndiod. 

Ocupó la Presidencia de la mesa, el 
distinguido Joven Willis B. Pattew 
aito empleado de la "Estación Cen­
tral" y Presidente del team de base­
ball excursionista. A sus Indos tenía 
a los respetables caballeros R. Bua-
quets y V. Aguisugaviria, Presidente 
y Secretario respectivamente, de la 
sociedad obsequiadora, siguiéndoles 
loe jóvenes Benjamín Herrero y Al ­
berto Casas. 

Completaban la elegante mesa los 
señores siguientes: A. Busquets, A. 
Meta, G.; López, F . Rodríguez, A. Ar-
menteros, T. Ledón, A. Tauler, R. Re­
laza, A. Seguróla, R. Vaillant, C. de 
la Güera, Y. Zapata, M. Valdepares, 
J . Malé. A. Nieto, J . Piéstamo, C. 

j Rui», J . de Rivero, R. Latcur, B. Mos­
tré. J . Vázquez, C. Ramírez, O. Alon­

so O. Vázquez, G. Pellón, C. Vaillant^ 
G. Garber, S. Pellón y L . Guerra. 

Los brindis estuvieron a cargo del 
los señores Octavio Tauler que inspl-
rúndese en el deber de agradecimien-» 
to ante aquella floreciente sociedad 
que lleva por nombre "El Liceo" sej 
granjeó el aplauso unánime. Supo re--
saltar con breves y elocuentes pala­
bras lo que en todos los corazones de( 
l''S "ferrocarriles" brotaba, el agra-« 
decimiento ante las inmerecidas dei 
mostraciones de que fueron objeto. 

E n nombre de la sociedad habldi 
el secretario señor V. Aguipugaviria y 
habló del sentimiento de todos los qua 
se albergan bajo el pabellón de aque^ 
lía grandiosa colectividad por la mar­
cha de los distinguidos viajeros. A l 
jfual que el señor Tauler por varios 
minutos se atronó el salón con es­
truendosos aplausos. 

Terminado que estaba el banquete, 
toaos se dirigieron a lo^ salones de 
la sociedad donde se celebró un her-̂  
noso baile. 

Entre la selecta y elegaite concu^ 
rrencia pudimos anotar a las siguien-f 
tes señoritas: 

Juana María y Eusebia Alvarez, 
Carmelina y Julia Fernández, Zoila 
Martínez, Guillermina Pérez, Carmen, 
Pibilonia, Angelita Pereira, Carmeli­
na y Nena Pons, Rosa Remo, María 
Laya, Alejandrina Fuentt-á, Fermina 
lorncoso, Felina y Onelia Salas, Ro-
¡salía Ures, Elisa y Blanca Otero, Amé-
lica Padrón, María del Carmen Fren-
zado, Rosa y Martina Sánchez, Fran­
cisca y Josefina Ríos. 

Terminado el baile, comenzó el des­
tile y la despedida de los "íerrocarrl-
If-ros" excursionistas que aunque 
trittes por la derrota sufrida en el 
diamante beisbolero se encuentran sa-
t.síechos de los agasajos de la juven­
tud simpática de Cárdenas, a dondo 
se proponen en fecha no muy lejana 
acudir nuevamente no solo con un 
tenm de base ball, si que también 
con otro de basket ball. 
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C I G A R R O S O V A L A D O S 

Li Comiéióis inglesa 
(VIENE D E L A PRIMERA) 

F I E B R E AGRICOLA 
índlanápolls, Abril 12 
Todo el Estado de Indiana será 

conrertldo en granja agrícola. A lo»' 
hombres, las mujeres y los nlfloa se 
les obligará a cultiTar productos 
Agrícolas para que por todos los me­
llos se esfuercen en cosechar frutos 
destinados al consumo alimenticio del 
país. 

X A PRENSA ALEMANA Y L A BA­
T A L L A D E A R R A E . 

I Londres, Abril 12 
*• E n algunos de los comentarios que 
publican los periódicos alemanes re-
vcibldos en esta capital acerca de los 
combates que se Tienen librando en 
«1 frente occidental, se conriene en 
que la batalla de Arras puede ser de-
cislra y poner término a la guerra. 

L A SITUACION EN E L BRASIL 
\ Rio de Janeiro, Abril 12 

E l señor Ruy Barbosa, uno de los 
primeros estadistas brasileños, se lia 
puesto a la cabeza de los partidarios 
de la guerra y pide que el Brasil en­
tre Inmediatamente en el conflicto 
declarando la guerra a Alemania. 

Se ha acogido con sumo interés la 
posible actitud de España en el mis­
mo sentido, en rista del creciente apo­
yo a las naciones latino-americanas 
al mensaje de guerra del .Presidente 
.Wilson, 

Créese aquí que la marcha de los 
acontecimientos puede aún conducir 
a España a unirse con los aliados 
para conserrar su influjo en la Amé­
rica del Sur. 

Créese también que el Gobierno 
brasileño se concretará por ahora 
con romper las relaciones diplomáti­
cas con Alemania. No hay señales 
de una Inmediata declaración de gue­
rra. Se ha aplazado la confiscación 
de los barcos alemanes internados 
«n puertos del Brasil. 

A U X I L I O PECUNIARIO A RUSIA 
Washington, Abril 12 
E l primer acto del Gobierno de los 

Estados Unidos en su decidida parti­
cipación en la guerra al lado de, los 
aliados de la Múltiple, será hacer ex-
tensirO a Rusia el empréstito, tan 
pronto como el Congreso apruebe el 
proyecto de ley de la emisión de bo­
nos. 
XAS CONDICIONES D E PAZ POR 

LOS ALIADOS 
Washington, Abril 12 
Entre los asuntos de que tratará la 

comisión británica que se espera en 
esta capital, serán discutidas las úl­
timas condiciones de paz aceptables 
por los aliados. 

LO QUE DICEN D E DINAMARCA 
Copenhague, Abril 12 
Dícese que en Berlín se está tra­

tando de ver si hay posibilidad de 
Iniciar negociaciones con el Gobierno 
de Washington para firar cuanto an> 
tes la paz entre los Estados Unidos 
y Alemania, y que los alemanes de­

ifican que con ese objeto el coronel 
House, asesor prlrado del Presidente 
Wilson, se dirija a la Haya para dis­
cutir las condiciones con comisio­
nados alemanes. 

•abinas, y r a r i o s objetos, a s í como 40 
c á p s u l a s cal ibre 45, 35, cal ibre 30 y var ias 
medicinas. Dicho Oficial o'cupft 12 ca-
balloe de un d e p ó s i t o <iue tenia el cabe­
c i l la Gustavo Cadalso en l a f inca Mar ía 
Klena . E l propio Cap i tán Sandoval con 
fuerzas a sus Ordenes s o r p r e n d i ó eu lo­
ma Sazado f inca M a l n e c ú un grupo de 20 
alzados, sosteniendo fuego con los mismos 
mandados por los cabecil las ex-Sargento 
COrdova, Candelario M a r t í n e z (a) Cande­
la y R o d r í g u e z Mola, a los que d i s p e r s ó , 
o c u p á n d o l e s 8 caballos, 8 monturas en 
mal estado, 8 capas de agua usadas, un 
abrigo, dos sombreros, una frazada re­
g lamentaria y una de lana, sus fuerzas 
no tuvieron novedad. C a p i t á n P l ñ e i r o de 
Manlcaragua en f inta Quemado Grande, 
sostuvo fuego con alzados o c u p á n d o l e s 
caballos equipados y otros s in equipos, 
siendo dispersados. E n zona C a b a i g u á n , 
Cruces , Rodas , Manaras, Mordazo, S a n t í ­
s ima, T r i n i d a d , .Tlcotea y Santo Domingo, 
reina tranqui l idad. 

IvA P A R T I D A D E B A R B O S O 
C a p i t á n l í e r n á n d e z desde Santa C l a r a 

dice: A y e r a l a 1 p. m. fuerzas este man­
do, a las ó r d e n e s del Sargento J o s é E c h e ­
varr ía , b a t i ó en l a finca el Hecho, par­
t ida Barroso , d i s p e r s á n d o l a , o c u p á n d o l e s 
siete caballos equipados, una tercerola, 119 
capsulas cal ibre 30, dos hamacas y va­
rios efectos. Se ignora s i l levan bajas 
por estar l indero montes donde se inter­
naron. P o r nuestra parte un caballo 
muerto. 

P A R T I D A B A T I D A 
Teniente Coronel L o r e s desde G i b a r a , 

dice: C o m u n i c a c i ó n t e l e g r á f i c a estableci­
da con V l r a n a . Teniente de Mil icias , Mi­
guel Cuello, ton 25 hombres a su mando, 
b a t i ó en Calabazas , la part ida del t i tu­
lado C a p i t á n Domingo Agui lar , que re­
s u l t ó muerto, o c u p á n d o l e armas y caba­
llos, aparejos y municiones. E l mismo 
Oficial a c o m p a ñ a d o del de igual g r a d a ­
c ión , Victoriano Ando, batieron en Cueto 
part ida de un tal Sánchez , Antonio San­
tos y Clemente Garc ía , h a c i é n d o l e s muer­
tos y o c u p á n d o l e s caballos, monturas y 
armas. A s e g u r á n d o s e que el Santos, ha 
resultado herido. 

S I > N O V E D A D 
Teniente Coronel Luaces , dice: H a s t a 

las 8 p. m. de hoy no ha ocurrido nove­
dad en toda la Provincia de Matanzas. 

Coronel Rasco, dice: Durante las ú l t i ­
mas 24 horas no ha ocurrido novedad en 
toda la Prov inc ia de P i n a r del R í o . 

64 P R E S E N T A D O S 
Coronel Consuegra, dice: C a p i t á n E l l e -

oer Alvarez, v í a Jatibonico me d ice: Se 
han presentado en mi campamento de 
A r r o y o Blanco, 54 alzados, entre ellos Sar­
gento Placeres y soldado Modesto R o d r í ­
guez del Puesto de Clambas. P o r correo 
se le manda re lac ión . 

442 P R E S E N T A D O S M A S 
Coronel Consuegra, dice: Tota l alzados 

presentados a Comandante L i m a son ti­
tulados Generales Tello v Ra imundo S á n -
che, T o m á s A l p í z a r , M a n ü e r Delgado, J u a n 
y A n d r é s Veloso y 442 individuos entre 
ellos los soldados Segundo S á n c h e z L u n a 
y V i r g i l i o S á n t h e z L u n a ; el primero del 
Regimiento A g r á m e n t e y el segundo del 
E s c u a d r ó n octavo este mando. E n t r e g a ­
ron 87 armas ú t i l e s e Infinidad de inser­
vibles que fueron destruidas asi como 
2,5000 tiros de distintos .calibres. 

D E TTEGO DE AVILA 
Abril, 9. 

E l Comandante Iglesias 
Se encuentra en esta población el 

Comandante José María Iglesias que, 
en unión de su Médico y su Telegra­
fista, se hospeda en la casa de comer­
cio del señor Alejandro Suero Balbín. 

E l señor Rueda viaja en el vapor 
"Monserrat'V' de la Compañía Tras­
atlántica Española, en el que regresa 
a España por la vía de Nueva York. 

Le reiteramos nuestro cordial salu­
do deseándole muy feliz viaje. 

i e d e r í c o M o r a l e s 
Atentamente nos comunica el se­

ñor Federico Morales Valcárcel, ha­
ber tomado posesión de su cargo de 
Representante en la sesión celebrada 
el día seis de los corrientes. 
Aprovechamos esta oportunidad pa­

ra ofrecer al señor Morales Valcár­
cel el testimonio de nuestra más 
distinguida consideración. 

L a venta de cuéros 
E l señor Secretarlo de Goberna-

c'ón, en telegrama de fecha 4 del ac­
tual, dice a esta Alcaldía lo que si­
gue: 

"Con esta fecha he ampliado mi re-
Bn.ución fecha catorce marzo sobre 
•ventas cueros reses en sentido pueda 
efectuarse venta con autorización Au­
toridad Militar localidad respectiva, 
previa justificación por Alcalde de 
procedencia legal reses y que han 
f.,do sacrificadas en Rastro Munici-
Fal." 

D E CAMAGUEY 
Abril, 8. 

Procesamientos 
Han sido declarados procesados Jo­

sé Guerra Alvarez, Rafael González y 
González, Esteban Martínez Rodrí­
guez, Antonio Valdivia Luna, Arístides 
Puentes Mjeía, Antonio Ptrez y Ro­
dríguez y Manuel Pons y Montalván. 
Excepto este último cuya libertad se 
decreta mediante la prestacióij. de una 
fianza de mil pesos, los demás lo han 
BU O con solo la obligación de presen­
tarse ante el Juzgado cada quince 
días. 
L a Compañía Azucarera do Camagiiey 

recibe daños por $382,144.26. 
be han recibido en el Juzgado da­

te b que merecen entero crédito, por 
ios cuales se demuestra que varias 
partidas mandadas por Manuel Ramón 
Fernández, Anastasio Abreu, Francis­
co Bermúdez, José M. Esquível y Per­
fil io Amador, hicieron acto de pre­
sencia en el Ingenio Camagiiey, cau-
&br.do Inmensos destrozos y sustra­
yendo ganados y efectos de todas cla­
ses. Se calculan en trescientos seten­
ta y nueve mil seiscientos cuatro pe-
SÍ s y seis centavos, los daños ocasio­
nados a dicha finca por el Incendio 
de sus campos de caña y en dos mil 
quinientos treinta y nueve pesos se­
senta centavos e l valor de las bes-
fias, monturas y demás efectos de que 
&e apoderaron los referidos alzados. 
PIjuán entrega quinientos pesos de 

los sustraídos a la Hacienda 
E n el día de ayer compareció en 

el Juzgado Especial el señor Joaquín i 
i Pijuán y Ventura, gerente de la ra- ' 

' ' f V ^ t l T - ™ ^ ^ ^ despachado el vapor correo%3-
el nombre de Pijuán, üermano y ^ « « « i "MnrKSAi-raf" II«O.A ^ 
Compañía," e hizo entrega al Juzga- f ^ H H ^ l le?6 de V e -

do de la ¿antidad de quinientos pesos a Habana v^í ^ L l l f ^ r ÍT* 
« „ i ^ — A ~ n n , c , t o - ™ ' i a canana y s i en tránsito para New 

York. Cádiz y Barcelona. 
Entre los primeros llegaron los 

E l a l m u e r z o d e 

l o s R e p ó r t e r s 
IjCl próximo domingo a las once de 

la mañana, se etectuará en los salo­
nes del Centro Asturiano, la junta ge­
neral reglamentaria para dar pose­
sión de sus cargos a los mlemrbos del 
nuevo Directorio. 

Después de este acto, se celebrará 
en el hotel "Sevilla" el tradicional 
almuerzo,», que promete resultar es­
pléndido por lo exquisito del "Menú" 
y el número de concurrentes que asis­
tirá.' 

n o t i c i a s d e l 

P u e r t o 
E L «MONSERRAT" 

A primera hora de la mañana que­

ríala española que recibió de Gustavo 
Caballero, en pago de mercancías su­
ministradas por su establecimiento a 
los alzados de dicho individuo. Ese di­
nero es parte, también, del sustraído 
de la Zona Fiscal. 

B i e n v e n i d a 
Hemos tenido el gusto de saludar 

a esta redacción, al señor Emilio 

señores Juan Caunt y familia. Casi 
miro Balozategul, Virginia Alvarez, 
Felipe Grúe, Eusebio del Cueto, Jo­
sé Rodríguez, José Lamant, José Ro­
drigo, Delfina Obregón, María Sán­
chez, Santiago B. Quemada, Julia Pi-
nillo e hija, Nicolás Azpeitia y fa­
milia, Leonor Martínez, María G. de 
Ortega e hijo, Margarita S de Rivo-
ro e hijos, Domingo Campillo, Ma-

L A GUERRA UNIVERSAL 
Los pasajeros de Méjico informan 

q io en aquella República no se notan 
preparativos para ingresar en la gran 
contienda europea; pero quo a simple 
•«'ista parece que las autoridades y go-
bxrno se inclinan hacia A.emania. 

E L BAÑO CONTRA E L T I F U S 
A catorce pasajeros dei "Montse-

irat" procedentes de Veracruz que lle­
garon en tercera, les fué aplicado el 
baño antiséptico contra el tifus. 

M I L I T A R R E T I R A D O 
E l pasajero del "Montseirat" señor 

Juan Perlé, es un antiguo militar del 
ejercito español que se encuentra ya 
rt tirado del servicio. 
LA COMPAÑIA D E L A A RELLANO 

E n el vapor "Manuel Calvo" em­
barcará mañana para Venezuela la 
tiple española señorita Lola Arellano 
con una compañía de zarzuela for- i 
mada por 23 artistas que va a ac­
tuar en Caracas. 

V 0 L B I 0 E L «PARROTT» 
Esta mañana volvió a llegar de 

Key West en sustitución del "Fla-
gler", el ferry boat americano "Jo-
eeph Parrott" que trajo 26 wagones 
de carga general. 

E L «FORDE'» CON CARBON 
E l vapor noruego "Forde" llegó de 

Newport News conduciendo un car­
gamento de carbón mineral. 

E L «HABANA'* 
D© Santiago de Cuba y escala* lle­

gó el vapor cubano "Habana," con 
carga, correo y^pas^^ro^ i ^ 

El Secretario de... 
V I E N E D E L A PRIMERA PAGINA 

Pero a los pocos momentos, en la 
misma puerta de Palacio, el doctor 
L a Guardia le decía al señor Villalón, 
Representante por las Villas y Secre­
tarlo de la Cámara, que le había con­
trariado mucho el que el general Me-
i ceal no le haya querido admitir la 
r'jiuncia de su cargo qu j le presen 
tira. 

Martínez Quiroga, Representante a |nuel Sánchez, León González, Eduar-
la Cámara por Camagüey, persona | do Ramírez y señora, Juan Perlé, 
culta, fina, de ameno trato, que se- •• Concepción H. de Alcántara, José 
guramente hará un papel muy lucí-'Azcano' Carmen Anaya y tres niños, 
do entre sus más conspicuos compa-,Marcelmo Pellón, Virgilio Pinilla y 
ñeros de legislación. 

Ha ofrecido sus respetos a las Au­
toridades y a la prensa. 

Por nuestra parte agradecemos la 
visita del señor Martínez Quiroga, 
que puede contar con nuestra franca 
amistad. 

S a l v a d o r R u e d a 
Ha llegado de Méjico, después de 

una extensa permanencia en esa Re­
pública, el señor Salvador Rueda. 

seis trabajadores japoneses. 
SALVADOR RUEDA R E G R E S A A 

ESPAÑA 
Entre los pasajeros de tránsito del 

"Montserrat" figura el célebre poeta 
español señor don Salvador Rueda, 
ciie fué a Méjico llamado por un gru­
po de intelectuales y se ha visto obli­
gado a salir precipitadamente de 
aquel país para regresar a España. 

L A V I R U E L A EN VERA CRUZ 
L a patente del "Montserrat" expre­

sa que en la última quincena ocurrie­
ren en Veracruz 7 casos de Viruelas 
con 2 defunciones. 

E L RETRATO,.. 
(Viene de la primera). 

3>(emo de Cuba, por haber entrado a 
rfcimar fila, entre las naciones que 
combaten contra Alemania. 

D I E Z MIL PESOS 
L a Secretaría de Estado ha situa-

iflo en la Haya la cantidad de diez mil 
pesos, para que por el Encargado de 
Negocios da Cuba, se proceda a aten­
der a loa funcionarios del cuerpo di­
plomático y consular de esta Repúbli-
it» que han sido retirados de Alema-
ufa, 

SALVOCONDUCTOS 
L a Secretarla de Estado ha obteni­

do por mediación de los Ministros de 
S . M. Británica y de Francia, los sal-
*o conductos para el Miniftio alemán 
y demás funcionarios de aquel Impe­
rio que regresan a su país. 

E l doctor Du Vernois no ha comu­
nicado aún a la Secretarla la fecha 
de su partida. 

La alteración del... 
( V I E N E D E LA PRIMERA) 

K L A T A C H E A M E R I C A N O 
E s t a mafiana p e r m a n e c i ó largo rato en 

« 1 despacho del s e ñ o r Presidente el A t a -
c h é de la l i e g a c l ó n de los E s t a d o s U n i -
Ae«. 

A S U N T O S M I N E R O S 
E l rico minero de P i n a r del K I o , s e ñ o r 

Manuel L u c i a n o D í a z , c o n f e r e n c i ó con el 
Jefe del E s t a d o acerca de asuntos de las 
m i n a s que posee. 

C U A T R O P R E S E N T A D O S 
E l «efior Manuel A s p u r u , h i jo del d u e ñ o 

ae l Ingenio "Toledo" condujo a l a P r i ­
m e r a E s t a c i ó n de Po l i t l a y de a q u í fueron 
enviardos ante el Secretarlo de Goberna­
c i ó n a Consuelo Acosta, Patr ic io Ortega, 
R a m ó n H e r n á n d e z y Eusebio L e ó n , qne 
estaban alzados y p e r m a n e c í a n por la i u -
Tlad icc lón de Guanajay , s in Jefe que los 
m a n d a r a , y huyendo a l a p e r s e c u c i ó n del 
E j é r c i t o . 

Quedaron en l ibertad d e s p u é s de levan­
tarse el acta correspondiente. 

I ^ S r . O P E ^ A S I O : N ' E S E N V I L L A S 
li,l Coronel Consuegra desde Santa C l a ­

r a a l ce : C a p i t á n Sandoval con fuerzas a 
« u s ó r d e n e s s o r p r e n d i ó en f inca " L a Cel -
^ o o ^ f r u p 2 a e « i e t e individuos alzados 
procedentes de C a m a g ü e y , los que fue­
ron dispersados o c u p á n d o l e s cuatro caba­
llos, una montura reglamentaria, dos ca-
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fes* 

Con el cuidado que elige vaporea» ferrocarriles jr hoteles, jdebe elegir equipaje. 
Este modelo de B A U L E S C A P A R A T E proporciona la mayor comodidad y confort en éTVjajéf 

M O D E L O E X C L U S I V O D E M A D E R A Y S U E L A 
Baúles Escaparates, 6 sistemas, desde $25>00 hasta $195.00 

Visite nuestro Departamento de Equipajes. 

B u e n a o p o r ­
t u n i d a d . 

Las personas que necesiten amue­
blar su casa y todas aquellas que va^ 
1 an a adquirir algún mueble, antee 
de hacer su compra deben practicar 
lina visita al gran almacén y fábrica 
¿"e muebles "La Ideal," situado en 
Angeles número 16. Allí se puede en­
contrar cuanto exija el mss delicado 
gusto a precios que no admiten com­
petencia ni aún de las casas más re­
nombradas del ramo. 

E s en " L a Ideal" donde las familias 
pueden encontrar cuanto deseen, eli­
giendo en un variado surtido, que a 
la vez comprende camas de hierro y 
nuebles de oficina. 

Se suspende la trasmisión „ 
de Correspondencia entre 

Cuba y Alemania. 

que es de los dos. Generalas 
las hay en los batallones, 
donde hay tropa, donde mandan 
Generales, y aquí en Cuba 
no es difícil encontrarlas, 
pues casi hay más generales 
que soldados. ¿Qué hizo el guardia? 
Llevarme por desacato 
a la Estación, y mañana 
se verá el Juicio en la Corto 
correcional, y me pasa 
que tengo miedo, señor 
periodista, porque acaban 
de decirme que los Jueces 
de esos juzgados amparan, 
mirando por el principio 
de autoridad, a los guardias. 
Y como yo no conozco 
a naide y en esta Habana -o.' 
se necesitan padrinos 
para todo, mí desgracia 
me trae hacia usté, señor 
periodista. Si me ampara 
en el atropello, acaso 
el Juez no agite su vara 
sobre mis costillas, pero 
si naide por mi levanta 
su voz, tal vez se me multe 
Injustamente, sin causa 
ninguna, sobre el bochorno 
de verse uno en las astas 
del toro, vamos al caso, 
por la orgullosa fanfarria 
de un vigilante atrevido, 
metiéndose en una casa 
que no es suya jqué ha de serlo! 
como cosa propia. Vaya 
señor periodista, déjese 
de escusarse con la cara 
de mal tiempo, que no pido 
favor, pido que se me haga 
Justicia. ¿Que hay defensores 
de oficio? He visto la plaga. 
¿El que no los necesita 
para qué los quiere? Salgan 
con otros a enredar pleitos 
pero conmigo necnacnan. 
De modo y manera sea, 
que yo, nacido en España, 
de oficio pintor, entiéndase 
de puertas y de ventanas, 
estoy pintando la mona 
por no dar la generala 
a un vigilante. ¡Dios mío! 
¿a esto vine yo a la Habana? 
Mire, señor periodista: 
las naciones democráticas 
van tomando las ranciuras 
de los señores monarcas 
asolutos, que pasaron, 
y gracias a Dios sean dadas; 1 
de modo que un vigilante 
es casi una Doña Urraca 
de Castilla, y francamente, 
no me resulta la gaita. 

Celebrado-que fué el Juicio 
el Juez le dijo al de España: 
Queda usted absuelto, pero 
siempre que le diga un guardia 
con razón o sin motivo 
que le dé la generala, 
se la da usted y de contra 
la tenlenta, capitana ' pi " 
y todas las graduaciones 
de un Ejército en campaña. 

10 50110 i ! 
H.je . .d , . . ^ 

colección 
12 D E A B R I L DE 

186? 
Editorial. E l B a n ^ „ 

Habana. Banco ^Pafioi ^ 
Fracaso. En vista de i ^ 

facultades «me presentaba8 ^ « « Í I 
donado el Proyecto de tt,'6 ^ 1 ^ 
giafo ruso-americano ^ « 

Se ha calculado que fti „ 
veinte veces mayor ni , C08to s~ 

Banco Español ¿ L r e n d > l e í ' 
consejeros los s e ñ o r e T / 0 ^ 
García Rfirh/Sn „ ^ 1 . 3 García Barbón y don V t ^ T l 

E a l l e c l m l e n t o . A y e r 7 S f n > ^ 
a la e d a d de o c h e n t a y Í J e < 
señor d o n José de A r m L v 
n a t u r a l d e C a n a r i a s y t ín ^ ^ 
anTlgo d o n Rafael C l a v l i o 6 D , u ^ 

C. 

E l señor Director Geneial de Co­
municaciones nos avisa para que lo 
hagamos público, que en vista del es­
tado de guerra existente entre Cuba 
y el Imperio Alemán, ha resuelto sus­
pender hasta nueva orden el envío 
de correspondencia de origen cubano 
dirigida al Imperio Alemán y a los 
tt,» ritorios dominados militarmente 
per dicho Imperio. 

El Alcalde de Nueva Gerona 
Hemos tenido el gusto de departir 

con el señor Serafín Fernández y Gar­
cía del Prado, Alcalde Municipal de 
Nueva Gerona (Isla de Pinos) per­
sonalidad estimadísima y que en el 
ejercicio de su cargo ha demostrado 
s.empre sumo tacto y condiciones es-
cepclonales. 

Su viaje a la Habana, obedece a 
asuntos relacionados con la Alcaldía 
de la pequeña isla, que desempeña. 

Deseamos al señor Fernández y 
García del Prado grata estancia en 
!a Habana. 

Don Rogejo Cañedo 
De su viaje a New York ha regre­

sado nuestro amigo, el conocido co­
merciante de esta plaza don Rogelio 
Cañedo, dispuesto a poner en práctica 
varios proyectos que anrigaba, y que 
tan de redundar en beneficio de su 
clientela, los que han sido felizmen­
te resueltos en la gran ciudad ameri­
cana. 

Damos la bienvenida al señor Cañe­
do. 

C C I N B S 

orreccionalcs 
FUNCION CORRIDA 

Nueva y curiosa relación que hace 
un inquilino de cierta casa de vecin­
dad, del atropello que le hizo un 
guardia abusador. 

—¡Mire usté que es mucho cuento 
estar en su propia casa 
en sin meterse con naide, 
y venir un señor guardia 
a desígir que le diera 
al punto la generala! 
L a generala parece 
que son las señales claras 
de uno mismo: nombre, edad, 
ocupación, cercunstancias 
del estado cevil; vamos, 
la filiación, con la cara 
y el pelo y algunas señas 
particulares, si hay tantas 
que sobren algunas. Bueno, 
señor periodista, para 
no cansarlo, yo le dije: 
—Hombre, no me da la gana 
darle lo que ustez me pide, 
porque es mío y si se agarra 
a lo que es mío, resulta 

Pastoral Colectiva 
QtHE l i O S R V D M O S . S R K S . OBI8PO8 D E 

¿ A PBOVIÍÍC1A E C L E S I A S T I C A D E 
S A N T I A G O D E C U B A , B E Ü N I D O S 
E N A S A M B L E A B A J O I>A P R E S I ­
D E N C I A D E L E X C M O . S B . D E L E ­
G A D O A P O S T O L I C O D E C Ü B A Y 
P U E S T O B I C O , D I R I G E N A S U C L E -
B O X P I E L E S , A C E B C A D E A L G U ­
N A S V E R D A D E S D E R E L I G I O N X 
M O R A L . 

N o » . Ion Pre lado* de 1» P r o v i n c i a E c l e ­
s i á s t i c a de Sant iaso de C u b a . 

A nuestros Venerables Deanes y Capí­
tulos Catedrales, oj Venerable Clero se­
cular y regular, a las Be l lg losas y a los 
d e m á s fieles de Nuestras amadas d i ó c e s i s . 

Sa lud y p a í en N . S. Jesucr is to . 
Tenete tradltlones quas dlciclst ls . 

I I Thes . 2-15. 
Conservad las tradiciones que h a b é i s 

aprendido. 
Venerables hermanos y amados hijos eu 

J e s u c r i s t o : 
L o s Prelados e c l e s i á s t i c o s de la R e ­

p ú b l i c a de C u b a y Puerto Rico , reunidos 
por vez pr imera en conferencias eplsco-

Íiales bajo l a presidencia del Exfemo. y 
tvmo. s e ñ o r Delegado A p o s t ó l i c o de C u ­

ba y Puerto R ico , tenemos ante todo e l 
honor de d i r ig i r u n afectuoso saludo a 
las d i g n í s i m a s autoridades de l a R e p ú ­
bl ica, a nuestros venerables hermanos y 
cooperadores en el sagrado ministerio, y 
a nuestros queridos hi jos los c a t ó l i c o s de 
las dos mencionadas Ant i l l a s . 

Desde que el Soberano P o n t í f i c e Nos 
c o n f i ó el gobierno espir i tual de nuestras 
respectivas d i ó c e s i s en estas i s las , y so­
bre todo desde el d í a en que tres P o n t í ­
fices impusieron sus m.-vnos sobre nues­
tras cabezas di t iendo: "Accloe Sp lr l tum 
Sanctum" (recibe el E s p í r i t u Santo) , c ó n 
el f in de predicar en estas regiones las 
doctrinas del reino de D i o s , venimos a 
formar con vosotros una sola fami l ia , y 
como miembros de una «ola fami l ia , sen­
timos con vosotros mutua c o m u n i c a c i ó n 
de a l e g r í a s y penas, afectos y dolores. 
Nuestros corazones laten a l c o m p á s de 
los vuestros, nuestras voluntades aman 
y desean vuestro bien, y nuestros esfuer­
zos se dir igen a l abrar , en cuanto se gueda, vuestra fel icidad. P o r eso cele-

ramos coa a l e g r í a vuestros progresos y 
lamentamos profundamente vuestras dea-
gracias . 

Y s i en todos los ó r d e n e s de la v ida 
tomamos con 
y Nos identificamos con vuestras legiti­
mas aspriraciones, procurando que dis ­
f r u t é i s un bienestar completo, con m á s 
r a z ó n y vehemencia anhelamos vues tra 
p e r f e c c i ó n en el orden espir i tual . Somos 
ministros de Aquel que f u n d ó sobre l a 
roca de Pedro su Ig les ia , y sucesores de 
aquellos que, habiendo sido enviados por 
su divino Maestro a predicar el E v a n g e ­
lio a toda Cr ia tura , extendieron la rel i ­
g i ó n verdadera por los á m b i t o s del mun­
do. Hemos recibido la m i s i ó n de e n s e ñ a r 
a nuestro pueblo los sanos principios de 
las creencias cr is t ianas y las santas m á ­
x imas de la moral e v a n g é l i c a . 

Nuestro divino Salvador, o sea el Me­
s í a s prometido por los antiguos Profe­
tas e hi jo de Dios verdadero, d e s p u é s de 
haber recorrido las regiones de Pales t ina 
y predicado el Evange l i o a las muchedum­
bres que le s e g u í a n á v i d a s de oir su di -
v iua palabra , t r a t ó de perpetuar sus en­
s e ñ a n z a s en el mundo, y a este fin ins­
t i t u y ó l a Ig les ia c a t ó l i c a con todos los 
elementos necesarios p a r a conseguir l a 
s a n t i f i c a c i ó n y sa lvat ion de las almas. 

E n el gobierno de esta Ig les ia y con­
s e r v a c i ó n del dogma c a t ó l i c o . Jesucr is to 
era y es la cabeza pr inc ipa l , que como 
Dios rige y gobierna el universo con sa ­
b i d u r í a infinita, pero a l t ras ladarse de 
este mundo a l reino de su gloria , c r e y ó 

Procesión. L a que sald \ k ^ 
O. T. de San Francisco ¿¿l6 
calles de Cuba. Sol n\r^9rMai 
Amargura. ^ 0l' Co**<*W\ 

conveniente Inst i tuir e Ins t í tn ,* 
miembros de su Iglesia íin *ntf« Ú 
infaUble para el gobierno de ^aglít¿ 
y e n s e ñ a n z a de la verdad revela,,? ^ 
magisterio reside en el RomaDn N 
que proyecta sus luces desde 1^°?% 
de San V e d r o a todo el orbl 
con el P a p a , en el Eplsconart^ i61150-
por todo e l mundo. Como j l l ' f 6 ? " ^ 
el Concil io Vaticano, e n v i d o 
c e l o s t í a l , e n v i ó a los A p ó s t o l a „ ^ 
elegido del mundo, asi quiso n, ,?t H 
Pastores y Doctore* en* la i ^ f * 
l a c o n s u m a c i ó n de los siglos (11 

L o s Obispos en un ión con l \ B 
P o n t í f i c e recibieron el engarito •1. I!!LLT, 
fiar, reg ir y santificar a los h L l ^ 
Ocupan el lugar del colegio l l * } ? ^ 
con el tr iple carác ter que hemos 2 ! 
son Guardianes ^ Doctores d ^ k , 1 * 
revelada, á r b i t r o s de la socledari «l* 
orden ecltesiástlfco. y d l r l S ^ V 
contleneias para conseguir el fin ., I'J 
mo de l a felicidad eterna. iCuáStA^" 
clones de al ta s a b i d u r í a y ciencia h/n'f 
do al mundo desde que en la ¿ersonV' 
los A p ó s t o l e s oyeron aquellas palabra, ^ 
Sa lvador: E u u t e s docote omnei S 
I d y e n s e ñ a d a todas la's gentes M. 
Doctores han abierto contrnuam¿nt»T 
tesoros inagotables de la sabidnria íta 
na en l a e x p l i c a c i ó n de los misterio 
dogmas escondidos bajo los oscurog V 
los de la fe y manifestados cor k w 
radiante de l a reve lac ión divina Los w 
plandores da su doctrina pasaron más 
, Jñ5..últl,?as c<>lumnas levantadas ^ 
l a tívlUzaclOn, y penetrando en las .1 
vas y regiqnes incultas del orbe, «J 
naron al l í a' los que estaban cegados w 
las t inieblas del error. Como itobOTnan», 
redactaron y promulgaron leves sabl 
que garantizaban la justicia, el orden 
la paz. P lantaron en las ciudades ente 
pueblos y en los desiertos la cruz sacro­
santa de Nuestro Señor Jesucristo pin 
que a su sombra se acogieran los creTet 
tes; y a su derredor levantaron escuelai 
construyeron hospitales, crearon orfaíi' 
tos y socorrieron largamente a todos i™ 
menesterosos. Como directores de «* 
ciencias desterraron los vicios., enseñare 
las v irtudes, y navegando por los ato! 
mares de l a grac ia sobrenatnraj, condi 
Jeron las a lmas escogidas a las playas d! 
Una santidad tan perfecta que bien pnñ; 
decirse que Implantaron el reino de 
sobre l a t i erra . 

E n esta maravi l losa obra de enseflaín, 
gobierno y d i r e c c i ó n de los Prelados s 
v e r i f i c ó y se verif ica el exacto cump'l 
miento de l a m i s i ó n que el Espíritu SSE 
to c o n f i ó a l Episcopado ta tó l i co con estii 
palabras : AttendJte vobls et universo v* 
gi, I n quo vos Splrltns Sanetns poiitt 
Eptscopos regere Ecc les iam Ded, qnan «• 
fluislvit sangulne suo. (3) "Atended 1 
vosotros y a toda la grey en que el 
rifa Santo os c o n s t i t u y ó Obispos 
gobernar l a Ig les ia de Jesucristo, qu 
a d q u i r i ó con su sangre.-' 

No se nos oculta que en la Iglesia 
cente deben dist inguirse con cuidado >. 
Episcopado, o sea el cuerpo de Obispos 
en u n i ó n t o n el Romano Pontiñce, y W 
Obispos en part icular . ' E l Episcopado bi 
j o e l pr imer concepto ha recibido la mi­
s i ó n que hemos dicho de instruir, W' 
y santif icar l a Ig les ia Universal con U 

f )rerrogativa del magisterio infalibl« « 
a solemne p r o p o s i c i ó n y enseñanza f 

l a fe y costumbres. L o s Obispos en W 
t icular no han recibido l a prerrogativa ü 
l a infabi l idad en la e x p o s i c i ó n del dogm 
c i t ó l i c o , pero sí el encargo de regir ! 
apacentar sus propios Iglesias o dlOcMii 
y las almas encomendadas a su culaaiw. 
s e g ú n aquellas palabras del Príncipe « 
los A p ó s t o l e s : Pasc i t e qni ln TOW Ĵ* 
gregem D e l . (4) "Apacentad el 
de Dios que os e s t á confiado." 

Cada uno de los Obispos ejerce esta » 
s i ó n en PU propia d i ó c e s U predicando » 
pa labra divina, escribiendo cartas puw; 
rales encamln-idas a e n s e ñ a r las Te™ 
des d o g m á t i c a s y morales, girando ra­
tas t a n ó r d e a s por todo el territorio «M 
Jur i sd»cctón , adminis trando sae^me^ 
y practicando otros actos del «obiei*. 
e c l e s i á s t i c o en u n i ó n de los sacerdow 
sus hermanos v cooperadores en ei 
nisterio de santi f icar las almas. Algu»; 
veces con s u m a ' sencillez, otras con _ 
bernna elotuencia y siempre con paia 
persuas iva y amor paternal, abren 
arcanos de l a s a b i d u r í a divina para 
sa lud de las gentes. 

L a Ig l e s ia reconoce, como no puede 
nos, que loe trabajos «post,01^0* M» B 
Obispos ejercen poderosa ^ ^ n t ^ t ^ 
l a m a r c h a de los pueblos. 7 . ^ " 0 
inagotables do gracias 1 b 6 ^ 1 0 ^ * - ^ ; 
las a l m a s ; mas con el fin de pro» rt 
con m á s eficacia las obras ca^uas ; 
garant izar el atlerto en la P ° ^ . , e í E O c 
t r i n a y en el despacho do múltiples st ^ 
tos que se presentan en el gobie"" ^ 
las d i ó c e s i s , tiene ua Mamen te °rQpjei, 
que a lgunas veces se J«U,NA?.J?PSA o «' 
dos de una Provinc ia «clesiástica o , 
u n a n a c i ó n para tratar las maten" ^ 
orden e c l e s i á s t i c o y estudiar « f", bien 
los proyectos que se conciban P " a « w 
do ios fieles. E n estas reuniones se 1^ 
t r a n m ú t u a m e n t e los Obispos, dan u ^ 
a los trabajos , resuelven pr0°*fr?„ resol 
ci les que uno solo apenas P<>arw ^ 
ver, y toman acuerdos en^m108,^ misiín 

i n t e r é s vuestros negocios cer m á s efitaz y provecnosa i p1(j 
del apostolado que en n o ^ r e ^ffl 
ejercen, y a veces hablan co16"1™ 
a l pueblo fiel para imprimir mayor 
tor idad a sus palabras. 

Dos Pre lados q u é « « s ^ i m o 1 1 ^ 
celebrado por pr imera vez ^ ^ c o n í e r * ceieoraao por primeiu. (-.onfei 
t i t u c i ó n de esta R e p ú b l i c a las ^ 
c í a s episcopales en l a Habana, > ^ 
acuerdos tomados para la oueim ^ 
de Jos asuntos ec l e s iá s t i cos , i ^ ^ a de a i r i g l r e s t a c a r t e pastoral coi ^ 
todos los fieles c a t ó l i c o s de amo ÓB 
sobre puntos interesantes dé. ^ B 
mora l que se e x p r e s a r á n abajo. , 

Esperamos que los fielef. a-Scibirán ^ 
d ir ig idas estas l í n e a s . la« ¿o «s . 

el mismo sentido en a^e " a i < 
tas. E l ú n i c o m ó v i l nue f» » pI,eM« 
rado es el deseo de ^ t t n V c a¿ ^ 
en materias de r e l i g i ó n y ^ ^ ^ r f , 

(1) Sess. F T , Introduct : 
B n c h l r i d i o n n . 1821. 

(2) Math. , 28, 19. 

(3) Act . 20. 281 

(4) I 
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